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Madeira acolheu João Paulo II 
Concelebração Eucarística 

A maior manifestação 
de todos os tempos 

Sua Santidade enaltece 

A beleza apreciável 
de que o Criador revestiu 
-Os cenários destas ilhas 

D. Teodoro de Faria: 

Visita inimaginável 
ao longo dos séculos 

Com profunda emoção 

Papa partiu para Fátima 
grato aos madeirenses 

João Paulo II jamais esquecerá a/arma calorosa comoloi recebido pelos madeirenses que, por seu lado, guardariio para sempre <l 

(Reportagem nas páginas 3 a 9) magnitude do momenlo mais alIo vivido pela nossa comunidade cristã. 
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A mensagem do Papa 
Algumas horas de calor humano e inusitado Reduzidas são as palavras que possam, em cima 

entusiasmo marcaram ontem ii visita à Região do acontecimento vivido, reflectir e melhor expressar 
Autónoma da Madeira de Sua Santidade o Papa tais horas de completa comunhão assinadas ou 
João Paulo II, o primeiro Sumo Pontífice que em sentidas entre o primeiro apóstolo dos dias presentes 
mais de cinco séwlos de História pisou o solo destas e esta parcela humana que continua a acreditar nos 
ilhas e conviveu de perto com o seu povo desígnios de Deus, que continua disposta a seguir 
profundamente católico. Um povo que desde a a sua Palavra redentora. Curiosamente, nas horas 
primeira hora, a partir dos momentos que rlZeram festivas· ontem por toda esta comunidade experi­
do Funchal o centro de estreia da experiência menta das, ficaria mais nas retinas e nos corações 
evangelizadora portuguesa fora do velho Continente os gestos simples e as participa~s espontâneas, na 
e com rumo ao sul do mar-oceano, foi capaz ao reciprocidaade marcante por diversas ocasiões entre 
longo do tempo de corporizar no terreno essa o Santo Padre e o povo. Ficariam menos as palavras. 
expansão, muito contribuindo para o criar e o manter Todavia, com algumas palavras de maior 
de novas comunidades cristãs, emprestando-lhes até incidência religiosa e menor intervenção de cunho 
um elevado espírito de missionarismo. profano, social, igualmente se assinalou este dia de 

O povo da Madeira, nas patenteadas e efusivas excepção na vida das actuais. gerações madeirenses. 
manifestações que-mo oem-soube ontem propiCiar -Rontem, domingo, com a mais--signifkaÜ:;'a 
por modo espontâneo ao actual Chefe da Igreja - assembleia católica, apostólica, a morar e comungar 
Católica, aclamando-o nas bermas das ruas (à entrada por duas horas na Catedral dos Barreiros, o Papa 
e à saída da nossa velha cidade), concelebrando com, João Paulo n vincaria ali ao que vinha: em missão 
ele e em uníssono a sua Fé na maravilhosa e campal pastoral de fortalecida interpretação evangélica. 
assembleia dos Barreiros, revelou mais ul1)3 vez, e 
sobremodo, o seu espírito religioso, por um lado, 
a sua já longínqua vontade hospitaleira, a sua arte 
de bem-receber, por outro. E porque este não foi 
um visitante qualquer, mas se tratava sim de um 
símbolo que toca bem fundo, na alma destas gentes, 
os madeirenses acabariam ontem por revelar a sua 
gratidão e dar. evasão à sua própria alegria inte-
rior. 

Vivia-se a Festa Litúigica da Ascensão, memória 
do 40.2 Dia que sucedeu à Páscoa da Ressurreição, 
tempo em que se marca o derradeiro adeus de Cristo 
aos Discípulos e à sua partida definitiva deste mundo 
para junto do Pai. A Ascensão visual e histórica é 
o termo de uma Ascensão mais admirável que nem 
os Apóstolos viram: a exaltação de Jesus, a sua 
glorificação celeste. Estar no Céu e vir de lá supõe, 

- no passado 

pelo menos, o facto dogmático da Ascensão. Duas 
são as razões capitais desta, sublime exaltação: Je­
sus ser Homem-Deus, portanto com direito a que 
a Sua humanidade, instrumento de Divindade, fosse 
juntamente com ele exaltada; depois, que a 
glorificação fosse a recompensa das humilhações que 
Jesus recebeu na Terra. A Ascensão consagra 
definitivamente a salvação da humanidade e orienta 
a vida dos cristãos para a pátria celeste ... exibrindo 
deles uma atitude moral condigna. 

Pelo espírito desta quadra, se fez ontem ouvir 
a palavra, algo mística, na cirwnstãncia desenvolvida 
ao sabor da fonética portuguesa, do Santo P.tdre. 
Uma mensagem que, a partir da Madeira e para 
todo o mundo, não deixando de referir e saudar 
_o_p~peJ9.ue realizou e realiza a ven~randa--IgT-eja 
do Funchal - também 'ela mãe das comunidades 
cristãs que foram construídas na África, no Urasil, 
no Oriente, mãe das Igrejas que aí ainda hoje 
continuam a proclamar o Evangelho -, evocando 
o mistério da Ascensão, o poder do Espírito Santo 
(um só corpo, um só espírito, um só Senhor, uma 
só Fé, num só Deus acima de todos, uma só esperança 
em que todos se encontrem no Reino Eterno). 
dizíamos, uma mensagem que João Paulo II fez 
questão de transformar 'nuro convite aos homens 
para que pugnem por uma vida condigna. de elevado 
cunho moral, de contínuo respeito pelos direitos e 
valores da pessoa humana, pela necessidade e dever 

(Continua na 16.' página) 

A .semana da «Rerum Novarum» (I) 
«Na séde do Sindic~to dos Carpinteiros e Pedreiros 

do Funchal, teve ontem lugar a segunda conferencia da 
série que se está realizando em vários Sindicatos desta 
cidade, afim de se comemorar o 50.2 aniversário da 
famosa encíclica de Leão XIll. 

Confonne estava anunciado, foi conferente o sr. dr. 
Manuel Domingos Gouveia e Freitas, distinto professor 
da_ Escola Industrial, tendo assumido a presidência da 
mesa o sr. dr. Paulo Amaro, que tinha à sua direi~ o 
sr. António de Santa Clara Gomes, digno Secretário da 
Direcção Diocesana da Juventude Católica, e à sua 
esquerda o conferencista. Q 

O sr. Dr. Gouveia e Freitas começou por dizer que 
tinha muito prazer em expôr numa palestra a doutrina 
social da Igreja, por julgar 'esta doutrina .superior '1l 

qualquer outra, a única que, na sua aplicação, poderá 
realizar a verdadeira justiça social. 

Passou depois a fazer uma ligeira descrição da 
revolução industrial operada no século <OJ+, á sombra 
do regime libernl-individualista. 

Naquele. século fonnou-se o capitalismo industrial, 
ficando a sociedade civil, que dantes tinha uma base 
jurídica, dividida em duas classes económicas: patrões 
e operários. 

O orador, sempre ouvido com muita atenção 
mostrou que o regime liberal-individualista teve as 
seguintes características: as empresas capitalistas mais 
fortes esmagarem as mais fracas, por virtude de 
concorrência desenfreada, concorrência por vezes 
sustentada á custa dos salários dos operários. 

Por outro lado, dado o conceito materialista de vida 
económica, o trabàIho do.~rário era tratado como uma 
vil mercadoria, sujeito à ~00a «lei da obta e dá""proçura». 

Quando as empresas capitalistas - continua o Dr. 
Gouveia e Freitas :..-. não conseguiam dos operarios 
obter salários mais baixos, recorriam ao trabalho das 
mulheres~ por vezes mães de família, oeom prejuízo ~da 
educação dos filhos; iam mais longe;. querendo obter 
salários runda inais baixos recorriam ao trabalho das 
crianças. 

O regime económico liberal-individualista tomou-se, 
dêste modo, cruel, atroz e deshumano. 

No' fim do século XIX apareceu a nQtabPissimaEn­
cíclica «Rerum Novarum~ e 40' anos. depois a~«Qu.­
gessimo Anno», a exporem a <toúttina social da Igreja. 

Nesta altura o ilUstrado cOnferencista fonnula a 
pergunta: não .. teria a Isreja metido 'a foire em' seara· 
alheia, ao intrometer-se na vida econ~cà. 'depois de ter 
proclamado muitas vezes que a economia nada tinha que 
ver com a moral e • reli~o? 

. De modo nenhum." 
A sua intervenç~o era legítima e~ até bastante 

oportuna. '.. . ... 
A Igreja era alheia ã economia, eIiquaDto esta 

tratava da produção e destribuição das mercadorias, mas 
tinha O direito de intervír quando se tratasse das relações 
dos indivídUos com a vida económica, vistoenten<ler que 
esta devia estar subordinada à moral. 

A Igreja interveio parafa7.er cumprir um mandato 
divino, ao expor a sua doutrina social. 

Deus decretou: «amarás ao prOXInlO como a li 

mesmo». Daqui o dever de cada um tratar o seu 
semelhante animado do espírito de justiça e o sentimento 
d,e caridade. 

Outro mandato divino é: «crescei e multiplicru-vos» 
isto é realizado no seio da família honrada e santificada 
por Deus. 

. Estas disposições são mrus .que-suficientes-para- . 
justificar a intervenção da Igreja. Demais, todos os 
homens são filhos adoptivos de Deus e portanto com , 
direitos iguais. 

A sua nobre missão realizou-se ao ~fender a digni­
dade humana do trabalhador, desprezada pelo regime 
eco.-nomicomaterialiSta. Para a Igreja o operário não 'em. 
uma 'mercadoria, mas sim um ser humano com corpo e 
alma. 

. Preconisou a 'adopção do salario familiar, éorxlenou o 
carácter Odioso do regime ecoOOmico em vigor e acorlR'lllOlI 

a hannonia dos interesses sociais baseadas na moral.çristã. , 
Ao tenninar a briUtaRte palestta o sr. Dr. GOllvei<i 

e Freitas aconselhoU' o auditorio a. esperar· uma nova 
ordem económica e social - anunciada dediferenlcs 
ladbs como sendo melhor que a actual - ppis a 
esperança é uma das grandes virtudes cristãs. E concluiu 
assim: que a oração de 1000S se elevasse para Deus, 
pedindo q'Je a nova ordem económica e socia. tão 
desejada não tarde a surgir. 

O conferencista foi, no final do seu excelente 
trabalho, muito aplaudído pela assistência». 

(Dia 13 de Maio de 194/) 
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Missa campal foi envolvente 
;' 

3 

<:<E consolador estar nesta Ilha 
a presidir a esta Assembleia» 

gratidão de João Paulo II durante a sua homilia 
ANTÓNIO JORGE PINTO 

«É, para mim, 
consolador esta r 
nesta bela Ilha a 

_presidir a esta­
Assembleia». Estas 
foram as primeiras 
palavras de João 
Paulo II à multidão 
concentrada no 
Estádio dos 
Barreiros, onde 
celebrou missa 
campal. 

«Este é o único Papa que 
pode provocar isto», co­
mentava um jornalista ita­
liano, habitual acompa­
nhante das viagens de João 
Paulo II, a propósito da 
calorosa recepção ao Sumo 
Pontífice, no momento da 
sua entrada no Estádio. 

Horas antes do Papa ali 
chegar, a Assembleia en­
saiava cânticos, agitava mi­
lhares de fitas azuis e 
amarelas e transmitia já um 
invu'!gar calor humano. 

Eram precisamente 11.45 
horas quando o «papamó­
vel», transportando Sua 
Santidade, acompanhada 
pelo Bispo da Diocese, D. 
Teodoro de Faria, transpôs 

o portão principal dos Bar­
reiros e dirigiu-se até ao al­
tar, passando sobre o bonilO 
tapete de giestas e jarros. Os 
coros - «cantemos alegres») 
e o soberbo efeito de milha­
res de franjas em papel azul 
e amarelo encheram de 
emoção o Estádio. 

O semblante de João Pau­
lo II era a imagem da 
felicidade, mas também da 
surpresa. Enquanto saudava 
a multidão, esta gritava 
«tottus tuus», (tudo teu); 
uma expressão mariana, 
adoptada pelo Bispo de Ro­
ma como lema do seu pon­
tificado. 

Foi um J.l1omento único 
para os fiéis madeirenses e 
mesmo para os menos 
crentes. Os cânticos conta­
giavam tudo e todos e havia 
como que um chamamento 
interior, causando calafrios. 

Durante 10 minutos, o 
Papa recolheu-se nas suas 
acomodações para então 
surgir no majestoso altar 
rodeado de flores. 

As primeiras palavras de 
João Paulo II, de introdução 
à sua homilia, foram para 
destacar a beleza da Ma­
deira: «É para mim, conso­
lador estar nesta bela Ilha a 
presidir a esta Assembleia». 

o roSÚJ rventi! de JoIJo,Pau.lo II. 

M. NICOLAU 

A multidão assistiu emotiva à Eucaristia. No Estádio dos Barreiros afé teve uma senJido bem profundo. Ao fundo, o bonito altar. 

Abraço cordial 

«O Papa traz hoje o seu 
abraço cordial a esta querida 
Diocese do Funchal, que há 
tantos anos o esperava, bem 
como a todos os presentes. 
Apresento a minha saudação 
deferente e agradecida ÚS 

autoridades presentes. Saúdo 
o vosso Pastor, D. Teodoro 
de Faria, em venerável ami­
zade e profunda gratidão 
pelo seu convite, o Presi­
dente da República e o 
Governo regional», afimlOu 
João Paulo II, que se dirigiu 
também aos fiéis leigos, não 

- R. MA ROTE 

esquecendo «todos os filhos 
deste Arquipélago da Ma­
deira, que vivem aqui ou 
emigram para longe». 

Expressando-se num por­
tuguês fluente, o sucessor de 
Pedro, começou por referir 
palavrds do Evangelho: «Saí 
do Pai e vim ao mundo; de 
novo deixo o mundo e volto 
para o Pai». 

O Sumo Pontífice recor­
dou qUl' ontelll :I IgrL'.I:l 
celebrou solenementL' ~I 

memória do quadragésimo 
dia. "actuali/.ada na Liturgl~1 
das Ascensão". . feri ndo 
li ue a prega<; ão do Eva 11-
gclho, "isto é, dar o teste­
munho de Cristó, é dever de 
todas as pessoas baptizadas 
no EspíriLO Santo". 

Os apelos à evangeliza­
ção foram uma das tónicas 
mais salientes na sua 
homilia: «A Igreja, só com 
a força do Espírito Santo, é 
que pode dar testemunho de 
Cristo. Apenas com a sua 
força, pode pregar eficaz­
mente o Evangelho a toda a 
criatura». 

Aos crentes, o Sumo Pon­
tífice relatou partes do 
«Mistério da Ascensão do 
Senhor», para frisar que des­
te modo Ela «não é mera­
mente uma saída. Antes é o 
início de uina nova presença 
e de um novo operar salví-
fico». . 

Venerada Igreja 
do Funchal 

Falando sobre a constante 
vitalidade da Igreja e na sua 
identidade com o tempo e o 
lugar, João Paulo II disse 
que «a venerada Igreja do 
Funchal foi durante tantos 
anos, mãe das comunidade, 
crisló.ls que se iam construin· 
do no.s territórios aonde' 
cheg~l\'alll os III issiol1~'lri( l' 

portugueses: 11~1 A/riel. Iii' 

Oriente, no BrLlsil". 
"Da 19r1'ja catL'dral d" 

Funchal nascer~lIn, nesse', 
anos, numerosas IgreJa' 
I(x;ais que continuaram, <lU 

longo dos séculos, e conti­
nuam ainda a proclamar () 
Evangelho c a tornar JL'.,>U.,> 
Cristo presente no mundo», 
referiu. 

O Papa dedicou uma das 
seis páginas da sua alocução 
à Madeira e aos fiéis, para 
nela salientar que «a Igreja 
do Funchal se revê nos 
critérios essenciais da cons­
tante vitalidade da Igreja». 

A tradição turística da 
Ilha foi eV,ocada pelo Bispo 
de Roma, que enalteceu a 
sua beleza «apreciável» de 
que «o criador a revestiu», 
pam gozo dos tempos livres. 

«A vossa lerra é pro­
curada por grande número 
de homens e mulheres de 

(COnJirIUil na página seguin/e) 
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As mais altas entidades governativas do País e da Região presentes na Eucaristia. 

TCàniTiiúa~;ao-aapág. anterior) 

diversa proveniência, tra­
dição e crença, dando-vos 
ocasião para presenteardes -
essas vidas, em seu tempo 
livre, com o Absoluto de 
Deus~>, afirmou, para chamar 
a atenção do papel «indis­
pensável» a desempenhar 
pelos cristãos, «cabendo:-lhçs 
contribuir para assegurar ao 
liSO do tempo livre o ver­
dadeiro enquadramento ético 
e espiritual: um tempo pro­
pício ao desenvolvimento 
dos valores humanos e à 
procura e à contemplação de 
Deus». 

Arauto 
itinerante 
dé Cristo 

o grande espírito humano 
que se reconhece ao Santo 
Padre surgiu naturalmente 
nas suas palavras ao frisar 
que «o homem deve achar a 
possibilidade de realização 
do verdadeiro humanismo 

( ... ) que a Igreja anuncia e 
testemunha, resplandecente 
da Vida Nova, que o livra 
do pecado e lhe abre hori­
zontes da eternidade, en­
contrando em Deus o repou­
so à medida do seu coração 
inquieto». 

Noutro passo da sua 
homilia, João Paulo II exor­
tou a humanidade a não ficar 
passi",amente à espera da 
segunda e definitiva Vinda 
de Cristo Salvador: «Por 
todo o lado, no trabalho ou 
no tempo livre, na tua terra 
ou viajando por outros 
lugares, quando acolhes o 
outro ou aceitas a sua hos­
pedagem, tu és arauto iti­
nerante de Cristo! É que 
devemos chegar todos à 
unidade da fé e do conhe­
cinlento do Filho de Deus. 
Devemos chegar "ao estado 
de homem perfeito, à me­
dida da estatura completa de 
Cristo"» . 

Ao terminar a Eucaristia, 
João Paulo II disse que «o 

nosso pensamento eleva-se 
para a Virgem Maria», por­
que «a Ela, desde os tempos 
mais remotos, foram con­
fiados os filhos e filhas da 
Diocese do Funchal, como 
atesta a catedral da Senhora 
da Assunção, colocando em 
segurança os vç>SsoV~souros 
mais preciosos». 

Neste particular, Sua 
Santidade observou: «Mas é 
particularmente na Senhora 
do Monte que lá do alto 
vigia e acolhe o coração dos 
madeirenses» . 

Papa confia 
mass-média 
à Virgem Maria 

O Bispo de Roma exortou 
os fiéis a rezar com fervor a 
Maria Santíssima e desejou 
que «a Sua lembrança esteja 
viva nas famI1ias, nomeada­
mente pela oração diária do 
terço». 

Ontem, a Igreja celebrou 
o 25Q Dia Mundial das Co-

municaçães. Uma celebra­
ção que serviu para o Papa 
aludir à influência, impor­
tância e papel da Comuni­
cação Social na divulgação 
da mensagem da Igreja, do 
Evangelho. 

Referiu mesmo que ({des­
de o Estádio dos Barreiros 
se multiplica e se estende a 
todo o mundo o acto de co­
munhão e de solidariedade 
que, na presença de Deus, 
aqui realizámos em favor 
dos homens». 

Para o lider mundial dos 
católicos, a solidariedade e 
a comunhão levadas ao 
Mundo pela Comunicação 
Social, «é o milagre que 
diariamente está a unificar a 
humanidade, transformando-. 
a como se costuma dizer na 
"aldeia global"». 

Confiando à Virgem Ma­
ria todos os que estão im­
plicados nos mass-média, 
encorajou-os a «respeitar o 
imperativo ético que o 
legitima ao serviço dos ho-

Milhares de franjas de papel azul e amarelo, quando agitadas ao som dos cdnticos, tocaram nos corações e emprestaram à Eucaristia 
um brilho invulgar. 

mens: conduzir a maior 
fraternidade e compre~ns~1O 
mútua e ajudar-nos a pro­
gredir na busca do IlOSSO 

destino humano de filhos e 
filhas amados de Deus». 

As últimas palavras de 
João Paulo II foram dirigidas 
a toda a população: «Dcus 
abençoe todos os filhos desta 
terra» . 

D. Teodoro de Faria: 

Emoção e dia 
histórico 

Na sua saudação ao Papa, 
o Bispo da Diocese do FUIl­

chal manifestou. cm nome 
do Povo Madeirense e das 
autoridades regionais «:1 

M. NICOLAU 

grande emoção espiritll ai 
que o povo cristão da rvia­
de ira e do Porto Santo se 
encontra com o Padre Santo 
de Roma neste dia histonco 
para a Diocese do Funcll:lI». 

O prelado madeirense 
recordou os primórdios do 
povoamento da Madeira e cio 
Porto Santo, para referir 4ue 
«conservamos desta Igrejil 
uma memória espiritual e 
missionária», destacando o 
facto a Diocese do Funchal 
ter sido a primeira a ser 
criada fora da Europa, sl'ndo 
assim a maior Diocese da 
Igreja. 

«Neste campo de lima 
diocese missionária. senti­
mos a riqueza desta herança. 

• 

o que o Papa não leu 
da homilia do Funchal 

Seis páginas compunham a homilia de João Paulo 
II, traduzida em português, inglês, francês e italiano. 

Sua Santidade levou cerca de 30 minutos a lê-la 
num português fluente, tendo cortado algumas passagens. 

Eis o que escreveu mas não leu aos fiéis o Sumo 
Pontífice: 

«Não é certamente desprovido de significado que o 
Senhor da História tenha permitido à humanidade deste 
século entrar na "civilização do lazer", possibilitalldo a 
muita gente um novo espaço de vida, paralelo ao período 
de traballio, ou seja, o tempo livre, que, em muitos países, 
devido à era tecnológica, já supera em extensão e 
importância o tempo de trabalho . 

. O homem criado à imagem de Deus, é chamado a 
realizar na sua vida tanto a dinlensão operativa do Criador 
como a do encontro tranquilo, jubiloso e festivo com as 
Suas obras: "Deus viu tudo o que tinha feito: era muito 
bom. ( ... ) Concluída no sétimo dia, toda a obra que havia 
feito, Deus repousou, no sétimo dia, do trabalho por Ele 
realizado" (Gn ,31: 2,2). Poderíamos dizer que o nosso 
século se revelou portcntoso na primeira dimensão, mas 
altamente empobrecedor na segunda. Com efcito. o 
progresso, criado pela técnica, limitou-se quase 
exclusivamente a "dominar" a natureza e os seus 
produtos, mas não progrediu de igual modo no "domínio" 
que o homem é chamado a ter sobre o seu destino. 

Pelo sonlrário, yerifica-se uma acentuada perda de 
consciência de si próprio e da sua dignidade. 

Infelizmente, certas formas de trabalho produtivo, 
tendem a despojar o próprio trabalho da sua dimensão 
humana, a favpr da sua eficiência técnica, apresentanJo­
se~omo uma experiência árida. reduzida ao automatismo 
de gestos e movimentos mecârúcos cadenciados num 
ritmo obrigatório, privada de relacionanlentos humanos 
e no seio da qual se toma difícil exprimir a própria idcll­
tidade. Urge que o tempo livre readquira as dimensões 
de humanização que o trabalho perdeu». 

'. 



-e uma altíssima memória 
espiritual dos bispos, padres, 
leigos que desde o século 
XV sairam deste pequeno 
território para todas as partes 
do mundo, e qlJe dá à nossa 
história e ao nosso povo 
dignidade e grandeza. Hoje, 
queremos ser não apenas os 
guardiães do passado, mas 
testemunhas actualizadas em 
nossos dias», afinnou. 

Igreja do presente 

. Mas estamos conscientes 
da responsabilidade de uma 
nova evangelização, em sin­
tonia com os ensinamentos 
do vosso magistério e· da 
Igreja». 

O líder da Igreja madei­
rense desejou que a DioceSe 
«cresça à medida do homem, 
proporcinando condições 
dignas e qualidades de vida 
para todos», acrescentando 
que «queremos homens 
livres perante o poder». 

Os valores da família. a 
O Bispo do Funchal sa- evangelização, a fé, a paz e 

lientou que «a face desta o diálogo entre religiões e a 
Igreja é também a do pre- ultra-periferia da Madeira 
sente que, apesar de tantas .foram temas da saudação de 
provas, continua a ser esposa D. Teodoro de Faria. 
amada de Jesus Cristo. O «Nesta Diocese nunca 

caridade, do sucessor de São 
Pedro» - acrecentou. 

Barreiros: 

Cenário quase 
indescritível 

Era voz corrente entre os 
jornalistas, que desde Roma 
acompanhanun o Papa, que 
a decoração do Estádio dos 

. Barreiros era a mais origi­
nal e ~m conseguida. A 
mesma opinião ouvia-se em 
surdina entre a multidão. 

Favorecido pelo anfi­
teatro do Funchal, o Estádio 
era um cenário envolvente, 

. cheio de bandeiras e de 

R. MAROTE 

nosso povo tem.um grande separamos o amor de Cristo 
espfrito-de'a€clhimento;---uo."amof-cda-lgreJâ;~nemo.c-•. ~.ªI..I!~~Q...j\ilU~ilJ~lUi1:;""p=J:>···~· 

tolerância, amor aos valores amor à Igreja sem a fiel 
profundos da família, expe- adesão ao ministério de 
riência de Deus. unidade, na verdade e na 

R.MAROTR 

tavam vida e cor. 
O palco, rodeado de mui­

tas flores, era favorecido 
pelo bonito altar sobre o qual 
se encontrava a ima-gem da 
Senhora do Monte e a cruz 
manuelina trazida do Museu 
de Arte Sacra. 

Dificilmente, os madei­
renses esquecerão a emoção 
ali vivida durante algumas 
horas. 

Para além da presença das 
mais representativas auto­
ridades do País e da Região, 
cerca de 100 sacer-dotes 
estiveram na cerimónia 
eucarística. concelebrada por 
oito bispos. Um coro princi­
pal, tendo ao órgão trazido 
da Sé o padre Sumares e na 
voz principal o tenor 
madeirense,Vitor Costa, 
enriqueceu, com o esplen­
dor dos cânticos a Eucaristia. 

No rosto das pessoas 
notava-se-Ihes emoção. 
ale gria, fé e esperança. 

João Paulo II saiu do 

DeltÚ os Barreirol o Popa estendeu a lodo o mundo o acto da comunhilo. 

No Altar a cruz manuelina e a imagem da Senhora do MOI/te. a quem o 511/110 Pontíjin' /"'dill 
protecção aos fiéis. 

EstáDio dos Barreiros pela 
porta de trás. Com isso 
frustrou os presentes que o 
aguardavam para a última 
saudação, mas depressa a 
festa, os «vivas» e o «can­
temos alegres ... a ti esta Ilha 
formosa», tornaram os co­
rações altivos. 

Algumas faixas com 

inscrições de salld;\ç~o 

foram agitadas. NUlll~1 lidas, 
que não conseguimos s;llx'f 
a que organizaç:io perk'llcia, 
podia-se ler: Querell\os L'S­

paço, porque talllbém SOIllOS 

Igreja». 

Não foi revelado, olicial­
mente, o Iltímero de pessoas 
presentes 110 Estúdio, Illas 

não andaremos muito IOllge 
da verdade se c1issernllls Ljue 
terá oscilado entre ~IS .~() e 
35 mil. 

MEDIAÇAo IMOBIUARIA, LDA. 
Rua do Castanheiro. 1-R/C 
9000 Funchal 
Telef.: 20270 - 29622 - Fax 25551 
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Na cidade do Funchal 

João Paulo II calorosamente .saudado 
Foi uma rec~pção digna 'e emocionante, 
sobretudo pela grandiosidade e extensão do 
seu calor humano, aquela que João Paulo II 
teve ao fim da manhã de ontem na cidade do 
Fundlal. As ruas e os prédios do percurso 
er~contravam-se engalanados, com motivos de 
cerimónia multicolores, em que 
predominavam o branco, o amarelo e o azul. 
Nos mastros as bandeiras Nacional, do 
Vaticano e da Região Autónoma da Madeira. 
Através dos altifalantes colocados nas ruas 
citadinas ouvia-se música sacra. 

espectáculo de beleza in­
finda contrastada na lumi­
nosidade do lindo dia de sol 
que ontem recebeu o Su­
cessor do Apóstolo Pedro. 

Engalanada e prazenLCirJ, 
como aliás em lOdos os 
recantos desta terra emersa 
do Atlântico imenso, a ci­
dade do Funchal viu passar 
o Santo Padre aplaudindo-o 
incansavelmente, numa 
manifestação grandiosa da 
sua congratulação por uma 
visita desejada e tão bem· 

Milhares de madeirenses Pontífice entrou no Campo agradecida. As atenções 
çoncemr.~am-se ao longo d~ __ .c!ª---ª-arca vibranlemenl(! __ Y)I~r_alJl-se depoispª,"~LºL 
todo o trajecto, desde Santa aclamado, como vinha acon- Barreiros onde houve a 
Cruz ao Estádio dos Bar- tecendo desde há muitos concelebração com os, car­
reiros, para saudarem o quilómetros, mas agora com deais e cerca de uma cenleJla 
Santo Padre, especialmente maior entusiasmo, pois a de sacerdotes vindos de toda 
junto das paróquias dos multidão engrossava. As a Região. No recinto do 
subúrbiós da cidade, à bandeiras distribuídas pela estádio milhares de madei­
chegada e à partida, onde os população agitavam-se in- renses, especialmente jo­

Com o bonito cenário do Funchal a fundo, João Paulo !l fotografado quando ontem de manJui 
chegava ao Funchal. 

grupos dC leigos prepararam . cessantemente, enquanto vens. Na cidade as.~sS9~ .... fiéis. Depois de ter abando­
com mais intensidade a pas- através dos altifalantes soa- ficaram aguardando a se- nado o bonito templo fun­
sagem do Sumo Pontífice. vam os sinos que reforçaram gunda passagem do Sumo chalense proporcionou-se 

Velhos e novos, com as ,o ar solene que a circuns- Pontífice, a quem foi dispen- novamente um contacto mais 
crianças à frente, esperaram tância imponha. O cortejo sada uma recepção ainda próximo com os madeirenses 
pacientemente a passagem levou quase dez minutos até mais empolgante. que esperavam o Papa, tendo 
do cortejo papal. Seguiam entrar na Avenida Arriaga, Depois de sair do Paço ~o_Sumo Pontífice se deslocado 
pela rádio o percurso, aperce- onde o «papamóvel» foi Episcopal, Sua Santidade até junto dos jovens e dos 
bendo-se da proximidade de coberto por milhares de João Paulo II teve'-oportu~---velhosaqucmlevouoconfOl1O 
Sua Santidade João Paulo II. pequenos papéis das cores nidade de um contacto ainda da sua saudação. 

Pelas 11,30 horas o Sumo azul, branca e amarela. Um mais próximo com os seus No caminho para o aero-

porto desceu a Avenida 
Zarco, seguindo pela A ve­
nida do Mar e das Comu­
nidades Madeirenses, outra 
vez apinhadas de gente. 
Mais um banho de multidão 
na despedida do Sumo 
Pontífice que, segundo sã~ 

bemos, terá já manifestado 
interesse em voltar à Ma­
deira. Fundeados junto do 

cais da cidade alguns barcos 
da Marinha de Guerra 
Portuguesa ligaram as suas 
sirenes quando o cortejo pa­
paI passou na zona ribeirinha 
da cidade. Vibrantemente 
aplaudido pelos madei­
renses, Sua Santidade seguiu 
para o aeroporto, tendo 
mudado para um carro 
fechado no Campo da Barca. 

Momento excepcional na história da Madeira 
- salientou Alberto João Jardim ao DN 
A visita do Santo 
Padre à Madeira 
movimentou as mais 
altas individualidades 
nacionais e regionais 

·que, um pouco por 
todo o lado, seguiram 
as pisadas de João 
Paulo II. 

Ontem no aeropono do 
Funchal, a nossa reportagem 
leve oportunidade de colher 
depoimentos de três figuras 
importantes relacionadas 
com a presença de Sua San­
tidade na Madeira: o presi­
dente do Governo Regional, 
o bispo da Diocese do Fun­
chal e o arcebispo de Évora. 

..:Este é um momento 
excepcional na história da 
Madeira, uma oportuni-­
dade única.. - acentuou 
Alberto João Jardim, presi­
dente do Governo Regional 
da Madeira. Referindo-se à 
forma pormenorizada como 
a visita de João Paulo II foi 
preparada, o governante 
madeirense recordou que ao 
nível civil, foram ~utiliza­

dos todos os meios dispo­
níveis e com o lRaior dos 
cuidados». Admitiu a hipó­
tese de pequenosimprevis-

tos mas reduziu-os à sua 
insignificância. 

Sobre a repercussão da 
visita nos meios nacionais e 
intcrnacionais, Alberto João 
Jardim disse que ..:será di­
fíeil encontrar outro acon­
tecimento que possa fazer 
a Madeira ser tão falada e 
as suas imagens serem ti"ln 

difundidas no exterior», 
destacando também o faclo 
dos hotéis da Madeira csw­
rem repletos, o que ..:não é 
vulgar no mês de Maio». 

O chefe do governo ma­
deircnse interligou depois os 
factos referidos às «pessoas 
que tanto falaram em 
custos», aconselhando-as a 
ver que as despesas conlr..lÍ­
das são ..:uma gota de água 
perante o que se conseguiu 
com esta visita». 

Finalmente, sobre a En­
cíclica de João Paulo II «Re­
demptoris Missio», publi­
cada em Janeiro deste ano, 
o presidente do Governo 
Regional da Madeira disse 
conhecê-la ~É o reafirmar 
da doutrina social da 
IKreja, que condena o 
marxismo e as várias for-
mas de social ....... Parale­
lamenr.e, AJbeno Joio Jar­
dim inIetpreta o documento 

I 

papal como uma ..:chamada da rádio e televisão, mas 
de atenção para as in- hoje tivémos o prazer de o 
justiças do liberalismo e do vermos na nossa terra a 
capitalismo que, nos países falar-nos na nossa língua. 
ocidentais, estão a evoluir D. Teodoro Faria disse, 
de uma forma tão des- por fim, que o dia de ontem. 
regrada que se esquecem constÍluiu ..:para nós cris­
do nctor solidariedade. tãos, uma alegria extraor­
importante para fazer as dinária. Um dia de uma 
sociedades. caminharem . grande surpresa.P~dimos 
para a igualdooe de elas- a Deus q ue desta . \'isita 
ses». resultem os frutos para os 

D. Teodoro Faria 
Significado especial 

O bispo da Diocese do 

quais nos esforçámos e que 
foram. preocupações da 
Santa Sé e da Diocese do 
Funchal». 

Funchal foi a entidade que D. Maun1io Gouveia 
mais pc,rto esteve, do Papa Um madeirense feliz 
ao longo das curtas horas de 
visita à Madeira. D. Teodoro Uma das entidades que se 
Faria disse 'ao Diário de deslocaram à Região eXl?res­
Notícias: samente a propósito da visita 

- As visitas do Santo papal foi o _arcebispo ma­
Padre são sempre pasto- deirense da Diocese de 
rais, mas esta teve um Évora, D. Teodoro Faria. 
significado muito especial, «Como madeirense sinto­
já que ao longo dos séculos . ~me muito feliz por ver o 
não se poderia imaginar. Papa no Funchal Podemos 

Explicando o «sigl1tfltadoatzer quer o madeirense 
especial» ~ visita, o bispo "ma muito 'a sua terra e, 
madeirense acrescentou: ·qualldo vê chegar a esta 

- Nós já conhecíamos . ilha uma personalidade 
a doutrina da Igreja como o Papa, não pode. 
através dos escritos do.Jeixar de se sentir multo 
Santo 'Padre, tínhamosfeli7". - disse D. Maurílio 
ouvido a sua voz através de Gouveia. 

Mostrando-se convicto 
que «João Paulo II deve ter 
gostado de ver as paisagens 
da nossa terra». E acres­
centou: 

- Além disso, vem 
contactar com uma co­
munidade cristã onde a fé 
tem raízes profundas e por . 
is..'t() não há dúvidaqu~esta· 

visita do Papa vai permitir 
um contacto com uma 
realidade muito signi­
ficativa: ao visitar uma 
Região tão pequena, embo­
ra de uma extraordinária 
vivência, o Santo Padre 
está a revelar a sua preo­
cupação pelas comunida­
des periféricas. 

VEMAÍ.~. 
O VERÃO E A CASA TELEDESPORTO 

JÁ ESTÁ RECEBENDO GRANDES . . 

NOVIDADES. 

T-SHIRTS E TÉNIS ADIDAS É OUTRAS 
AFAMADAS MARCAS DA NOVA 

COLECÇÃO PRIMA VERA/VERÃO. 

UM SÍMBOLO DE QUAUDADEAO 
SERVIÇODA MODA DESPORTIVA 

RUA DA QUEIMADA DE CIMA. 18 
TELEF.: 20154 
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Emocionado Papa manifesta~0e grato 
pelo caloroso acolhimento madeirense 

República, Mário Soares, do 
bispo do Funchal, D. Teodo­
ro Faria, dos ministros da 
República LiDo Miguel, e da 
Presidência e da Defesa 

Emocionado o Papa 
despediu-se ontem 
dos madeirenses que 
com carinho e 
afectuoso ambiente o Nacional, Fernando Noguei­
ovacionaram durante Ta, do presidente da Assem-
as 10 horas e 25 . bleia Legislativa Regional, 
minutos que Nélio Mendonça e do presi-

dente do Governo Regional 
permaneceu na «ilha - Alberto João Jardim, entre 

maravilha», . outras individualidades. O 
como designou em ilustre visitante deteve-se 

_._português-----------a1.guns m~mentos junto do 
pronunciado com ca<>al J~dim para entregar 
.. um estoJo com medalhas e 
enfase. agradecer a hospitalidade 

Eranl 17.56 horas quan- das autoridades regionais. 
do o Boeing 737-300 "Aço- Depois de ter entrado no 
res" da TAP deixava o aero- avião, João Paulo II voltou 
porto de Santa Catarina a assomar ao patamar da es­
transportando o Papa em di- cada de acesso à aeronave 
recção a Monte Real, para para um último aceno de 
daí se deslocar à Cova da Iria. despedida. 

Antes de entrar no avião Antes João Paulo II que-
que ostentava no exterior o brara de novo o protocolo 
brazão papal, João Paulo II para cumprimentar jovem e 
recebeu os cumprimentos de empregados do aeroporto 
despedida do Presidente da que o aplaudiam e saudavam 

na placa de estacionamento. 
Indiferente à rajada de vento 
que fez cair o seu solideu 
branco, o Papa continuou os 
seus cumprimentos com o 
alvo cabelo solto. 

Pouco depois do avião 
perder-se de vista no espaço 
aéreo, o Presidente da Re­
pública e o ministro da Pre­
sid~cia tomaram o Falcon-
50 da Forca Aérea, junto do 
qual o ministro da República 
e os pres«ientes-dos órgãos 
de governo próprio da Re-
c,&. • 

gtão apresentaram cumpn-
mentos de despedida. 

Depois de despedir-se de 
Mário Soares e esposa, o 
presidente do Governo Re­
gional, interrogado sobre se 
a presença do reeleito PR 
significaria o início do 
degelo nas relações entre os 
dois políticos, negou expli­
cando: «Se não houve gelo, 
não pode haver degelo. 
Houve diferendos na campa­
nha eleitoral mas desde que 

o Presidente da República 
foi eleito as relações institu­
cionais entre o chefe de 
Estado e o presidente do Go­
verno Regional não foram 
afectadas». 

Frisando que «as eleições 
já acabaram há muito 
tempo», Jardim sublinhou 
que «as relações institucio­
nais não podem ser afectadas 
por guerrilhas eleitorais». 

Por seu lado o Presidente 
da República iimitou-se a 
comentar a importância da 
visita de João Paulo II-a 
Portugal, incluindo as Re­
giões Autónomas, mostran­
do-se satisfeito pelo acolhi-' 
mento dado. Pondo termo a 
especulações esclareceu o 
motivo de o ter acompa­
nhado durante os três dias 
da visita: «Além de Sumo 
Pontífice é Olefe de Estado 
e eu também o sou». 

Um significativo gesto de 
Soares não passou desper­
cebido a quantos aguarda-

vam a chegada do Papa a 
Santa Catarina. O Presidente 
da República, ao contrário 
do que acontecera nos Aço-
~res e seguindo normas pro­
tocolares, convidou o bispo 
do Funchal, D. Teodoro 
Faria e o nosso conterràneo 
D. Maurílio- Gouveia, arce­
bispo de Évora ~ pemla­
necerem à sua direita jUIlt o 
da escada de acesso ao avião 
de modo a serem es!;ts duas 
illlportal1fes tiguras da Igrl'ja 
local a cumpri rn c n(;1 re rll 
João Paulo II logo que t'sle 

'pisou o solo madeirense. 
Seguiram-se nas s:llIda­

çõcs de boas-vindas rV!,írio 
Soares c mulher, Fem:\fldo 
Nogueira. Lino Miguel, 
Nélio Mendonça, Alberlo 
João Jardim, o comandante 
chefe das Forças Anll ad;L~ 
na Madeira, o juiz-conse­
lheiro do Tribunal de COIl­
tas, o juiz-presidente do Tri­
bunal do Funchal, o Pro­
curador-GeraI da Replíhlica, 

o presidente da Câmara Mu­
nicipal de Santa Cruz. mem­
bros do Executivo madei­
rense e empresários desta 
Região. 

Eram 10 homs e 48 quan­
do o Santo Padre a<;somou ;\ 
porta do «Açores» t' desceu 
as escadas, envolvido pela.~ 
saudações de « Viva (l 

Papa!». Antes, enqu,mto se 
aproximava desde a Ponta de 
São LOUR'llço, llliIhares de 
lenços acenaram da var;mda 
da gaR' e da estrada de Água 
de Pena quando o avi:io se 
aproximava da pista de 
Santa Catarina. 

Crianç:\s saudaram :1 

chegada ~ placa de est:lcio­
namento do TAP. tjlle Ira/.ia 
as bandeiras do Valicano l' 

de Portugal. Imagens le­
vadas pelas câmaras (k 
televisão para mill1ôe.' de 
telespectadores. 

No meio do entusiasmo. 
João Paulo II sruu da pas­

(Colllilllla lIalô ., f',ígllld I 

A. SPlNOLA 

João Paulo II é cumprimentado pelo Presidente da República que deu precedência na sessão de boas-vindas ao Bispo do Funchal D. Teodoro Faria e ao arcehispo de Évora D. Mal/d/io (;ol/I'cia 
também nascido na Madeira. Os presidentes da Assembleia Legislativa Regional. Nélio Mendonça e o prdidenle do Governo Regional. Alberto João Jardim foram ,IS primeiras autoridades a S<1/1ddr " 

Papa, logo depois dos ministros Fernando Nogueira e Lino Miguel 

I. 

MODAS • LINGERIE 
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. O desfecho de' uma visita 

Papa recebido em apoteose na Sé Catedral 
Milhares de madeirenses e de turistas 
receberam ontem o Sumo Pontífice junto à Sé 
Catedral em ambiente de verdadeira 
apoteose. 
João Paulo II chegou à Avenida Arriaga 
pelas 16.40 horas e foi alvo de uma 
extraordinária recepção, a que a multidão 
aderiu espontaneamente. 
Perante a comovente ovação de que foi alvo, 
João Paulo II quebrou o protocolo e saudou o 
povo que insistentemente gritava «Viva o 
Papa». Foi o desfecho, coroado de êxito, de 
uma visita que os madeirenses dificilmente 

-_apagar-iÍo da memór:ia~-

Apesar da passagem do 
Papa pela Sé Catedral estar 
prevista para as 16.30 horas 
de ontem, desde muito cedo 
que madeirenses e forastei­
ros ocuparam um lugar para 
poder observar de perto 
aquele que é o Chefe Supre­
mo da Igreja Católica. 

Pese embora também o 
intenso calor que se fazia 
sentir e os incómodos em­
purrões, ninguém arredou pé 
sem ver ao vivo o Bispo de 
Roma, que iria privilegiar a 
Sé Catedral com a sua pre­
sença e oração. 

Turistas: 
«Uma festa 
fantástica» 

Não se pense que a ale­
gria pela estada do Papa 
nesta Ilha pertenceu apenas 

à população local. De facto, 
centenas de turistas aguar­
daram pacientemente junto à 
Sé a chegada do Papa. 

O inglês Ray Taylor não 
conseguia esconder o seu 
deslumbramento pelo «ma­
ravilhoso espectáculo» a li ue -
veio assistir nesta Região. 

Optou pela pacata "Péro­
la do Atlântico" para passar 
umas férias que viriam a 
coincidir com a visita papal. 
Por isso, não conseguia re­
primir a sua satisfação «pela 
festa fantástica» a que pre­
senciava, elogiando as «be­
las ornamentaçôcs de flo­
res» e o «entusiasmo e calor 
humano do povo». 

Ray Taylor manifestou 
também ao Diário de Notí­
cias a admiração que nutre 
por João Paulo II: «Ele é 
um homem maravilhoso. 
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Milhares de pessoas estiveram jUfllo da Sé Caledral que () Papa visitou na tarde de ofllem. A efllrada e 
confraternizou com muilos dosfiéi.\· que o foram saudar. 

Tem desenvolvido um tra- forte dispositivo de seguran- no representante de Cristo 
balho muito difícil para con- ça que se encontrava na Sé 
seguir a paz no mundo. Mas Catedral e nos arredores, 
tem cumprido bem a sua nota que foi uma constante 
missão». em toda a estada do Papa 

Lídia Costa: 
«Os ilhéus 
também 
têm direito 
a receber 
o Papa» 

A Associação das Guias 
de Portugal também esta-
vam a viver com grande 

emoção e responsabilidade a 
visita papal. Encontr<lvam-se 
no atiro tia S~, formando um 
cordão par.! velar pela se­

gurança do Sumo Pontífice. 
Lídia Cosla expressou o 

seu contentamcnto pela pre­
sença do Papa, a qual se 
«justifica plenamente por­
que os ilhéus também têm 
direito a receber Sua San­
tidade». 

Para esta responsável 
pelas Guias de Portugal, 
João Paulo II «tem um po­
der contagiante», capaz de 
«comover ihclusivamente os 
descren tes». 

Enquanto o Papa almoça­
va no Paço Episcopal, algu­

nesta Região. 
O DN conseguiu registar 

a opinião de alguns agentes 
da PSP que velavam pela 
segurança de Sua Santidade. 
Com uma certa relutância, 
revelaram a este matutino 
que, em termos.de seguran­
ça, «a visita papal correu às 
mil maravilhas». 

O Papa e a sua comitiva 
foram recebidos na Avenida 
Arriaga pelas 16.40 noras 
com uma grande ovação. 
Mais (h: duas centehas -de 

crianps que estavam no 

adro da Sé acolheram a che­
gada papal com cânticos, 
enquanto que a multidão 
aplaudia e atirava Ilores ao 
Santo eadre. 

Sempre ladeado pelo 
Bispo do Funchal, D~ Tco­
!foro Faria;- João Paulo II 
deixou a viatura e dirigiu­

-se em direcção à placa 
central, cumprimentando 
primeiramente os idosos e 
os doentes que ali se encon­
travam. 

mas bandas de música, si- Muita 
tuadas no adro da Sé, entre-
Liam a multidão com os seus emoção 
hinos. . - e alguns 

Segurança do Papa: 
«Tudo correu 
às mil maravilhas» 

De salientar também o 

desmaios 

Os milhares de madeiren­
ses não paravam de gritar 
«Viva o Papa», atropelando­
-se uns aos outros para tocar 

na Terra. 
Apesar das reservas co­

locadas pela segurança, João 
Paulo II aproximou-se do 
povo para saudá-lo, deslum­
brado com as espontâneas 

manifestações de alegria e 
comoção de todos quantos o 
aguardavam. 

Verificaram-se inclusiva­
mente alguns desmaios de 
pessoas mais idosas, tal era 
a emoçãO em-observar ao 
vivo o Sumo Pontífice. Uma 
situação que viria a ser nor­
malizada com a intervenção 
das- enfermeiras que ali se 
encontravam, preparadas pa-
ra resolver este tipo de inci­
dentes. 

Sua Santidade roi recebi­
da à entmoa da S~ pelos sa­
_cerdotes madeirenses. Ape­
sar da presença dos jornalis­
tas no interior daquele tem­
plo ter sido vtXiada, sabe-se 
que o Sumo Pontífice orou 
durante alguns'minutos e di­
rigiu posteriormente algu­

mas p~avras a um grupo de 
sacerdotes idosos que se 
encontravam na Sé, para 
saudá-los e elogiar a beleza 
desta Ilha e o calor humano 
da sua gente. 

A despedida 

Volvidos certa de 20 mi­
nutos, João paulo TI reapare­
ceu no adro da Sé, voltand? 
novamente a ser ovacionado 

"- . 
pela multidão .. Mais uma 
vez, o Chefe Supremo da 

Igreja Católica aproximou­
-se da comunidade e deu a 

sua bênção. 

Enquanto os sinos repica-
vam, as crianças pertencen­

tes a vários coros desta Re­
gião e a várias eScolas en­

toaram novamente cânúcos, 

impregnando aquele espaço 
de um clima verdadeiramen-
te festivo. 

Refira-se também que 

um grupo de crianças do 

Colégio da Apresentação de 

Maria obsequiardITl o Papa 

com uma canção polaca, cm 

homenagem à terra natal do 

Bispo de Roma. 
Um dos sacerdotes que 

recebcmm Sua Santidade n~1 

Sé, o cónego Damasceno. 

afirmou ao Diário de NOlí­
eias que, «a exemplo de to­
da a populaçao da Madeira. 
se encontrava «satisfeito» 

com a presença papal e com 

a forma como a visita estava 

a decorrer. 
João Paulo II, acom­

panhado das principais au­

toridades eclesiásticas re­
gionais e nacionais, deixou 

a Sé Catedral cerca das 
. 17.10 horas. 

A mulúdão despediu-se 

de João Paulo II com os 
seus aplausos, acenos e pa­
lavras de carinho e de gran­

de amizade. Enfim, momen­

tos que ficarão registados na 
história desta Região que 
teve o privilégío de acolher 
no seu território o represen- -

tante de Cristo na Terra. 
Rosário Martins 



Uma considerável moldura humana 
aguardava ontem a chegada de João Paulo n 
ao Paço Episcopal, onde o Sumo Pontífice foi 
homenageado conf um almoço tipicamente 
madeirense. 
Apesar de algumas ovações, a população não 
deixou de demonstrar a sua decepção pelo 
facto do Chefe da Igreja Católica não chegar 
no conhecido "papamóvel". É que, segundo 
fios disseram, «dentro do carro do Vaticano 
nem se conseguiu ver a cara do Papa». 

populares começaram a pre­
encher as bermas da Rua 
João Brito de, Câmara por 
detrás do Paço Episcopal. 
Um pouco por todo o lado, 
as pessoás acotovelavam-se 
na procura do melhor local 
para ver o Santo Padre en­
trar no Paço Episcopal, onde 
foi servido o almoço em sua 
honra. 

Entretanto, procedia-se 
pressurosamente à coloca­
ção das últimas bandeiras 
do Vaticano, de Portugal e 
da Região Autónoma da 
Madeira na estrada por onde 
passaria o Chefe Supremo 
da Igreja, enquanto alguém, 
que seguia a transmissão te­
levisiva da missa campal no 
Estádio dos Barreiros, aler­
tava para a iminente aproxi­
mação da caravana do Sumo 
Pontífice. 

"DN" num terraço 
junto ao Paço 
Episcopal 

A entrada no Paço Epis­
copal esteve interdita à 
Comunicação Social, pelo 
que o "Diário de Notícias" 
nada mais teve a fazer do 
que subir até ao terraço do 
29 B, residência situada jun­
to ao Paço Episcopal, e de 
lá seguir minuciosam~nte os 
passos do Santo Padre. 

Às 13 horas e 30 minu­
tos já era intenso o movi­
mento dos seguranças nos 
jardins do Paço Episcopal, 
enquanto que na estrada 
uma brigada da Companhia 
de Intervenção da PSP 
orientava a população, que 

rava a passagem do Sumo 
Pontífice. 

Finalmente às 14 horas e 
40 minutos, o alarido de si­
renes e do helicóptero da 
FAP anunciava a aproxima­
ção da comitiva papal. 

Erguendo lenços, leques 
coloridos e bandeiras em 
papel do Vaticano, de Por­
tugal e da Região Autónoma 
da Madeira, a população 
preparou-se para reiterar as 
boas-vindas ao Vigário de 
Roma. 

Menú madeirense 

No Paço Episcopal o có­
nego Agostinho Gomes, an­
terior Vigário Geral da Dio­
cese do Funchal, recebia 
João Paulo II e a comitiva 
que o acompanhava. De se­
guida, o Santo Padre diri­
giu-se para o interior do edi·· 
ffcio. . 

No almoço - em que 
participaram também os três 
cardeais de Roma que 
acompanharam o Santo Pa­
dre nesta deslocação; o Car­
deal Patriarca de Lisboa, D. 
António Ribeiro; o Bispo 
Auxiliar de Lisboa, D. Al­
bino CIeto; o Núncio Apos­
tólico em Lisboa, Monse­
nhor Luciano Angeloni; o 
Arcebispo de Évora, D. 
Maurílio de Gouveia, e o 
Bispo da Diocese do Fun­
cbal, D. Teodoro de Faria 
- foram servidos pratos 
típicos da cozinha madeiren­
se: filetes de espada, bifes 
de atum, milho frito ... Vi­
nhos brancos e tintos de co­
lheitas de 1972 e 75 com­
pletaram a ementa, bem 

Ao Paço Episcopal Sua Santidade chegou em carro fechado para desilusão dos madeirenses ilIlL' ansiosamcnte pretendiam \'/-/n 

como uma garrafa do tradi­
cional Vinho Madeira, pro­
duzido no século XIX. 

População desiludida 

Na estrada, a população 
ia, entretanto, dispersando, 
Alguns apressadamente. ou­
tros não com tanta pressa, 
mas a maioria descontente 
com o facto de «não ter po­
dido ver o Papa». O "DN" 
falou com algumas dessas 
pessoas que, contudo, não 
deixaram de enaltecer a vi­
sita do Sumo Pontífice à 
Região. 

«Eu cá achei tudo muito 
bonito, mas se o Papa viesse 
no outro carro a gente pode­
ria vê-lo muito melhor», 
disse-nos Fernanda da 
Conceição, que fez questão 
de referir que «também par­
ticipara na missa campal do 
Santo Padre». 

Semelhante opinião 
transmitiu-nos Apa Paula, 
uma jovem e~'tudante que 
«aguardava com grande ex­
pectativa a passagem do 
Santo Padre». «Eu já sabia 
que o Papa vinha no carro 
do Vaticano», adiantou ajo-

vem, que considerou, no en­
tanto, que «se João Paulo n 
tivesse vindo no "papamó­
vel" seria melhor, uma vez 
que ficaria muito mais vi­
sível». A nossa interlocutora 
classificou C01l)O «maravi­
lhosa» esta visita do Sumo 
Pontífice à Madeira. salien­
tando tratar-se de um acon­
tecimento de relevante im­
portância na história do nos­
so arquipélago». 

Maria Lurdes dos Santos 
também ficou «decepciona­
da>y com o facto de Sua 
Santidade <<Dão se ter mos­
trado um pouco mais», mas 
apesar disso asseverou estar 
«bastante satisfeita com a 
visita do Santo Padre». 

Perseverante, concluiu 
ainda: «Vou ficar aqui o 
tempo que fôr preciso para 
ver o Santo Padre sair do 
Paço Episcopal no "papa­
móvel". Afinal, eu vim para 
ver (\ Sumo Pontífice». 

Mais tarde, junto à Sé 
Catedral do Funchal, nova···­
multidão aguardava para ver 
o Santo Padre, desta feita no 
tão falado e desejado "pa­
pamóvel. EM. 
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lO Funchal, 13 de Maio de 1991 

Jugoslávia vive lTIOmentos de· esperança 

Compromissos de paz entre repúblicas 
«terminam» com estado de guerra civil 
A guerra civil na Jugoslávia está, pelo menos por 
uns dias, posta de parte. Os presidentes das seis 
repúblicas e das duas províncias autónomas que 
compõem a Presidência Federal acordaram, na 
sexta-feira passada, num compromisso de paz. 
Durante um mês, os esforços de reconciliação 
substituirão os sangrentos confrontos inter-étnicos. 
O diferendo que opõe as repúblicas da Croácia, 
&Iovénia, Macedónia, Bósnia e a região autónoma 

_~_~ Kosovo às repúbº~ da Sérvia e Montenegro e 
à província autónoma da Voivodina, entra, pelo 
menos por um mês - período durante o qual 
deverão cessar as hostilidades - numa fase de 
diálogo. Os confrontos, fortemente violentos, doo 
últimoo dias pararam e agora o momento é de 
esperança ... 

No cerne de todo este Estado de guerra 

Milosevic apelou mesmo à 
guerra civil, como forma de 
«defender a Sérvia ameaçada 
por todos os lados». 

Parlamento sérvio, reunido de 
urgênc.ia, afinnou tratar-se de 
uma provocação ... 

Uma hipótese de paz 

Mas, no derradeiro minu­
to, quando tudo parecia 
encaminhar-se para a guerra 
civil, os presidentes das seis 
repúblicas e das duas pro­
víncias autónomas conse­
guem em dois dias o que não 
tinham conseguido em cerca 
de um ano e meio: um com­
promisso de paz é estabelecido. 

A fórmula de compro­
misso sexta-feira encontrada 
baseia-se num plano de seis 
pontos que, em substância, 
proclama que uma solução 
duradoura só pode ser fun­
dada no respeito pela integri­
dade territorial e na plena 
legitimidade das repúblicas e 
da Jugoslávia como um todo. 

ciação de outros Estados 
independentes, em vez de se 
inserir na actual estrutura 
federal da Jugoslávia. 

o sucesso (?) 
da proposta 

No entanto, o sucesso 
deste plano depende muito 
das interpretações que lhe 
forem dadas. O tempo dirá se 
o compromisso é mesmo uma 
intenção de paz ou se é 
apenas uma tentativa, por par­
te das repúblicas, de ganhar 
tempo, ou seja preparar forças 
para uma guerra que ainda 
está eminente. 

Em toda esta questão, as 
Forças Armadas jugoslavas 
têm tido um papel predo­

minante. Por mais de uma 
vez, o ministro da Defesa, 
Veljko Kadijevic vem frisando 
o empenho dos militares em 
manter as fronteiras da Jugos­

lávia tal e qual como estão. 

Arrnad:!s no sentido de se 
instaurar na Jugosl;í\'ia o 
estado de emergência. Veljko 

Kadi frisou já que «o país está 
já em estado de guerra civil». 

Entretanto, a Eslovénia, 
Croácia e Macedónia vêem a 
acção do Exército C0l110 um 
atentado à sua autoridade e 
como uma ameaça :\ sua 
integridade territorial. 

Enfim, depois da morte de 
Tito, a Jugoslávia ficou órfã. 
O seu uni ficador e herói da 
Segunda Grande Guerra -
que liderou a resistência aos 
nazis - ao morrer. mer­
gulhou a sua nação em trevas. 
Os ideais autonomistas, 
adormecidos durante anos, 
libertaram-se e hoje nillgllém 
se entende. A sucessão do 
«velho marechal» não é fkil 
e tudo indica que o pais pode­
-se desmembrar. Pelo menos 
a vontade rei nante ;qlOl1ta 
nesse sentido ... 

Miguel .. iIlKelQ 

,.. ....... (~fj 

Milhares de [amflias aguardalll " 

conllito está, cm primeira 

inslância, uma maior auto-

1lomia das primeiras daquelas 
replíblicas - que prelendcm 
assim escapar ao protago­
nismo sérvio - e mesmo a 
independência, num senti­

mento mais forte na Eslo­
vénia, mas também a cres­
ce r nas outras repúblicas, 

desejosas de se constitui­
rem em Estados de pleno 
direito. 

Imediatamente as repú­

blicas que lutam pela ideal da 
con federação de Estados 
(estilo EUA), deram a res­
posta: criaram milícias popu­
lares, fortaleceram as suas 

polícias e exortaram os seus 
jovens, neste momento a 
prestar serviço no Exército 
jugoslavo, a abandoná-lo. 

Acerca dos conflitos étni­
cos na Croácia, centro de toda 
a agitação, a Presidência cole­
gial apelou, em concreto, à 
coordenação entre as ins­
tituições competentes da 
Federação e da república da 
Croácia, o que implica a 
desmobilização e desarma­
mento dos civis e de todas as 
forças da reserva. 

As Forças Annadas jugos­
lavas são apontadas fre­
quentemente, devido à sua 

composição étnica (cerca de 
42% dos soldados são sér­
vios) como o braço armado 
da política sérvia, onde, 
realce-se, a oposição e o Go­
verno são unânimes na re­
jeição dos croatas. 

Jugoslávia: uma n 

A Sérvia, a maior das 
repúblicas, apoiada pelo 
Exército (maioritariamente 
sérvio e pró-comunista) 
repudia essas alterações, 
afirmando mesmo que, atra­
vés do seu presidente, o 
comunista Milosevic, «não 
aceitaria qualquer alteração 
nas actuais fronteiras 
jugoslavas». 

Os confrontos subiram de 
tom, mormente no conclave 
croata de Krajina, uma peque­
na cidade onde os sérvios são 
maioria. Graves conflitos in­

ter-étnicos surgiram ali, com 

a polícia croata a reprimir, 
duramente, ataques perpe­
trados pela milícia sérvia. O 

Também se chegou a um 
acordo sobre um período de 
cessar-fogo de um mês, 
enquanto a Croácia se prepara 
para um referendo, marcado 
para o dia 19, no qual será 
decidido se quer constituir-se 
em Estado independente. 
fazendo parte de uma asso-

0.\ (onflítos [oram interrompidos para permitir a reflexão nacional e internacional. 

A posição do Exército 

Os militares afirmaram 

mesmo já que não reconhe­
cem a Presidência colegial, 
isto depois daquela ter 
rejeitado um apelo das Forças 

A Jugoslávia é uma 
república federal 
socialista situada na 
Pen..ímula dos Bakãs. É 
fonnada por seis 
unidades federais: as 
repúblicas da Bósnia· 
Herzegovina, Croácia.. 
Macedónia, 
Montenegro, Eslovénia, 
e Sérvia (que inclui a 

~ região autónoma de 
c 
~ Kossovo e a provincia de 
~ Voivodina). 

A capital federal é Bel­
grado, que é também a capi­
tal da Sérvia. A república 
jugoslava tem fronteira com 
sete países: Itália, Áustria e 
Hungria ao norte, Roménia e 
Bulgária a leste, Grécia ao sul 
e a Albânia a sudoeste. 

A oeste, a Jugoslávia tem 
1610 Km de costa sobre o 
Mar Adriático. 

Em 1914, quando o assas­
sínio do arquiduque Francisco 
Fernando da Austria, em 
Sarajevo, desencadeou a 
Primeira Guerra Mundial, 
apenas a Sérvia e o Monte­
negro eram independentes. 
Após aquela guerra, aqueles 
dois territórios, jUIllarnente 
com a Croácia, Eslovénia, 
Bósnia-Herzegovina (an­
teriomlente sob o domínio da 
Áustria) e Mace·dónia (per-

tencente aos turcos) se uni­
ram. em 1918, com o noml' 
de «Reino dos Sérvios. 
Croatas e Eslovenos», de­
signação que, em 1931, foi 
substituída pela de Jugoslávia. 

O aparecinlento de Tito 

Na Segunda Guerr;I MUIl­
dial, a Alemanha nazi e os 
seus aliados ocuparam a 
Jugoslávia (1941). Surgiram 

. doi s movi mcntog.-d~-resis­
tência: os chetniks monár­
quicos, dirigidos por Draz;I 
Mihailovitch, e o grupo 
comunllita, chefiado por Josip 
Broz Tito. Os comunistas, ra­
pidanlente, superiorizaram-sl' 
aos monárquicos. No tinal <.1:1 
Segunda Grande Guerra, ;1 

monarquia foi abolida e Tito 
transformou a Jugoslávia 
numa República Popular 
Federativa, dirigida por si. 

Frise-se ainda que melad,' 
do país está coberta por 
planaltos de altitude superior 
a 300 metros. 

A religião predominante é 
a ortodoxa (Sérvia e Mace­
dónia), mas existem impor­
tantes comunidades católicas 
e muçulmanas, assim como 
prolcstantes e judeus. 

Números 
das repúblicas 

. 
A região autónoma do 

Kossovo tem uma superfíci \.' 
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lação multifacetada 
de 10.887 quilómetros qua­
drados e uma população de 
pouco mais de um milhão e 
meio de habitantes. A capital 
é Pristina. 

A ~;érvia (sem as duas 
regiões autónomas) tem uma 
superfície de 55.968 quiló­
metros quadrados, sendo a 
sua população de 5.744.000 
pessoas. Com os dois terri­
tórios, essa superfície é de 
88.361 quilómetros quadra­
dos e a população ascende aos 
cerca de 10 milhões de pessoas. 
A sua capital é Belgrado. 

Voivodina, outra das repú­
blicas autónomas, tem uma 
população de pouco mais de 
dois milhões de pessoas e 
uma superfície de 21.506 
quilómetros quadrados. Novi 
Sad é a sua capital. 

Sarajevo é a capital da 
Bósnia-Herzegovina, repú­
blica que tem uma área 
51.129 quilómetros quadra­
dos e um a população de 
4.223.000 pessoas. 

Pouco mais de quatro 
milhões de pessoas vivem na 
República da Croácia, que 
tem uma superfície de 56.538 
quil6metros quadrados. 
Zagrebe é a capital. 

A Eslovénia tem uma área 
de 20.251 quilómetros qua­
drados e uma população de 
1.914.000 pessoas. A Mace­
dónia tem uma área um 
pouco maior: 25. I 73 quil6-
metros quadrados, elX{uanto a 

sua população ascende a 
1.967.000 pessoas. Liubliana 
e Skopje são, respectiva­
mente, as capitais destas duas 
repúblicas. 

A República de Montene­
gro tem uma superfície de 
13.812 quilómetros quadra­
dos. A população ascende às 
600 mil pessoas. A sua capi-· 
tal é Titograd. 

O Governo 
Enfim, a Jugoslávia tem 

uma área de 255.804 
quilómetros quadrados e uma 
população de 22.800.000 
pessoas. Belgrado é a sua 
capital. 

De acordo com a Consti­
tuição aprovada em 1974 e 
revista em 1981, o Governo 
da nação está a cargo de um 
corpo dirigente colectivo, a 
Presidência, o qual é formado 
por um representante de cada 
uma das repúblicas e regiões 
autónomas e pelo presidente 
da Liga de Comunistas da 
Jugoslávia, o partido domi­
nante. 

O cargo de «presidente da 
Presidência ColectiVa» muda 
todos os anos, cabendo rotati­
vamente a um representante 
de cada uma das repúblicas e 
regiões autónomas. 

Miguel Ângelo 

(dados ex/rafdos da "Grande 
Enciclopédia Geográfica». da 
Verbo) 

" Itália e Austria estão apreensivas 

Conflito na Jugoslávia ameaça 
paz e tranquilidade na Europa 

A Europa, pela primeira vez desde há 45 
anos, debate-se com a hip6tese (nada 
desejável) de uma guerra «dentro de casa». 
A Jugoslávia, um dos seus países, está sob a 
iminência de uma confrontação civil, 
causado por divergências étnicas, mas 
também políticas. 

Aliás, acontecimentos recentes apostam 
em provar que as perspectivas de paz 
duradoura suscitadas pelos acordos de 
desmilitarização entre os EUA e a URSS 
não foram mais do que «sol de pouca dura.». 
Os movimentos pró-independência nas 
repúblicas soviéticas do Báltico tinham já 
«enegrecido» este cenário optimista ... 

A Guerra do Golfo deitou «um balde de 
água fria» em cima dos mais entusiastas. 
Mas, quando o conflito findou, saldado por 
uma esmagadora vit6ria dos aliados, e ainda 
mal se fazia o «rescaldo» do confronto, o 
mundo era já confrontado com a hipótese 
de mais uma surpreendente guerra. 

Guerra à porta 

Desta feita, o cenário era outro: o palco 
de guerra não era o Médio Oriente -
considerado como «o barril de pólVOra» do 
Mundo ~ nem sequer a África (onde 
esforços de paz vêm sendo bem sucedidos, 
confonne demonstra o Acordo entre a 
UNITA e o MPLA) ou a América Latina. 
Os confrontos estavam a dar-se mesmo 
dentro das fronteiras do Continente Europeu: 
na Jugoslávia, a terra de Tito. 

De imediato, os líderes europeus deitaram 
as mãos à cabeça. Sim, porque isto de ter 

um «problema» em casa difere em muito 
do que quando o "mal é na casa do 
vizinho». 

A Áustria e a Itália 

A Áustria e a Itália, países vizinhos da 
Jugoslávia, têm acompanhado toda a 
situação com· muito cuidado. Ambos os 
países reforçaram já, inclusive, as suas 
forças militares junto à fronteira. 

Entretanto, amanhã, os ministros dos 
Negócios Estrangeiros da CEE reúnem-se 
no Luxemburgo. Em análise, entre outros 
assuntos, estará a questão jugoslava. 

O confl1to étnico na pátria de Tito deverá 
também ser o ponto central na reunião que 
os países membros da PENTAGONAL 
(Itália, Áustria, ClJecoslováquia, Hungria e 
Jugoslávia) deverão manter durante esta 
semana. 

Posição da PENTAGONAL 

A Hungria é uma clara apoiante da 
Croácia, enquanto os outros países mantêm 
moa distância prudente e equidistante dos 
dois lados. No entanto, o facto das repúblicas 
conteStatárias serem governadas por regimes 
de centro-direita deverá levar a que a PEN­
TAGONAL acabe por .recomendar à 
Jugoslávia uma maior abertura. 

Neste momento, dois cenários' são 
possíveis: ou a Comunidade internacional 
«obriga» a Sérvia (leia-se Exército) a aceitar 
as reivindicações das outras repúblicas ou 
então a Jugoslávia está à beira de uma 
guerra civil. Miguel Ângelo 

Ponto 
de 

vista 

Mais mudanças 
a Leste ... 

As imagens d .. agitação 
interna <Iue a Jugosl:lvia 
tem deixado transparect'" 
nos últimos tempos 
reflecte :\ instabilidadt, do 
sistema de governação 
adoptado apús I) desapart'­
cimento do rnan:'('hal Tito. 

As seis repúblicas 
jugosl:\vas têm :Kt'SSo de· 
masiado f:kil ao podei·, .i.i 
que p;lrtilham dele nUIll 

esquema de rotatividadl', 
com esp4lços de UI11 ano 
apenas. 

C(mhen:,ndo-se os 

conflitos suscitados pela~ 
rivalidades de origem 
étnica, fácil se torna 
perceber quiío com pie:..: a 
é a govern:\ção d .. .Iugos· 
lávia. Legítim .. é. tam­
bém, a. recordaç:lo do 
velho dit4ldo que argu­
menta mais vale 1111/ a 
malldar mal que' todos a 
malldarem bem. ainda 
para mais num país 
babituado e moldado ii 
liderança do herúi nacio­
nal: Tito. 

O sistema adoptado é. 
pel4ls circunstând4ls des­
critas, muito susceptível 
ao tipo de situações que 
têm vindo a emergir. com 
as várias repÍlblica's a 
reivindicarem alterações 
significativas na disposi­
ção política do país. 

Por uutro ladu. a .!tuh,­
ção encontrada não ti 
nada favorecid .. pelo 
facto de uma das repú­
blicas - :1 Sérvia - w 
destacar das restantes em 
todos os aspectos. Para 
além de gozar do apoio 
militar nacional. o presi­
dente sérvio, Milosevic. 
não hesitou em re<:orrer 
à ameaça da guerra civil. 
evocando discutíveis 
princípios de soberani4l. 

Tardiamente mas ain­
da oportuno, o princípio 
de um futuro consenso 
chegou na passada sexta­
·feira: dunmte (:erea de 
trinta di4ls as hostilidades 
beneficiam de uma inter­
rupção para reflexão e 
preparação do futuro da 
Jugoslávia. Em termos 
externos, depois do susto 
com uma eventual guerr41 
civil à «beira de portas». 
a CEE vai sentar-se para 
discutir o problema. se­
guindo as pis4Idas da 
«Pentagonal». Resta 
aguardar e assistir ;1 mais 
um desenvolvi mento li 

Leste ••• .. 1. S. 
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LICO,R 
DE'ANONA 

CUSTARD APLLE LIQUEUR 

o MAIS TROPICAL DOS SABORES 

J. FARIA & FILHOS, LDA. - LICORARIA CLIPER , 
I RLA DAS ~1ARAVILHAS, 25 CC e 25 D - FL\CHAL - TELH, 42935 - FAX 49255 I Ê 

EMPRESA INTERNACI()NAL 

ADMITE 

VENDEDOR 
PARA A ILHA DA MADEIRA 

Se: E tem: 

- Reside no Funchal - Idade inferior a 35 anos 
- Deseja ser Técnico de Vendas - Serviço militar cumprido 
- f<~ ambicioso - Carro próprio 
- Gosta de Vendas - 9.2 ano do Ensino Secund:írio CHI equh all'nte 

- Boa capacidade de comunkação 
- Boa apresentação 

Contacte-nos: 
Pois temos para lhe oferecer: 

- Integração numa empresa líder no mercado 
- Vendmento fixo + comissiJes = vencimento total acima da média 
- Subsídio para gasolina e para seguro da viatura 
- Subsídio de alimentação 
- Curso de formação técnica na Empresa 
- Apoio constante 
- Bom ambiente de trabalho 
- Segurança + estabilidade I 

- Possibilidade de promoção', I 
Resposta com "curriculum" a este jornal ao n.º D0062 I 

SÉRIE 5 ÚLTIMO MODELO ::.=..::.:........._-~ 

Importados directamente do Japão. 
Rigorosamente revistos c/ garantia total de 4 meses. 

I Preços 30% a 40% menos que novo. 

ENTREGAS A PARTIR DE 15/4191 

TELFS: 486897/498046 FAX: 309487 PORTO 

___ ~._....----J 

JOSÉLillZSENA 
DE:vnsrA 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 

R. DR. fERNÃO DE ORNELAS, 52-2.' 
TELEFONE 'l1Zl.9 

3024 

SUPERMERCADO 
,NOVA ESPERANÇA 

ADMITE PESSOAL PARA 
CARGA E DESCARGA 

De preferência c/ carta de 
condução. Idade 17-30. 
Inscrições à Rua do Bom 
Jesus, n.O "11. D037S 



Funchal, 13 de Maio de 1991 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Empréstimos bancários 

Taxas de juro poderão baixar 
o Banco de Portugal 
'poderá descer, 
em Julho, a taxa de 

referência dos juros 
dos empréstimos 
bancários em um 
ponto percentual, 
revelou Tavares 
Moreira em 
entrevista 
à agência Lusa. 

«Caso a tendência des-

_c;~ndente do índice_<ie pre .. 
ços se mantenha nos níveis 
verificados nos últimos 

cinco meses, ou seja à mé­
dia mensal de 0,44 pontos 
percentuais, a taxa de juro 

descerá em Julho I ponto 

perceritua1»,. sublinhou o 
governador do banco central. 

Segundo Tavares Morei­
ra, o Banco de Portugal 

descerá a taxa de referência 

nos juros de operações 

activas um ponto percentual 
por cada 1,5 pontos de de­
saceleração da inflação, 

«ainda que seja impossível 
definir uma equação rigo­
rosa». 

O arrefecímento da in­
flação teve já «reflexos 

claros» ao nível da taxa de 

juro indicativa da Associa­

çãoJ>0rtuguesa de Bancos, 
que na semana a seguir à 

Páscoa desceu pela primeira 
vez desde Novembro de 
1988, «sinal de que as 
expectativas inflacionistas 
estão a mUdar», acrescentou. 

Tavares Moreira admitiu, 
no entanto, que a mudança 
já registada «ainda não é 

suficiente, nem se. está 

absolutamente seguro do 

ritmo da desaceleração nos 
próximos meses». 

Referindo-se à adesão do 
escudo ao mecanismo da 

taxa de câmbios do Sistema 
Monetário Europeu, 'Tavares 

Moreira afinnou que da 
nunca ocorrerá «antes do fi­
nal de 1992», sendo neces­

sário que a média anual de 

inflação passe para a casa 
dos sete por cento. 

Aquele valor não terá, no 

entanto, que se verificar 
antes da adesão, «bastando­
que o ritmo aponte para que 
a desaceleração seja notória 
e permita antever que o 

==================================-=-- ----~--------- --~~-------~ 
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PRETENDE COMPRAR 
UM SISTEMA DE 

SATÉLITE? 

• (il 1AL A SllA ()I~J(;El\I'! 
• A QllALIDADE'! 
• ASSISTENCL\'! 

FERNANDES & DANTAS, LDA. 
SISTEMAS INDIVIDUAIS E COLECTIVOS PARA 

RECEPÇÃO DE TV VIA SATÉLITE. 

RUA NOVA DA ROCHINHA, l-J· TELEF,: 38330·9000 I:UNeIIAL 

Chann&I Pus 
1>0260 

índice de preços vá descer 
aos sete por cento». 

«Então interessará mais a 

inflação nos últimos seis 

meses bem como as expecta­

tivas dos agentes econó­
micos», sublinhou o gover­
nador. 

Tavares Moreira disse 

que «seria altamente dese­

jável criar condições, até ao 

fim do próximo ano, para se 

concretizar a integração do 

escudo,) no mecanismo de 

câmbios do SME, 
No entanto, «o tempo que 

temos está um pouco condi­

cionado pelo avanço do 

próprio processo de inte­

gração europeia», que está a 

ser negociado nas confe­

rências intcrgovernamentais 

dos «doze», referiu, 

Nesse contexto, se as 

negociações entrarem «num 
pOnlO difícil», tal signi fica 

que haverá «atrasos no pro­

cesso de integração», o que 

«eventualmente nos dará 

mais espaço de manobra». 

Porém, isso não dispensa 

as autoridades portuguesas 

de fazer «todos os esforços,) 

no sentido de «um ajusta­

mento rápido». 
No que respeita à evo­

lução do índice de preços, a 

actual desaceleração leva o 

responsável pelo banco cen­
trai a acreditar que as metas 

do Governo para 1991 vão 

ser alcançadas. 

«Eu diria que a este ritmo 

se chega lá, dado que uma 

redução de 2,2 pontos veri­

ficada em cinco meses, 

multiplicada por 8,5 (o que 

falta até ao final do ano) é 

suficiente, agora o problema 

é saber se ele se mantém», 

referiu o governador do 

Banco de Portugal. 

No que toca, ainda, à 
política monetária, Tavares 

Moreira afirmou que o 

Banco de Portugal poderá 

continuar a manter as 

medidas administrativas de 

restrição aos movimentos de 

capitais de curto prazo, além 

de 1993, prazo definido pela 

Comunidade para manu­

tenção destas restrições. 
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Lisboa-Aveiro 

Ligação ferroviária mais rúpida 
A ligação fcrrovl ;iri;l Lisboa/A veiro passa a dem(\pr 

menos II mifllltl)$ ,\ p~lrtlr de Junho e a consegllir 11111;1 

velocidade m~íxima de I--W quilóml'tros por hor;I, disse 
ontem ii agência Lus:) fonte da CP. 

Ósca~ José Anwrilll, gestor do depaT1:unentn l'O-­
mercial de passageiros dtl eixo Lisboa/Porto de alta qU:lli­
dade. acrescentou qUL' o comboio r:ípido «Intercidadcs» 
passará a fazer o percurso em duas horas e 38 minutos, 
incluindo uma paragem em Coimbra, 

O interesse dos utentes por este rápido lev(\u a CP 
a investir no melhoramento do seu conforto e a rapidez, 
introduzindo carruagens Corail (as mesmas dos comboios 
Alfas) e a fazer pequcnos ajustes dos horários, mantendo 
no entanto os actuais prt'ços, disse. 

A funcionar desde Maio de 1989, o IntercidadL's 
Lisboa-Coimbra-Aveiro consegue actualmente 
velocidades de pOIlLI de 120 quilómetros por hora. 

Com a melhori;l [LI linha Aveiro-Coimbra-Lishl\a 
todos os comboios r;lpidos da linha do Norte (Alfa.\ L' 
Intercidades) p:l~Safl1 :1 operar com C:lrnugells Cor;\il 

Óscar Amorim ~lIhlinhou que a Administr;I\-':-\(\ d;1 
empresa está extrem:lIllellle empenhada na m(\demiz:H;:-W, 
salientando a lntrodll"';-IO, a médi(\ prazo, de material 
circul;Ulte de novo 11[l0 que irá pnmitir eslabekcer a 
ligação Lisboa/porw l'lll cerca de duas horas e l:'i 
minutos, e o lafll,::ulll'llI(\ do "Alfa Clube». 

Este sen i ~·o [ll)L' ;1 disposil,':-1O dos cl ientl's d()s 
comboios Alfa urna ,"'l;rtl' dt' V;U]Llgl'nS, cntre :1'" ljll,IIS 
aquisiç:to de hilhelL' llL' bordo, ofertas de lx'bid;\.\ l' de 
jornal e assistência l'rJl \. i ;lgenL 

"Personaliz;\f flLlis (\ serviço de f(\rma ;1 qlll' [l0."'''';\ 

responder aos pass:lgelros mais exigentes é UIll d(\s 
objectivos da CP", acrescentou, 

o DESAFIO DA :M:ODA --FRANCHISE 
DE 
PARIS 

RUA 
DOS 
FERREIROS, S3 



Funchal, 13 de Maio ele 1991 

DIÁRlO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

EconOlnia a~banesa em revolução 

Divulgado programa de privatizações 
. O Governo albanês 
divulgou sexta~fe,ra 
os pontos principais 
do programa de 
privatização da 
economia do país, em 
que defende a venda 
das empresas 
públicas e apresenta 
dados estatísticos 
inéditos sobre a 
Albânia. 

O programa revela, pela 
primt!i.~ vez--9ue a dívida 
externa albanesa é de 350 
milhões de dólares (5,2 
milhões de contos) e que o 
défice orçamental é de 3,2 
mil milhões de lekk:as (4,8 
milhões de contos) e reco­
nhece a existência de 50 mil 
desempregados no país mais 

pobre da Europa, com 3,2 
milhões de habitantes. 

Face à I situação econó­
mica nacional. o recém-no­
meado primeiro-ministro 
albanês, Fatos Nano, afir­
mou que o peq~no país dos 
Balcãs precisa de· negociar 
uma moratória para o paga­
mento da sua dívida externa. 

No entanto, até ao mo­
mento, a Albânia conseguiu 
apenas obter uma moratória 
sobre um quarto da sua 
dívida externa. 

Apesar de «continuar 
fiel» ao regime comunista, 
a Albânia sente também as 
influêncjas_das transfor­
mações em todo o bloco 
Leste e o novo primeiro­
-ministro considera a ajuda 
externa «imprescindível» à 
recuperação do país, criti­
cando mesmo o antigo líder 
estalinista por ter recusado 
o apoio do Ocidente. 

Em 1990, segundo o 
relatório, a produção dimi­
nuiu 10 por cento relativa­
mente ao ano anterior e o 
crescimento económico na 
década de 80 foi 3,5 inferior 
ao dos anos 70, apesar de a 
população ter aumentado 
anualmente cerca de 2 por 
cento. 

As greves, a falta de 
matérias-primas e a redução 
da produção agrícola que 
tem afectado o país nos últi­
mos tempos agravaram a 
situação geral e provocaram 
mesmo uma paralisação da 
economia nacional que 
levaram o primeiro-ministro 
a pedir, agora, a proibição 
das greves até ao final do 
ano. 

A divulgação deste tipo 
dC dados sobre a economia 
nacional é inédita na Albâ­
nia, mas explica, pelo menos 
parcialmente, as razões que 
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levaram à fuga maciça de 
refugiados albaneses para a 
Jugoslávia. Itália e Grécia. 

Para ultrapassar a crise 
econ6mica nacional, Fatos 
Nano defende a introdução 
do sistema de economia de 
mercado, tendo já elaborado 
o programa que prevê libe­
ralização dos preços e a 
privatização das empresas 
públicas a partir de Junho. 

Estados Unidos 

incitam Cuba 

a ceder ao 

multipartidarismo 

A Administração do 
presidente George 
Bush está pronta a 
reduzir as restrições 
contra Cuba se Fidel 
Castro concordar em 
realizar eleições 
livres, noticiou 
sábado um jornal 
de Miami. 

Segundo o quotidiano 
«Miami Herald», a proposta 
norte-americana será anun­
ciada durante um discurso a 
proferir por Bernard Aron­
son, secretário-adjunto para 
os Assuntos Inter-Africanos, 
no dia 20 de Maio, perante 
proeminentes exilados cu­
banos. 

O discurso destina-se a 
comemorar o 89.2 aniversá­
rio da independência da ilha 
de Cuba. 

O Departamento de Es­
tado confirmou sábado que 

!~~II ~::~:n ni:áF::~!~: ~: 

CHEGO 
PARA A SEMANA 

--=--- em nu<u",. 

I ~~::~::~::'::.C::~ 
~:i;~. pediu o anonimato, subli-I ::;:v;:_~o~:n ;:~t:: 
:~~ oficial norte-americana em 

iiI!! lt relação a Cuba». 

~~t I Mas duas fontes próximas 
l? @ de Aronson afinnaram ao I D0357 R U A DAS É. 36 I «Miami Herald» qUe o apelo 

Lry,7'~ __ w_;r,,~ =i~e:::':f. 

Em Nagomo Karabakh 

Recolher obrigatório prolon~ado 
A duração do recolher obrigat6rio em Nagomo 

Karabakh foi prolongada por mais duas horas a partirde 
ontem, devido à grave degradação da situação, infoimou 
a agência soviética T ASS. 

As autoridades locais decidiram impor o recolher 
obrigatório a partir das 21:00 locais (18:00 da Madeira) 
em vez das 23:00 boras locais, como até agora. A T ASS 
não precisou a hora do levantamento do recolher 
obrigatório. 

Este dispositivo foi implementado devido à dete­
rioração da situação em Stepanakert, a principal cidade 
de Nagomo Karabakh, referiu a TASS. 

A agência sublinhou que o hOlel «Lavanda», onde 
se encontram instaladas as forças do Ministério soviético 
do Interior, tem sido particularmente alvo dos ataques 
dos «bandidos armados». 

O enclave de Nagomo Karabakh, situado no Azer­
baijão e reivindicado por arménios e azeris, tem sido 
palco de violentos confrontos nos últimos dias e de 
operações militares por parte das forças do Ministáio 
soviético do Interior qúeprocurarncóiltrolar asiiüaçãl)~ 

Nos sLbúrbios de Joanesburgo 

Confrontos entre negros 
provocou 22 mortos 

Vinte e duas pessoas foram mortas ontem de ma­
drugada, na África do Sul, num ataque de zulus no 
subúrbio negro de Kagiso, a ocidente ele Joanesburgo, 
informou a Polícia. 

Segundo o POI1;t-voz da Polícia, pelo rpenos .~O 

pessoas ficaram ft'Jidas no ataque contra o bairro 
degradado de Swannicsville, em Kagiso, lançado por 
200 moradores de uma residencial para migr~u1tes. 

A Polícia disse ainda que foram incendiada." cerca de X~ 
barracas e que enviou rcfon,:os da COIporação par.l o local. 

Desde o início do ano foram moI1as cerca de ROO 
pessoas em confrontos entre elementos do movimento 
Inkhata Zulu e partid;írios do Congresso Nacional 
Africano (ANC). 
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DISTRIBUíDO POR 

MOINHO 
RENT-A-CAR 

TELEFONE 982403 

ESTR\DA'MONUME~1'AL, LOJA 23 
TElEF. 76212314 - FAX 7621 Z5 

ALUGA-SE 
i SITUAÇÃO 

·-t--P-R-6-V-I S---()--tt-I-i\:-

í 
J 

. PRECISA-SE ALUGAR 
Casa ou apartamento com 2 

) quartos, no Funchal ou arre­
dores. Renda até 50.000.00. 
Contrato por 2 anos, telefs. 
49199/36288. 00371 

I 

QUARTOS 
ALUGAM"SE 

A cavalheiros, tel. 34859. 
DOZ70 

AUTOMÓVEIS' 

I{F:Nl\UI:r 
()casião 

o CI FACIUDADES 
DE PAGAMENTO 

• Pcu&eot 109 GTI .................. 1987 
• Opd Corsa GS! .................... 1990 
• Opd CorsaSwing ................ 1988 
• Opd Corsa 11 GL ............... 1989 
• Opd Kaden 1.3 LS .............. 1988 
• Opd Corsa 11 TR ............... 1984 
• Ford Sima 1.6 ._ .................. 1987 
• Ford Il&cort 1.1 ..................... 1986 
• Ford rlCSla Trip ................... 1988 
• Ford Flesta 1.0 . ............... 1989 
• Ford &rort 1.6 Cabrio1et ..... 1934 
• Seá Ibiza 11 GL ................. 198611988 
• -se. MIrbeIa GtX .~ ............ 1988I1989 
• rJat Panda 750 ..................... 1987 
• rJat Uno 60 SL .................... 550 COIl4S 

• Volbwacen Galf 1.3 ........... 1989 
• VoJbwacen PoIo ................. 1988 
• RCIIIIIlt Super 5 TI., GL, GTX, Gl1. 
• RCIIIIIlt 9 TSE ._ ...... _._.: .... 1m 
• RCIIIIIlt 12 TI.. .... __ .......... _. 
• RCIIIIIlt SlAurt:ate ....... _._ ... 
• RCIIIIIlt 5 GT Tmbo ....... __ 1936 
• RCIIIIIlt 4 GTl. ._ ....... __ 1936 
• Miai Ima .... _ ............ _._._._ 2IXl alIMI 

• FiIt Ritmo 6S . __ ._ .... _._..... .soo alIMI 

• ToyoI1 Corolla 1.2 ._.___ 360 CIIúI 

STAND ai 
Estrada MonurnenlaI, 394-A ~ 
Te~r~:7'~'2828 

Rua Major Reis Gomes 
c/ esquina Roa da Alegria n. 9 4 

Te1ef. 42378 

OS MElHORES CARROS 
AOS MElHORES PREços 

VIATURAS VOLVO 
VENDEM-SE 

U,W>AS EM BOM ESTADO 
C/ GARANTIA DE 6 MESES 

Ver 
STANDVOLVO 

nDáCAlllaA.,* 
........ DlllNZ 

CAMPANHA 
SI JUROS 
10 à 20 de MAIO 

REN AUL T SUPER 5 
·850 contos 
• Entrada - 425 contos 
• ~estantes 12 meses 
a 35 AI7$OO 
_e_ 

RENAULT 5 
• 550 contos 
• Entrada - 275 contos 
• Restantes 12 meses 
a 22.917$00 DOI37 

RENAULT 
()casião ' 

STAND 
Estrada Monumental, 394·A 

---Te-Ie-fs,*-76U60116-2-828 

Rua Major Reis Gomes 
cl esquina Rua da Alegria n.o 4 

Telef. 42378 

OS MELHORES CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

TECNICAUTO ~ • 
-(provenientes de retomas) 

CI FAOUDADES DE PAGAMENTO 
'----- -

USADOS 

• V.w. GOLFVAN D- de 90 
• V.w. 1.3 + 4 pts. - de 90 
• Vw. GOLF GTI- de 82 
• PEUGEOT 205 JUN10R 

(como novo) . preço 1.250 eIS. 

• PEL'GEOT 504/Diesel M.S. 
• PEUGEOT 104 
• RENAULT 19 crrs -de 89 
• RENAULT 5 TV- de 88 
• RENAlJLT 9 crrs -de 88 
• RENAULT 9 TSE -de 87 
• OPEL CORSA 1.2 S - de 89 
• OPEL CORSA 1.2 GT - de 87 
• VOLVO 244/Diesel- de 83 
• FIAT PA!\'DA 750 L- de 88 
• FIA T UNO 45. S - de 88 
• SEAT MARBELLA· de 91 
• TOyarA STARLIIT 1.0 XL 
• DATSUN 1.200 
• INNOCEI\1'I 3 SE 

Esperamos por sil ... 

Rua Dr. Fernão Ornela.~ 28 - 30 

,TeleI.: 21217 - ,",_Funchal .... 

'. 

DI\'EnS;\l'T() 
VIATURAS USADAS 

PARA VENDA 

• Peugeot 505 GRD 
• HondaChic 
• Innocenti SE 
• Triwnph Ac1ain 
• Ford Escort 1.3 
• Citroeo 2 CV 
• 0peI Corsa 1.2 
• Renault 5 TI.. 
• Mazda323 
• Volvo 345 GLS 
·Fw 127 
• DalSun 1200 
• Renault 4 GTI.. 
• Raver 213 SE 

COM TltOCAS E FACIUDADES 
DEPAGAME~lO ~ 

AV.LWIECAMÓO 
TI!.LIlF.: 4Z122 

E 
"V.m. !lIDOUA.uúlcA 
1.1 DA KA1.It1IJ..-TH1lF.: 1fi444 

DI\'ERSALTO 
VIA TVRAS VSADAS 

PAR.H'E:\DA 

• Alfa RomCD 33 J.7 lC 19?,g 

• Alfa Romeo 33 1.5 TI 19RR 

• Alfa Romeo 33 1.3 19RR 
• Alfa Romeo Sprull 1.3 19R5 
• Peugeot 405 M1I6 1989 
• Peugeot 405 SR 1989 
• Peugeot 205 XR 19R6 
• Pcugeot 205 cn 1986 
• VW Polo 1988 
• VWGolf \.3 1989 
• Reoault 19 GTS 1989 
• Renault II T urh<; 1985 
• Citrocn AX GT 198R 
• Scat Marbclla 1988 

CD\) TROCAS E F,\C\LlIHDES 
DEPAGA\lE\TO !Xl'" 

. \ u,l1s 1»-: ("\ \IÚES 

lFlJl·. ":722 

I' 

. A Y_ ESr. l"\IDOS ILU \lt:RlC.\ 
"8.' DA ~A7J\R(:" . lEU}. 76i>1-l4 

RENAULT 5 
VENDE-SE 

Bom estado, telef. 20367. 
D03O! 

VENDE-SE 
PRÉDIO 

Situado à Rua 5 de Outubro, 
n.º 27. Trata-se no mesmo 
às 3." e S." das 9h às 12h 
ou pelo telcL 26667. D02AO 

OPORTUNIDADE 
DA SEMANA 

14.000 CONTOS 

VENDE-SE CASA implantada 
em l(Íe de 430 m2 com 4 quartos, 
casa de banho, cozinha, lavandaria 
e estacionamento para carro, 
situada em S. Gonçalo. 

Boa vista sobre a cidade do 
Funchal. 

S6 atendemos a partir de terça­
·feira • 

~ 
Conjunto 

Monumental 
T.D"'~" Infante 

Av. Arriaga, 2.' - Sala 202 
T cicl.: 29700 - 31845 - 9(XX) Funchal 

CASA PEQUENA 
VE~DE-SE 

Bem situada <! linda vista. 
Telcf. 43318 das 9 às 15 e 
das 18.30 às 22h. D0350 

VENDE-SE 
CASA acabada de construir a 
I km do centro, com boa 
vista, composta de 3 bons 
quartos de dormir, 3 banhos, 
sendo I privativo, sala co­
mum com cerca de 58m2, e 
ainda um grande salão com 
bar e churrascaria, cozinha, 
lavandaria, garagem e ópti­
mos jardins e arredores. 

_Contactar: Rua João Tavira, 
31-I. Q sala 7 (entrada Hotel 
Monte Rosa), teleL 32241. 

00338 

APARTAMENTO T3 
V ENDE-S E 

No centro' do Funchal, (blo­
co residencial do Infante). 
TeleL 35585. D<l351 

APARTAMENTOS 
VENDEMOS cm constmção 
porque é mais barato. Tratar 
Avenida do Mar. n. Q 21-2.° 
DI. Q. D02J7 

DIVERSOS 

LAVAMOS 
E ENGOMAMOS 

Toalhas dc mesa, lençóis. 
colchas, napprons, etc. Re­
cortamos e efectuamos con­
sertos. Contactar pelo telef. 
20786 - Rua dos Ferreiros, 
72 - 1.° 01.°. 00368 

ASTRÓ~OGA 
D. IMILIA 
Telefone 38291. 

C99'10 

AOS 
REST A URANTES 

Lavamos e engomamos toa­
lhas, guardanapos, etc. Tam­
bém fornecemos tecidos 
para as toalhas confeccio­
nadas. Contactar pelo telef. 
20786 - Rua dos Ferreiros, 
72 - 1.° 01.9

• D<l369 

É DOENTE? 
TEM PROBLEMAS? 

Contacte D. Cecília, -Rua da 
Rochinha, 58 - telefone 
36715. Resultados rápidos. 

D0360 

Sr. INVESTIDOR 
Pretende investir na Madeira? 

o investimelllo certo está ao seu alcance. Temos as 
propriedtltles, as pessoas e a sincerldlute. para tornar a sua 
ambição imobiliária numa realidade. Consulte-nos para 
mais informações sobre: 
Vivendas, Apartamentos, Lotes de Terreno, Espaços 
Comerciais, e ainda ... projectos de apartamentos em fase 
de pré-CORstrução. 

TELEFONE FORA DO EXPEDIENTE 21068 

CALDEIRA & STEVENSON 
MEDIAÇÃO I\fOBIU,\RIA, tDA. 

F.d. Monumental Infanle 
2 R Andar - Sala 2II 

Av. AnUga, 75 - Funchal 
TeL 28435/95 • Fa~ 20206' 

EMPREGO 

PROFESSORA 
De INGLÊS e ESPANHOL 
M.I.L. diplomada, dá li­
ções. Telef. 23820 das 15 
às 17 h. (Quarto n.º 1). 

D0332 

PRECISA-SE 
Cabeleireira e ajudantc. Tele­
fone 22299 ou 962465. 

00331 

TERMAGUE 
NECESSITA PARA 

ADMISSÃO IMEDIATA 

SERRALHEIROS I" 
MECÂNICOS I' 
ELECTRICISTAS AUTO 
E F. MOTRIZ II 
MANOBRADORES 

Rcmuneração acima da mé­
dia. Contactar teleL 28281 
-- 22581. entre as 08hOO c 
as l8hOO. Dom 

Empregado/a mesa 
PRECISA-SE 

Com experiência. falando 
inglês. Telef. 29101. D<l347 

SENHORA 
CUIDA DE CRIANÇAS 

Telefone fi 12%. 
D0284 

VENDE-SE 
'.~ 

SE\HOR EMIGRÀXfE 
I~VIST A :\'A Sl'A TERRA 
"RFSrAt;RA:\'TE LlXO" 

• ~iÉOlA DE VE~DAS OlARIAS 
150 CO;--'1'OS. 

• RE:-\DA BARATA. 

• ~ÃO PROBLE~IA PESSOAL 

• FACILIDADES DE PAGA­
ME\'TO. 

• I\'FOR~IAÇÕES PESSOAIS . 
• BOM PREço. 

CONT/\CTI,-NOS 

EFEBE ·1 

Rua 31 ladro, IS A -FUIICW 
Tl'kfooe JIlSI h\: 1"10 

PARA BEM SERVIR 

LOJA S 
VENDEM-SE 

Em centro comercial a abrir 
este ano. Prédio novo. Lp­
las com área desdc 15 m2 a 
'7" 1112. Tratar: Eduardo E,­
clÍrcio, R. dos Murças n." 4· 
.I." Dto.-sala C - Telefone 

J)(lJ 49 

PARA MELHOR INVESTIR 
APRESENTAMOS A SOLUÇÃO 

()IRI.IA-SE À 

RIBEIRO & TEIXEIRA, LDA. 
L:\R(;O nos \ :\R.-\UOlUOS, 5 - n :\('11 \1. 

AO COMPRAR OU VENDER O SEU PRÉDIO, 1..()TE DE 
TERRENO, ESTABELECIMENTO COMHRCIAL 
~ ~ -- - -------- ---_.---.. +----~ 

CONT ACrE·NOS PELOS TELEFS.: 27397 e 36-U>1 

TRABALHAMOS COM O MÁXIMO SIGILO 
E HO\'ESTlDADE. 

TRATAMOS DE TODA A DOCU~1E\'TAÇÃ(). 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
PROC. 341/90 
2/3 

(PUBLICADO NO DIÁRIO DE NOTtCIAS EM 13/sJ9I) 

FAZ-SE saber que ao abrigo do UI.' 336.9 do novo Código Processo 
Penal, foi declarado o arguido JOSé FERNANDO, divorciado. continuo. 
nascido em 23112/957, filho de pai incógnito e de Maria Fclisbcla Virtude, 
da Silva, natural de Monte - Funchal - e com dltima resid&cia conhecida 
em Rua das Mcrcés, n.· 64 - Funchal e actualmente ausente cm parte 
incerta.' . 

CONTIJMAZ com os seguintes efeiros: 
a) suspenslo dos tcnnas ulteriores do pr~50 até 1 apresentação 0\1 

detenção do arguido, sem prejufzo da re.alízaçlo de actos urgentes (n.· 1 do 
ref«ido art" 336."); • 

b) anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza palTimonial celebra-
dos após esta declaraçlo (m." 337.·, 0.9 1); _ 

c) proibíçlo 'de obter quaisquer documentos. bilhete de identidade, 
pa.'i.~aportes, certificados de registo criminal, certidões ou regislos junto de 
autoridades pdblícas (art.· 337.", n." 3). 

O arguido esU acusado de um crime de emisdo de cheques scm 
provislo, p. e p. nos art." 23." e 24", do Dec. Lei 0.9 13004 de 12/1/927. 
este último com a redacçio introduzida pelo 8rt! 5.' do Dec. I.ei - 4llO/82 de 
23/9. 

FIllfCIuIl. 7/5/991 

/I. JUIZ DF. DIRI'lTO 
Maria do c..mo Dom ........ 

o F_~RlTlllARJ() 
AnuIaio MoIÍIuoI 1'1nr ')i •• 
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A mensagem do Papa Liderada por Proença de Carvalho 

(Continuação da 2.' página) 

de "chegarmos à medida da estatura completa". 
E frisa: "Vivemos pelo poder. do Espírito Santo 
a permanência na Fé Cristã até à segunda e 
definitiva vinda". 

Sua Santidade, por entre as diferentEs saudações 
dirigidas na Homilia, trouxe c abraço cordial a 
esta Igreja que há tantos anos se espalhou pelo 
mundo, saudando todos os filhos da Madeira que 
aqui vivem ou emigraram para longe. Saudou esta 
terra como "Pérola do Atlântico" conhecida, como 
centro de turismo afamado pelas suas belezas da 
Natureza, pelos dons de repouso e de saúde que 
alberga, pelos corações hospitaleiros que nela 
moram. E por este rincão que é centro belo dos 
tempos livres, João Paulo II, também amante da 
Natureza e das coisas do Espírito, não deixaria 
atrav~rópria Iiturgl3<feontem apelar para 
o comport~lmneto ético e espiritual, para a constante 
procura e contemplação de Deus. Não deixaria de 
apelar para a possibilidade de realização do ver­
dadeiro humanismo, para a permanente comunhão 
com os resplandecentes de vida nova que nos afas­
tem do pecado. 

E como ontem se assinalava o 25.º Dia Mundial 
das Comunicações Sociais, o Santo Padre pediria 
para que aquilo que se vivera no Estádio dos Bar­
reiros se estendesse por todo o mundo, considerando 
que os meios de comunicação avançada exerçam 
e sirvam com positivismo a denominada aldeia 
global. "Hoje a Igreja celebra o 25.2 Dia Mundial 
dos Mass-Media, e lembra que estes devem servir 
a verdadeira moralidade, unidade e progresso da 
família humana. Que devem pautar-se pelo 
discernimento e pela responsabilidade autênticas, 
na defesa dos valores sublimes". 

Perante a multidão, o Papa terminaria entoando 
um cântico à Alegria em comunhão com aquela 
assembleia de Cristo. E subiriam àquele céu das 
14 horas de 12 de Maio as aleluias das inúmeras 
vozes madeirenses. -

«TV1» 
o seu 
A TVI, sociedade 
candidata a um 
canal de televisão 
privada, promove 
quarta-feira um 
conferência de 
imprensa para 
apresentar um 
projecto televisivo 
«popular, de 
qualidade e 
informativo», disse 
à agência Lusa um 
dos responsáveis 
do grupo liderado 
por Proença de 
Carvalho. 

Os principais respon­
sáveis da TV] sublinharãp 
que são «um grupo de 
pessoas independentes do 
poder político» c sem fi­
liação partidária - uma 
rct"erência indirecta ao ex­
presidente do PSD, Pinto 
Balsemão, que lidera o pro­
jecto SIC. 

Dest.acarão ainda que «to­
do o capital da TV 1 é por­
tuguês» e que o capital 
social de 2,750 milhõcs de 
contos está «disseminado» 
por 74 accionistas, não per­
mitindo assim que alguém 
«detenha uma posição do­
minante». 

A programação da TV I, 
caso o projecto seja licen­
ciado, consistiria em 115 
horas semanais (16 horas 
por dia) o que perfaz 6.019 
horas por ano. 

A sociedade destaca ainda 

,I.MA1'IA-OO-MANEL-j G·IRASSOL', que o espaço para a infor-L mação é os 61 por cento 
dedicados à emissão em lín-

I I gua portuguesa. 

apresenta. 4.ª feira 
projecto televisivo 

de Carvalho espera obter 
«resultados positivos» no 
início do quatro ano de 
emissão e captar 23 por cen­
to das receitas publicitárias. 

No início do primeiro 
ano de emissão a TVI conta 
aumentar o seu capital SQ­

cial de 2,75 até 10 milhões 
de contos. 

O projecto é dinamizado 
por Maria Elisa, António 
Pinho Cardão e Nuno Cin­
tra Torres, respectivamente 
directora de programação, 

PARTICIPAÇÃO 

Alice Ferreira de Jesus 

FALECEU 
R.l.P. 

Seus filhos, genros, netos e 
dermls fCI1lIia ~ o d0lo­
roso dever de participar a t0-
das as pessoas de suas rela­
ções e amizade o falecimento 
desta sua saudosa rnae, sogra, 
avó e parente que foi residente 
no Bairro de sao Gonçalo, 65, e 
que o seu flIleraI se realiza hoje 
pelas 11 h30, saindo da capela 
do Cemitélio de Nossa Senho­
ra da PIedade em sao Gofl9aIo 
péIiI o mesmo. 

Será precedido de ~ de 
corpo presente pelas 11 hOO na 
referida capela. 

Funchal, 13 de Maio de 1991 

administrador financeiro e 
director do Gabinete de Es­
tudos da RTP quando Proen-

ça de· Carvalho presidia ao 
Conselho de Administração 
da Televisão estatal. 

Emocionado Papa manifesta-se grato 
pela caloroso acolhimento madeirense 
(Continuação da 7.! página) 

sadeira para cumprimentar e 
beijar dírectamente a po­
pulação, onde as crianças 
marcavam forte presença. 

Depois de dez minutos 
junto do Povo, João Paulo 
II ehtroU para o Mercedes 
blindado que o havia de 
transportar até à Boa Nova. 

ficado insensível ao amor 
colocado nas omámentações 
do caminho, colchas em 
varandas e janelas e aplausos 
de um Povo em dia tão 
marcante da sua vida. 

Em todo o percurso a co­
mitiva papal foi seguida por 
uma ambulância com o mais 
sofisticado equipamento de 
assistência médica. Na viat­
ura viajavam o médico Luís 
Gaspar, especialista em rea­
nimação e o enrennneiro-su­
perintenlelte Mamel Tim6reo. 

Antes de ontem deixar a 
Madeira João Paulo II, numa 
expressiva atitude, de mãos 
juntas e inclinando ligeira­
mente a cabeça, agradeceu 

. emocionado toda a magní­
fica recepção, considerada a 
parte mais calorosa até ao 
momento da presente visita 
a Portugal. 

O Sumo Pontífice deve 
ter-se apercebido logo no 
aeroporto do caloroso «ba­
nho de multidão» que o 
aguardava aqui nesta cató­
lica Região Autónoma. Aos 
momentos de emoção vivi­
dos em Santa Catarina SÇ.~ 
guiu-se uma viagem ines­
quecível da mais impo~ante 
personalidade que jr~u 
pela Estrada Regióhal 101. 
Sua Santidade o PaPa;-habi­
tuado ;LPCregrioações pelo 

muni" injiro. não deve ter 

.. MISSA DO 7.º DIA 

Nélio Abreu Freitas 
I I Por outro lado, ao nível 
I PERGUNTA: Em que ano D. Duarte fez a doação do dos estudos financeiros, o DIRIGE AAGÊNCIA AfamfHadoextintopartlclpaqueserácelebradamissapor 

Arquipélago da Madeira ao Infante D. Henrique? I grupo liderado por Procnçá FUNERA' RIA intenção de sua ama hoje pelas 18h30na Igreja de Santo Amaro. 

r
l.ResfJ05lir-=CC :-c----~II.I_-tF~~~~~~~~-___ _:.~~~~~~ ...... ___ .:..· rtimrm!.A~g~ra~d~ec~e~a~n~tec~lpa~da~m~e~n~te~a~t!~od~a~s~· a~s,-,pe~ss~o~a!s~q~ue=--s~e~L 

~ A N O R A O E digllan~1Ii assistiu este ~edoso acto. .. . . 
I Nome. I Funchal, 13 de Maio de 1991 

I Morada................ .......... .... ... .... . ...... .... I a sua informação ~~aL~AdeGJ~!~~E)2 
Cade ____ .._.._.._.._ ___________ ~ do dia-a-dia - Telefs.: 23428 e 26848 

A Malta do Manei e o Girassol. da RDP-Madeira oferecem 
quatro viagens à Disneyworld. duas para a Malta e outras tantas 
para acompanhantes. 

Vais tentar ganhá-Ias através de um concurso simples -
uma pergunta por semana até Junho - mas muito interessante 
para os teus conhecimentos sobre "A Nossa Terra" 

O sorteio efectuar-se-á no mês de Junho. no encerramento 
do espectáculo Malta do Manei· Girassol. 

O consurso consiste numa pergunta semanal sobre a Região 
Autónoma da Madeira. As respostas deverão ser enviadas para a 
RDP-Madeira 

'vais viajar até à Disneyworld por simpali.a da agência "De 
Luxe Tours •. O cupão sai todos os dias no Diário de Noticias na 
mesma página. Podem concorrer todas as crianças até aos 14 

I anos. 

,-------
I ,~-. ' 

D 
N 

a sua 1J1clhor 
OpÇO() 

-----~----~~---~. --------- -----
<---~~---

AGRADECIMENTO E MISSA 
DO 30.º DIA 

Celestino Regis de Freitas 
A famllla do extinto mui reconhecldarriente agradece às 

pessoas que se cIgnaram 8COII'1)8I'" o funeral do seu saudoso 
parente ou cp! de qUaIqta tanna rnantfestanm o seu ~. 

Participa que será celebrada missa por IntençAo de sua 
alma ho;e pelas 19.00 horas na Igreja da Boa Nova. 

Agradece antecipadamente às pessoas que se dignarem 
assistir a esIe pIedosp acm. 

Funchal, 13 de Maio de 1991 

MISSA DO 7.º DIA 

Carlos Duarte Freitas Pestana 
A fcmíIla do exlnto partiápa que será cetebrada uma missa 

em sufrágio da afma do seu ente querido hoje pelas 17.00 horas 
na Igreja paroqliaf de Santa Cruz, agradecendo anteclpadamen­
te às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

----0---- ! 

i A farnflla do extinto agradece penhoradamente a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao seu funeral e expressa 
particular abraço à AdlllilisllaçAo da TAP, pelo seu apoio moral 

Ft.n:haI. 13 ele MaO de 1991. 
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Funchal, 13 de Maio de 1991 

DIÁRIO DE NQTÍCIAS - MADEIRA 

8GOVER~OREGIONAL 
SECRETARIA kEGIONAL DA EDUCAÇÃO 

JUVENTUDE E EMPREGO 

DIRECÇÃO REGIONAL DE FINANÇAS 
E ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL 

CENTRO REGIONAL DE FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 

CURSO DE DESENHO 
DE INSTALAÇÕES ESPECIAIS 

DESTINATÁRIOS: 
- Mão-de-obra qualificada no exercício da profissão ou 
desempregados há menos de um ano (com experiência 
profissional no sector), que pretendam especializar-se em 
áreas específicas do desenho da Construção Civil. 

CONTEÚDOS PROGRAI\-iA:rICOS: 
- Instalações eléctricas em edifícios; 
- Iluminação, aquecimento e ventilação mecânica; 
- Instalação de águas e esgotos; 
- Instalações de rede de distribuição de gás; 
- Introdução à Informática; 
- Introdução ao Desenho Assistido por Computador -
AUTOCAD. 

LOCAL: Centro Regional de Formação Profissional. 
DATAS: 20 de Maio a 12 de Julho de 1991. 
DURAÇÃO: 150 horas - 8 semanas. 
HORÁRIO: Das 19hoo às 23hoo. 
REGALIAS: Subsídio diário de transporte de 300S00. 
INSCRIÇOES: Até 16 de Maio de 1991. 

Centro Regional de Formação Profissional 
Estrada Comandante Camacho de Freitas 
9000 FUNCHAL 
Telefones: 764357/8/9-766411/18/25 

ODIREcrOR, 
(CARLOS ESTUDANTE) 

SECRETARIA REGIONAL DA EDUCAÇÃO, 
JUVENTUDE E EMPREGO 

Direcção Regional de Ensino 

AVISO' 

1){l370 

ACESSO AO ENSINO SUPERIOR 
INSCRIÇÃO PARA A ENTREVISTA 

EXIGIDA PELA FACULDADE DE 
MEDICINA DE LISBOA 

OS alunos que desejam candidatar-se para o ano lecti­
vo de 1991/92 à Faculdade de Medicina da Universidade 
de Lisboa terão de inscrever-se na Delegação do Gabinete 
Coordenador de Ingresso ao Ensino Superior sito à Rua 
dos Ilhéus, n.o 9 no período de 14 a 20 de Maio de 1991 
das 10 às 12 horas, e das 14.30-17 horas. 

No próprio Íocal adquirirãoobolctim de inscrição, 
modelo 01/AES ao preço de 100S00 e pagarão a quantia 
de 2.000$00. 

00359 

A DIRECTORA REGIONAL 

(Ana Isabel Spranger) 

SECRETARIA REGIONAL DA AD~fI:\'TSTRAÇÃO 
-i--t----~-____ ~P_'I..J.;'[Bu-LlCA 

I 

I 
\' 

I 
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DIRECÇÃO REGIONAL DE PORTOS 

A VIS O 
A Direcção Regional de Portos admite em regime de 

contrato de trabklho a termo certo e pelo período de seis 
meses, conforme alínea b) do n.O 2 do artigo 18.0 do 
Decreto lei n.Q 427/89, de 7 de Dezembro. 

1 OFICIAL DA MARINHA MERCA:\'TE 

Funções - Assumir o coman{jo dos navios afectos à 
Divisão de Transportes Marítimos, asse­
gurando e responsabilizando-se pela sua na­
vegação. 

Habilitações exigidas - Curso Geral de Pilotagem. 

Remuneração - Vencimento base estabelecido para os 
pilotos do Serviço de Pilotagem do 
Porto do Funchal, conforme Portaria n.O 
497/90 do Conselho do Governo 
Regional. 

Local de trabalho - Na Direcção Regional de Portos, a 
bordo dos N/M que fnem a ligação 
Funchal - Porto Santo - Funchal e 
os circuitos marítimos turísticos. 

As can{jidaturas deverão ser apresentadas na 
DIRECÇÃO REGIONAL DE PORTOS - AVENIDA 
ARRIAGA, 50 - TELEF. 25281 - 9000 FUNCHAL 

No pra7..0 de' cinco dias a contar da data da publieac;ão do 
presente aviso. 

Funchal e Direcção Regional de Portos, em 10 de \1aio de 1991. 

O DIRECTOR REGIOSAL 
MPJ I~ís Chiappe Homem de Feitas 

SECRETARIA REGIONAL DA AD\1T:\'TSTRAÇÃO 
PÚBLICA 

DIRECÇÃO REGIONAL DE PORTOS 

A V IS O 

A Direcção Regional de Portos admite em regime de 
contrato de trabalho a termo certo e pelo período de seis 
meses, conforme alínea b) do n.o 2 do artigo 18.0 do 
Decreto lei n,9 427/89, de 7 de Dezembro. 

1 E:\'GE:\'HETRO MAQUINISTA DA \1ART~HA 
MERCANTE 

Funções - Fazer funcionar, zelar e manter em perfeitas 
condições os motores e demais equipamentos 
mecânicos dos navios afectos à Divisão dI? 
Transportes Marítimos. 

Habilitações exigidas - Curso Complementar dL' M;Í· 
.qu-ina;;. 

Remuneração - Vencimento base estahelecido para os 
pilotos do Serviço de Pilotagem do 
Porto do Funchal. conforme Portaria n." 
497/90 do Conselho do Governo Re­
gional. 

Local de trabalho - Na Direcção Regiona I de Portos, a 
bordo dos N/M que fazelll a liga<;;io 
Funchal - Porto Santo - Futlchal L' 
os circuitos marítimos turísticos. 

Factores de preferência - Carta .profissional de categoria 
mais elevada, experiência elll 
navios tipo catamaran. 

As candidaturas deverão ser apresentadas na 
DIRECÇÃO REGIONAL DE PORTOS - AVENIDA 
ARRIAGA. 50 - TELEF. 25281 - 9000 FUNCHAL 

No prazq de cinco dias a contar da data da pllhlica~';io do 
presente aviso. . 

Funchal e Direcção Regional de Portos, cm lO ue \1aio de 1<)<)1. 

o DIRECTOR REGIO\"AL 
Miguel Luís Chiappe Homem de Feitas 

I)03(x, 

VICE-PRESIDÊNCIA E COORDENAÇÃO ECONÓMICA 

DIRECÇÃO REGIONAL DE AEROPORTOS 

CONCURSO PÚBLICO PARA O FORNE­
CIMENTO E INSTALAÇÃO DE UMA 
ESCADA MECÂNICA ROLANTE PARA A 
DIRECÇÃO REGIONAL DE AEROPORTOS 
- AEROPORTO DO FUNCHAL 

Faz-se público que se encontra aberto o concurso em 
epígrafe. 

1. Entidade responsável pelo concurso: 
Direcção Reglon ai de Aeroportos 
Aeroporto do Funchal 
9100 Santa Cruz 

2. Modalidade do Concurso: 
Concurso Público nos termos do artigo 49." do 
Decreto - Lei N.º 235/86, de 18 de Agosto. 

3. Base de Licitação : 8 000 000500 {oito milhões de 
escudos). 

4. Local de entrega: Direcção Regional de Aeroportos. 
Aeroporto do Funchal. 

5. Natureza e caracterÍSlicas do fornecimento: 
ForneCImento e instalação de uma escada rolante para 
a Direcção Regional de Aeroportos, Aeroport()' cio 
Funchal. 

6. Prazo de entrega: 
O prazo de entrega da viatura será a indicar pelo' 
concorrente. 

7. Depósito provisório: Não é exigido qualquer dep6sito 
provisório. 

8. Financiamento: 
O financiamento terá como fonte o orçamento da 
Direcção Regional de Aeroportos da Madeira. _ I 

9. Local de consulta do processo: ':; ."' _. 
O processo do concurso .e documentós complemcn.l,~­
res poderão ser examinados nos Serviços Administra­
tivos da Direcção Regional de Aeroportos, durante as 
horas de expediente. Os concorrentes podem solicitar 
cópiás autenticadas do pr,occsso até .45 dias após a 

. publicação deste anúncio no "Jornal Ofici~1 da 
R.A.M. ", as quais serão entregues até 8 dias após l) 

referido pedido, mediante o pagamento de J .()()OS()() 

(três mil escudos). ' 

10. Local de apresentação das propostas: 
As propostas deverão ser apresentadas nos Servi<;o, 
Administrativos da Direcção Regional de Aeroportos, 
até às 16 horas do dia 27 de Junho de 1991, redigidas 
em português e com validade mínima de 4) (quarenta 
e cinco) dias a contar da data da sua abertura. 

1 1. Acto público: 
O Acto Público do Concurso efectuar-se-á no dia 28 
de Junho de 1991. às 10 horas, na Sala de Reuniôcs 
da Direcção Regional de Aeroportos. podendo assistir 
a este acto todas as pessoas interessadas, Illas sei 
poderão intervir as devidamente mandatadas pala () 
efeito. . 

12. Critério de adjudicação: 
1 - À entidade adJudicanle é reservado o direito dL' 
preferir a proposta que julgar mais conveniente aos 
interesses e necessidades do serviço público aeropor· 
tuário, ainda que seja a de preço mais baixo, ou ainda 
de não fazer a adjudicação, se assim o entender, nos 
termos do Art.° 95.0 do Dec.Lei NO.23)/8ó, de 18 di.~ 

Agosto. 
2 - A adjudicação será feita à proposta mais vanLa~ 
josa, atendendo aos seguintes critérios de aprecia<;ão 
das propostas, por ordem decrescente da sua impor· 
tância: I 

I) qualidade técnica da escada mecânica rolante 
2) capacidade de assistência técnica 
3) preço 
4) prazo de entrega 

SAN/A CRUZ E DIRI:CÇÁO REGIONAL {)f:' Al:'NOPORTOS. 
/3/0511 99/. 

o DIRECTOR REGIO:'-iAL DE AEROPORTOS 
Emanuel João do Carmo França 

VER PARA CRER 

4 

("<ln! 

Os MEUS ANIMAIS ESTÃO A CRESCER 

E A PRODUZIR COM: 

RAÇOES V-ITAMILO 
DISTRIBUÍOOR EXCLUSIVO PARA A MADEIRA: __ _ 

lDA. 
MARQUES, CARVALHO & GOMES, LDA. 

RUA DOS ARREPE\"DIDOS, 14· A - <)OO() Fl;;-';CIIAL 
TI~LEFS.:2<)031!32~FAX: 29032 D0344 

1.---------------, 
I MALTA DO MANEL I GIRASSOL I 
I I 
I I 
I I Entrevista a: ..... 
I I I Profissão:...... .. ..... ..... ................... I 
I Nome:...... ....:..................... . ............... , I 

L-da~~~~~~~;;~.!;j 
Escolhe o eonvidado da Malta do ManeI - Girassol. toClas as 

semanas, através deste cupão e habilita·te a um fabuloso prémio 
. das Lojas Lobinhos, a sortear entre a Malta, ; 

"A tua escolhan é uma oportunidade para ouvires um político. 
um desportista, um professor. um mecânico e tanta gente res­
ponder às perguntas que os adultos não fazem. 

Preendle o cupão. vota quantas vezes quisere.s~numa pessoa 
e espera pelo sorteio, aos sábados, no Teatro. Remete os cupões 
para RDP-Madeira, 13. dos Netos, 

DIÁRIO DE NorÍC\AS . 

A SUA INFPRMAÇÃO DO DIA·A·DIA 
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SOCIEDADE 

Fazem hoje anos as 
senhoras: D. Júlia Amélia de 
Freitas, D. Maria Drummond, D. 
Fernanda de Ascenção Dâmaso e 
Abreu, D. Maria Fátima Fernandes 
Baptista, D. Fátima Correia 
Barradas, D. Maria Campos de 
Moura, D. Maria Iolanda Mendes 
Fournier Miranda. 

As meninas: Fátima Maria 
Correia Lucas, Fátima Maria 
Andrade Vieira Caetano, Maria do 
Céu de Freitas Gonçalves da 
Costa Mendes. 

E os senhores: Júlio Moniz 
Pestana Fernandes, Alberto 
Bertoldo Mar<lues, Agostinho 
Ferreira de Nóbrega, Rogério 
Zarco da Câmara Lomelino 
Rodrigues, Manuel Adriano 

________ Do~a Silva, António José de 
Vasconcelos e Freitas Lufs. 

B> 
TEMPO 

g 
'HOSPITAIS 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 41111/42111 

HORÁRIO DAS VISITAS 

1.0 ANDAR Cirurgia 3 e Oftalmologia, 

daa 15 As 16 horas. 

1,' ANDAR Cirurgia e Otorrinola­
ringologia, das 1 S As 16 hora •. 

3.° ANDAR Cardiologia e Ginecologia, 
daa 14 às 15 horas. 

4.· ANDAR Obotctrlcia, das 14 às 15 h. 
S.o ANDAR Pediatria, da. I S às 16 

horas e quartos particulares, da. 14 
ils 20 horas. 

6.· ANDAR Ortopedia, das 14 h 15 
horas. 

7.· ANDAR Medicina, das 15 h 16 
horas. 

8.· ANDAR_~r.&iJ-2~.,,--Vr.º121!ia, das 
15 As 16 horas. 

TEMPERATURAS DO AR NA R.A.M. 

(24 IIORAS PRECEDENTES) 

ESTAÇÃO 

FUNCHAL/OBS ....................................... . 
PORTO SANTO ....................................... . 
SANTA CATARINA/AEROPORTO ...... . 
SANTANA ................................................ . 
QUINTA MAGNÓLlA ............................ . 
SAA'TO DA SERRA ............................... .. 

MÁX. 

21,0 
20,0 
19,0 
16,0 

20,0 
14,0 

MIN 

11.0 

14,0 
15,0 
11,0 
12,0 
8,0 

PREC. 

0,0 
0,0 

0,0 
0,0 
0,0 

0,0 

• A temperalUra máxima na R/\ I foi de 21,5° no Lugar de Baixo. 
• A temperatura mínima na RAM foi de _1,5° no Areeiro. 
• Temperatura da água do mar: 18,1°C. 
• Número de horas de Sol no Funchal (ontem): 5,0 horas (37%). 

I'REVIS,\O DO ESTADO DO TEMPO 
NA MAnEIRA PARA HOJE 

Arquipélago da Madeira - Céu com períodos de muito nublado. 
Vento moderado de Nordeste, soprando com rajadas fortes. 

Estado do Mar: Costa Norte - Mar cavado a grosso. Ondulação 
Nordeste de 2 a 3 metros. 

Costa Sul - Mar encrespado a de pequena vaga. Ondulação Sueste 
de I metro. 

Funchal - Céu geralmente pouco nublado. Vento fraco. 

TERÇA-FEIRA 

Céu com períodos de muito nublado. Vento moderado a forte de 
Nordeste com r~jadas, sendo fraco no Funchal. 

QUARTA-FEIRA 

Céu com períodos de muito nublado. Vento moderado de Nordeste 
com rajada" 'sendo fraco no Funchal. 

TEMPERA TURAS NACIONAIS 

LOCAI" 

USBOA ......................... . 
PORTO ........................... . 
COIMBRA ..................... . 
I;EJA ............................... . 
FARO ............................. . 
l'Ol'<'TA DELCiADA ...... . 

l\\,\,XIMA 1\1ÍNIMA 

25 
21 
2(, 
26 

21 

19 

12 
10 

10 

II 
lO 
14 

TEIHPO 

Limpo 
Pouco Nublado 

Limpo 
lO 

Muito Nublado 

TE\lPERA TURAS INTERNACIONAIS 

LOCAL :-'l,\,XIMA MÍNIMA 

\iADRID ......................... 20 5 
LONDRES ....... .......... ...... 18 6 

PARlS .............................. 15 
,I~RUXELAS .................... 14 
.\!v!ESTERDÃO .............. II 
(jENEBRA ...................... II 
ROMA ............................. J5 
OSLO............................... 15 
COPENHAGA ........... ..... 3 
ESTOCOLMO................. 14 
BERLIM .......................... 12 

VrENA............................. II 

VARSÓVIA .. ... ......... ...... 18 
MOSCOVO ..................... 1'.1 
ATENAS ......................... 13 

II 
7 
6 
4 

14 

3 
7 
8 

\O 
6 

10 
2 

16 

TEMPO 

M. nublado 
P. nublado 
M. nublado 

Neblina 
P. nublado 

Neblina 

Nevoeiro 
Neblina 

M. nublado 
Encoberto 
P. nublado 
Aguaceiros 
M. nublado 
P. Nublado 

ANDAR TÉCNICO (A/T) Unidade 

Cuidados Intensivos Polivalente (U. 
C.I.P.). das 16 h 17 horas. 

À SEGUNDA-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 

NOTA; Não é permitida, na qualidade 

de visitantes, entrada de crianças com 

idade inferior a 10 anos. 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISrtAS 

o.... 13.30 às 14.30 (excepto ti 2.'-feira). 
Ao oomingo. das 13.30 às I~ horas. 

SÃO JOÃO DE DEUS 
TI':!.-.I':.EºI"ffi.~ .. 44036/7 

HORÁRIO DAS VISITAS 

Visito aos doentes todos os dias. da!. 

15 às 16 horas. 

QuintAs e domingos. das 10 h 12 e dlUl 
15 h 17 honu. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 47222 

HORÁRIO DAS VISITAS 

Da. 13.30 às 14.30 h. (excepto. 2'· 
-feira). 

Ao oomingo. das 13.30 tis 15 horas. 

AEROPORTO 
CHEGADAS 

SUl.045 09.00 Faro 
TP903 09.20 Porto Santo 
SUL033 09.25 Faro 
TRA451 10.00 Amsterdão 
TP905 10.50 Porto Santo 
MON946 10.50 Gatwick 
TPI69 
BYI48A 
TP907 
MON242 
BY337A 
AlA567 
AlA911 
TPI90 
SUL 146 
TP915 
SUL 146 
TP769 
NI301 
TPI73 
TP919 
TPI75 
SULI34 
AIA545 
TPI77 

TPI60 
AlA910 
NI300 
TPI62 

AlA566 
TP768 
TP902 
SULI45 
TP904 

II. 15 Lisboa 
11.40 Manchester 
12.10 Porto Santo 
13.55 Manchester 
14.35 Luton 
14.50 Barcelona 
15.50 Manchester 
16.30 Ponta Delgada 
19.30 Gatwick 
19.40 Porto Santo 
20.15 Gatwick 
20.35 Milão/Lisboa 
2 \.45 Lisboa 
21.50 Lisboa 
22.20 Porto Santo 
23.00 Lisboa 
23.30 Gatwick 
00.05 Madrid 
00.35 Lisboa 

PARTIDAS 

06.20 Lisboa 
07.35 Manchester 
07.50 Lisboa 
08.0 I Lisboa 
08.10 Barcelona 
08.20 Lisboa/Milão 
08.20 Porto Santo 
09.45 Gatwick 
09.50 Porto Santo 

TP 164 10.00 Lisboa 
SULl33 10.05 Gatwick 
TRA452 10.50 Arnsterdão 
TP906 I \.10 Porto Santo 
MON947 11.35 Gatwick 
TPI91 
BYl48B 
MON243 
BY337B 
AIA036P 
TPI70 
TP914 
AIA544 
TP916 
SUL046 
TPI72 
TP178 
SULOI6 

12.05 Ponta Delgada 
12.25 Manchester 
14.40 Manchester 
15.30 Luton 
17.15 Lisboa 
17.20 Lisboa 
18.40 Porto Santo 
18.50 Madrid 
20.00 Porto Santo 
21.00 Lisboa 
21.50 Lisboa 
23.50 Lisboa 
00'.30 Paro 

MUSEUS 

MUSEU DE 
ARTE SACRA 
RUA DO BISPO. 21 

PINTURA FLAMENGA E POiTIJGUESA 
- ESCUL TllllA - OUItIVFSAlUA SACiA 

_. PAVIMlN'I'05 

Patente ao púUicode terça-feira a sábado 
das 10.00 h 12,30 e das 14.00 As 17.30 
horas. Domingo: das \O h 13.00 horas. 
Encerrado h segundas-feiras e di .. 
feriados. 

MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 

CALÇADA DO PICO. I 
Aberto de 3.' feira a domingo. das 10 
às 12h30 e das 14 ii. 18 hor.s. 
Encerrado à segunda-feira. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 

CALÇADA DE SANTA CLARA 
Casa·Mu ... u: Aberto de 3.' feira a sábado 
das 10.00 As 12,30eda.14.00As 18hor ... 
Exposlç~s Temporárias: De 3.' feira. 
domingo das IO.OOà. 12.30ed ... 14.00às 
18 horas. 

~ 
MARÉS 

HOJE 

PRElA-MAR 

MA1''HÃ TARDE 
Hora 
00.42 

AlI. Hora AlI. 
2.3 1 3.07 2.4 

BAIXA-MAR 
MAJIo,'HÃ TARDE 

Hora AlI. Hora Alt. 
06.46 0.3 19.12 0.3 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 

CAMINHO DO MEIO - QTA. DI) BOM 

SUCESSO ~TELEF. 26OJ5 

Aberto da. 9 As 18 horas, de segunda 

a àomingo e feriaàos. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

RUA DA MOURARIA.31·c' 

AbertO de terça a "">ta-feira. d.e< 10 às 

20 horas. Aos sábados, dOllllllgOS c 

feriados, aberto das 12 às 1 X hOT~.s.. 

Encontra-se instnlaoo no Paláci,--~ de S50 

Pedro. a par do '\quiÍri,' c .la 

Biblioteca Municipal. 

MUSEU PHOTOGRAI'HIA 
VICE~TES 

fiUA DA CARREIRA. ~, 

Encontra-se patente ao púh!ic<> ,:ulll o 

seguinte horóric.: Scg.u"d~ I .,c:"(tl'l~ 

-feira, das I ~ à:" 1.8 hDras. 

Encerrado s.á.hado e domingo. 

[±) 
F ARl\1Á ClAS 

HOJE 

SERVIÇO PER~1A-,"'E:--.-rE 

SANTA 'fARIA - R. Boa 
Viagem. 20 - Teler.: 2Ds4. 

SERVIÇO ATÉ As 211lO0 

NACIONAL R. dos 
ferreiros. 60 - Telef.: 2351 D. 

BIBLIOTECAS 
BIBLIOTECA MUNICIPAL 

RUA DA MOURARlA 
- PALÁCIO DE S. PEDRO 
Puncionamento: 2.1 a 6} feiro.,.,_ da~ 

10 li 20 horas. 

Bocerra: sábados e oomingo,. 

ARQUIVO REGIONAL 
RUA DA MOURARIA. J5 

Funcionamento: 2.' • 6.' feira •. àas 10 
h 20 honu. 
Enccrn: ~bado •. domingo, e fenodos. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBE:"IKIAN 

RUA ELiAS GARClA 
Funcionamento: 2.' a 6.' fCIn1~. {lI!' 9 
ils 20 horas. 

SóbolOOs: do. ~ às 15 hora'. 

---~~ .. ~~ -~!{:~~~~~!_._-_ ... -

CENTRO REGIO!'L\L 
DE Il"\FORMAÇf\.O 

.JUVE~IL 

RUA .ll DE JANElJW. 79 

DIRECÇÃO REGlOlIoAL 
D,\ JllVE?'iTUVE 

TELEF.: Jl%~ 

r.unciononlcnto: 2.·,fçira " (\: lelr.l cL"1.!' 

09.00 às 20.00 hor,,'. 

BIBLIOTECA 
SIMON BOLI\"AR 

R/C DO EDlFiclO [)A SFCRD\IIfA 
REGlONAL DE TURIS.\fl) 
CULTURA E E.\flGRAÇ,i,) 

Aberto dn!-. \) i\~ 12.30 C li" ... : 4 <.\5 

17.30 h~rus. de segunda a -....c-\I.l·h:'lr.L 

a sua melhor opçi.Ío 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 BALA."i<,:A - 24/9 a 23/10 
Você terá muitas ideias ma~ deve 
pensar bem nas consequências de 
cada uma. Deve trabalhar bastante 
mas não ao ponto de sacrificar a sua 
vida privada. Tente rir-se bastante. 
Seja franco. 

TOURO - 21/4 a 21/5 

II 
Você terá inclinação de culpar os 
outros por aquilo que é culpa sua. 

. Algo que você está a aprender será 
.• mais difícil do que pensava; não 

perca a esperança, brevemente 
começará a ver os resultado~. 

GÉMEOS - 2215 a 21106 
Se esperar que os outros tomem a 
iniciativa eles fá-lo-ão'E,. você tl~ará 
prejudicado. Terá dificuldade em 
compreender os motivos dos cutros 
mas com outro tipo de abordagem 
poderá ter êxito. 

CARANGUEJO - 2216 a 21.17 

ii 
Você terá a tendência a ser muito 
desconfiado sem motivos para isso: 
tente melhorar. Uma fonte de 
rendimento que você esperava não 
se materializará. Não existe 
necessidade de s<:r tão pessimista. 

LEÃO - 2317 a 23/8 

ti 
Você tem muitas coisas para fazer 
pelo que deve estabelecer um plano 

Q . de acção. Evite todo o tipo de 
exageros. Não se oponha à mudança 
apenas porque isso implica aprender 
tudo de novo. Seja prudente. 

VIRGEM - 24/8 a 23/9 

JI
/ .. ~" Existe uma maior possibilidadeqe 

-:,-~ cometer erros; esteja'atento; tentar 
I evitá-los é melhor do que ter de os 

" -' corrigir. Você terá tendência a não 
reparar nas coisas. Mantenha os 
olhos e os ouvidos bem abertos. 

;; 

Nada será exactamente" " 'lue 
I parece ser pelo 'lue d.:'c otar 
• muito atento. Você não 'c .,,-·mirá 
*: . satisfeito consigo mesmo n1:'-' .1" ve 

.. .;.:. ~·X·' ver o lado positivo: n,in M-' 'aiu 
assim tão mal. Sej~ pertinente. _ 

ESCORPIÃO -24/10. 22/11 
mal nenhum cnl ,cr 

curioso mas evite meter--..c !lI) l.jue 

·Ihe'·diz··respeit<r.-Os 'cus 
números da sorte são o 15 e ... '3. 
Não faça algo que possa prejudicar 
a h3l1Tlonia na sua relaçàn ~m"rosa .. 

S AGfL\ IUO - 23/11 .21/12 

•

. :~ ~~e~!: :~~~: cl::~U; c clf;:J:~ :~:: 

.. . vez de chocolate e bISCOitos. :"ao 
. . desista demasiado cedo ill,is-

ta nlKJuilo 4ue está err.ldo. Seja 
leal. 

CAPRICÚRl\10 -'22112 a 20/1 

~ 
Em vez de insistir num cur'" de 

.:. \.. . acção que não o está" Ct.>tldlll.ir a 
. lugar nenhum deve COtllcçar do 
. princípio. Não deixe 'Iue t) seu 

carinho acabe. Mantenha '" pés 
bem assentes na tcrra. Seja dir.:cto. 

AQUÁRIO - 21/1 a J!)/1. 

II 
Voe! terá muita enerp~ c vai 
precisar dela para o trahalh" Cjue 

~' . tem à .sua frente: tente n~IU a 

" . I desperdiçar. Não tome Ulll~ de,i,;io 
sem pensar bem no ",'unt .. lIIas 

não hesite demasiado. 

PEIXES - 20/2 • 2013 

m
. Coloque as coisas que usou nos. 
. seus respectivos lugares para evitar 

.', '" perder tempo depois à proL"ura 
delas. Agora que já sal>e usar um 
aparelho novo devia vollar a ~cr li!> 

instruções. Seja rigoroso. 

~ ., 
I 
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TELEVISÃO 
21.10 - SÉRIE FILMADA 

«RAI~HA~ DA BELEZA" 
(1.2 episódio) 

09.23 - PROGRAMAÇÃO DO DIA 
09.28 - ABERTURA 
09.30 - CERIMÓNIAS DE FÁTIMA 
13.30 - INFANTlUJUVENIL 

«AS A VENTURAS DE T ARZAN» 
14.00 - JORNAL DA TARDE 
14.20 - ETERNO FEMININO 
15.20 - DOCUMENTÁRIO 
15.45 - PARTIDA DE SUA SANTIDADE O PAPA 
17.30 - NOVOS HOR]ZONTES 
18.00 - INFANTIUJUVENIL 

«OS GLOBETROTTERS» 
18.25 - IT'\'FALTIL/JUVENIL 

«BOBOBOBS,. 
18.50 - NOTfcIAS 
18.55 - CONCURSO 

«A RODA DA SORTE" 
19.30 - TELENOVELA 

..._~._--~-'. -··«TIETÂ»-~-· . 

(130.9 episódio) 
20.30 - TELEJORNAL + BOLSA DE VALORES + O 'IEv!PO 

21.10 - SÉRIE FILMADA 
"RATNHAS DA BELEZA" 
(I.Q episódio) 
A indústria de beleza tem seduzido as mulheres com as suas 
poções, as suas loções e as suas cores desde que a maqui­
lhagem se tomou respeitável na viragem do século. 
Uma das mulheres responsáveis pela criação da nova indús­
tria foi Helena Rubinstein que nasceu em 1870, oriunda de 
uma famflia pobre polaca .. 
Mas outras duas mulheres deram também o seu contribui o à 
beleza feminina - Elizabeth Anzen e Ester Lauder. 

21.40 - SÉRIE FILMADA "TWI~ PEAKS" 
(19.2 episódio) 

22.25 - NOITE DE CINEMA 
«O PIANO DE MRS. CIMINO» 

00.05 - 24 HORAS + BOLETIM INTERNACIO~AL 
00.40 - REMATE 

RÁDIO 

1!;*~gtst8!E~ 
OM - Notfeias 112 em 112 hora - Antena I 
00.00 - Jornal da Meia-Noite; 00.25 - A Última Dança; 02.00 -
Rádio na Noite; 05.00 - Linha Direeta; 06.30 - Duche ciàM-iilihã c/ 
07.00 - ~otícias das Sete; 08.00 - Jornal da Manhã; Diário Regional; 
08.35 - Especial Papa; 13.00 - Diário Regional; 13.20 - Jornal da 
Tarde; 14.00 - Meio Tenno; 16.00 - Musical; 16.25 - Especial Papa; 
18.45 - Diário Regional; 19.00 - Infonnação e Música; 20.00 - No 
Estúdio e 110 Estádio; 20.10 - O Som dos Negócios; 21.00 -
Confidências; 22.00 - Boa Noite Madeira c/ 23.00 - Diário Regional; 
00.00 - Jornal da Meia-~oite; 00.25 - A Última Dança; 02,00 -
Rádio na Noite. 

SUPER FM 
Notícias hora a hora - Rádio Cornercial 
08.30 - Duche da Manhã; 09.00 - Play List Super f\1 c/ 10.30 -
Síntese Regional; 13.00 - Diário Regional; 13. 15 - Play tist Super 
FM c/15.30 - Sfntese Regioml; 17.00 - Hora de Ponta cl lR.OO -
Síntese Regional; 19.00 - Jornal das Dezanove; 4 Tempos; 1'1,30 -
Síntese Regional; 20.00 - Fora de Moda; 21.00 - Feiliço da I.U:1 c/ 

--2-3;-ee~-Diário Regional; 23-.3ú=ünco!V1inutos de JaZI; no.oo -
Jornal da Meia-Noite; 00.05 - Som de fundo; 02.00 - Rádio na '\"ile". 

ONDA MÉDIA - 1485 MHz 
INTERCALAR DA MANHÃ: 09.30 horas 
06.00 - O Sol Nascente; 07.30 - Agenda; 07.55 - Rcnexão da 
Manhã; 08.00 - Jornal da Manhã; Not. R.R.; 08.30 - Rádio Turista; 
10.00 - Cerimónias do dia 13 de Maio directamenle de f-átima. 
INTERCALARES DA TARDE: 14.30. 15.30, 16.30 e 17.30 horas 
13J)() - Ponto de Encontro; 14.00 - Nós e Você; 17.00 - Connosco 
ao Telefone; 17.45 - Rádio Turista. 
INTERCALARES DA NOITE: 20.30 e 21.30 horas 
19.00 - Espaço Infonnação, Noticiário Rádio RcnHcença c Regional; 
19.30 - Bola no Ar; 20.00 - Agenda; Jacto Musical; Terço do Rosário 
directamente da Igreja dos Álamos; 21.00 - Eclipse Nocturno; 2:l.00-
Último Jornal. Suplemento especi"l da BBC para a R.R.; 00.00 - Rock 
na Cidade. 

CANAL + 96.0 MHz 
INTERCALARES DA MANHÃ: 09.30, 10.30 e 11.30 horas 

ouvinte com notícias às 15.00, 16.00, 17.00 e 18.00 horas; 19.00 -
Notícias com Rádio Renascença; 19. I 5 - Divulgação; 19.30 -
Recitação do Terço do Santo Rosário; 20.00 - Madeira em Notícia; 
20.30 - Pista de Música; 21.30 - Circuito - Desporto Motorizado; I,m 
Cadeia com Rádio Renascença: 23.00 - Notícias; 23.30 - Suplemento 
Especial da BBC; 23.55 - Oração da Noite; 24.00 - Encerramenlo da 
Estação. 

FREQuf::"iCIA 'tODCLADA - 92 ,1HZ (Estéreu) - 07.(J() 
- Sinal lIorário cl Jornal da R.R.: 07.10 - Sinais do Dia; OS.OO -

. :-Iotícias em Cadeia com Rádio Renascença; 09.00 - Inlercalar 
Informativo; 10.00 - Intercalar Informativo; 10.05 - Rota do Sol WIll 

Notícias às 11.00 horas; 12.00 - Hoje é :-':,'lícia c/ Agenda do FUllchal: 
12.10- Aperitivo ~usical; 12.30 - Notírias com Rádio Renascença: 
12.45 - A ~1adeira cm :-':otícia. 13.00 - Sint,'nia 13; I~.[)() -
Inlercalar Informativo; 1·t.OS - A lIora Que o Dia I :0; I )(lO·· 

Intercalar Informativo; 15.15 - Divulgação; 15.30 - Cluhc da· Tarde 
com Notícias às 14.00; 17.00 - Intercalar Informalivo; 17.1<; - S\(lC' 
Musical com Notícias às I R.OO; 19.00 - ~otícias com I{;idi" 
Renascença; 20.00 - A \1adclra em :-':,'tlcia; 20.30 - Or4urslras: 2 I. lU 
-,:-Circuito - Desporto _\lotorl.l:ldo; ~3.00 - Som I.il're; 2,jOOo_. 
Intercalar Informativo; 00.10 - Rcilcx,)s da \oil(' c/ '\'Ol/Wh ,'/ !lI 00. 
02.00 e 03.00; 03.10 - () Canl" d"s Encantos c/ '\olir/as '·h O~il.' 

061100. 

CINEI\1A 

CI:"iE DECK 

14.00 - 16.30' 19.00 e 21.30 horas - «Anatomia do Golpe» 

CI:'\E CASINO 

14.00 - 16.30 - 19.00 e 21.30 horas - "Um Crime de Luxo» 

;~ 00.55 - ENCERRAMENTO DA EMISSÃO ; 
07.00 - Relógio de Ponto; 07.30 - Agenda; 07.55 - Renexào da 
Manhã; 08.00 - Jornal da Manhã; :'\ot. R.R; OS.30 - I.UI c Vida; 
09.00 - Manhãs de Cristal. 

CI~E SA:"iT A MARIA 

~====Somos Fabrtcantes )~ ~ 
Abel Pestana Alld,-ade ft:::.J~ 
Rua de S. José, 8-10 - 9000 FUNCHAL - O 21342'1/:..1/ 

1i\'TERCALARES DA TARDE: 14.30. 15.30, 16.30 c 17.30 hora, 
12.00 - Agenda; 12.30 - Jornal da Tarde; Not. R. R. e Regional: 13.00 
- Ponto de Encontro; 14.00 - Sómúsica; 15.00 - Oceano Atl:inlico; 
18.00 - Pequeno Concerto. 
1l\'TERCALARES DA NOITE: 20.30 e 21.30 horas 

14.30 - 17.00 e 21.30 horas - "Vietnam Texas» 

CINE JARDIM 

18.30 e 21.30 horas - «Rosto Sem Passadcl» 

19.00 - Espaço Infonnação, Not. R.R. e Regional; 19.30 - Orquestras: 
20.00 - Agenda; Pantera Cor de Rock; 21.00 - Dance \1usic: 2~.00 -
Último Jornal, Not. R.R.; Rock na Cidade. 

AGORA NO MERCADO DOS LA VRADORES 

ONDA MÉDIA 1530 KHZ - 06.00 - Ao Cantar do Galo; 07.00 
- Notícias COm Rádio Renascença; 07.10 - Encontro na Manhã; 07.25 
- Momento de Reflexão; 07.30 - A Caminho das Oito; 08.00 -
Notícias com Rádio Renascença e Madeira em Notícia; 08.30 - Rádio 
Arquipélago; 09.00 - Notícias; 09.05 - Café da Manhã; 10:00 -
Cerimónias do dia 13 directamente de Fátima em cadeia com a RR; 12.30 
- Notícias com Rádio Renascença e Madeira em Notícia; 13.00 -
Sintonia 13; 14.00 - Notícias; 14.05 - Música seleccion"da pelo 

~4 

PEIXES 
MARISCOS 
LEGUMES 
ETC. 

LOJA 1 - 1.° ANDAR 
PARA A St.:A E~CO"fE~DA TELEF.: 38890 

·ÚNICO! SUN & JAZZ TOUR 
ILI _________________ 5_A __ 19 __ D_E_S_ET-E-M-B-R-O--------~------~ 

FLORIDA & LOUISIANA 
MIAMI 

PROGRAMA INCLUI: 

- PRAIA 

NEW 
ORLEAlVS 

- CENTRO ESPACIAL KENNEDY 
- REiNO MÁGICO EPCOT C/~NTFR 
- MGM ESTUD/OS 
- UNIVERSAL ESTÚDIOS 
- MARD/ GRAS (.JANTAR) 
-SEA WORUJ 
- PLANTAÇÔES RIVER ROAD 
-AI,MOÇO CAJUN 
-JANTAR COM JAZZ NO PAUlI COi 'lU 
- CRUZEIRO NO "NATClli:7." 
-EXCURSÃO: 
- FANTASMAS, FOLCUJRI:' F \i()()f)~)( J 

LUGARES LIMITADOS 

RESERVAS ATÉ 3()/S 

.---

@ Ilanorarnd VIAGENS E TURISMO 1{lI,\ UI<. JU,\() 8RITU CÂMARA. 3A - 38 
TELEFS.: I()l) I) 2lJ 19·1/:) /2161 li 

1>023') I 



DIÁRIO DI 10TICIAS Funchal, 13 de Maio de 1991 

João ,Paulo II na vigília mariana Parlamento Europeu 

Existência de Fátima é garantia inicia hoje discussão do POSEIMA 
A discussão e aprovação do programa comunitário 

POSEIMA, de apoio à ultraperiferia dos Açores e da 
Madeim, é um dos temas em tkstaquc na sessão plenária do 
Parlamento Europeu que se inicia hoje em EstrdSburgo. 

I 

de que Portugal manterá a fé 
O relalório do Parlamenlo deverá ser aprovado hoje, 

em sessão especial da Comissão Parlamentar de 
Descnvolvim~'nt() Regional. apn.'sentado quinta-kira ao 
pkn:irio. pOf lormJ a Sl'f adoptado a!!ld~l l'~le s~'ml'stre 

pelo Con~,-'Ih() lI.: !\.linistros dos "Doze ". 

João Paulo II 
defendeu ontem 
que a existência de 
Fátima funciona 
como uma garantia 
de que Portugal 
manterá a fé. 

nhora de Fátima à Basílica 
de São Pedro, em 25 (11: 
Março de 19R4, classifican­
do esse dia como «memo­
rável». 

"Vim junto do vosso tro­
no aclamar-vos: salvé ó mãe 
santa. Salvé ó esperança 
segura que nunca decepcio-

Durante a vigília mariana, na. Totus tuus ó mãe. 
'I() Santuário (k Fátima, () Ohrigado celeste pastora por 
!)apa referiu que «o facto de teres guiado com carinho 
0Jossa Senhora ter escOllÜicLQ_ ... maternal os' povos 
este país para manifc:star a liberdade», disse o chefe da 
.,ua protecção materna pela Igreja Católica. 
humanidade, é uma garantia Considerando que regu­
de que Portugal manterJ oquc larmente os fiéis devem 
de mais prq;ioso tem: a IC». verificar o seu rumo, o Papa 

R. MAROTE 

.-\ ideia (','nlf~ll do pro~fama ~~ ii tIL' qUl' ;I~ fe!:!l{)eS 
ullrapenrénc~ls da COlllunidade necessitam, além da 
intef\'Cn~'ão dos (undos cqruturais no Sl'll des~'n\'(ll­
vimento. ck uma adaptaí,';IO modulada das políticas 
comunS,:1 l.ju:lI dc\er:í ler em conw ii l'spccilicida\k dos 
dois arquipélagos. 

Na sessào Lie !\IaJO, () assunto dom i rklnlC vai ser o \kbate 
dc um conjunto de rebtónos sobre a neccssidadç dos «[ )(1I:C" 

atklp!LlfClll wna política eXlCl1kl e de sc,l!ur<ln\;<l com li 11 L 

A presidência em exercício do Conselho, o rn imstro 
luxemburguês dos Negócios Estrangeiros, lar:l lima 
declaração sobre o papel da Comunidade no processo de 
paz para o Médio Oriente. 

No primciro dia de trabalhos, os parlalllentares vão 
analisar um l'onjunto de relatórios s\)hre higiene, 
segurança c saúde dos trabalhadores e impostos v:írios 
sobre o consumo. 

Os parlamentares analisam ainda o pedido de 
imunidade parlamentar _do deputado social-democrata 
Mendes Bota. 

«A fé, luz suprema da adiantou que se «impõe uma 
humanidade. Que ela se pausa, um momento de 
reacenda cada vez mais forte recolhimento, de transfor­
c penetre às profundezas da mação pessoal, de renovação 
alma deste povo querido», interior. Fátima, na sua 
disse o Sumo Pontífice, mensagem e na sua bênção, 
:lpelando para que todos os é conversão a Deus». 
portugueses «se empenhem Em Fátima pode-se en­
~t preservar num coração contrar «o ponto de rcferên­
ruro e firme ao serviço do cia para o testemunho de 
Evangelho». muitos homens e mulheres 

João I'aulo 1/ fU) Funcfwl. anln de prcsí<Úr cÍ vigília mnriana no 

Sanluário de Fállma. 

De acordo com o relator, o deputado democrata­
-cristão e:-,panhol Gil Rohlcs, o Parlamento não se vai 
pronunciar~ohfe () pedido do parlamentar português, 
alcgadan1ente por não se tratar dc um caso de imunidadc, 
mas anles um processo de requisição previsto na 
Consti luição Portuguesa. 

Mendes BOla deverá prestar declaraçôcs num 
processo de inq uéri to ordenado pelo presidente da 
Assembleia da República. 

Declarando sentir-se bem que, em circunstâncias difí­
no solar de Maria, João ceis e até frequentemente na 
Paulo II sublinhou vir perseguição e na dor, per­
ajoelhar-se «mais uma vez maneceram fiéis a Deus, 
aos pés de Nossa Senhora de com os olhos e o coração 
F,ítima, agradecer-lhe o seu postos na Virgem Maria», 
desvelo sobre os caminhos acrescentou. 
dos homens e das nações e João Paulo II exortou os 
:tS maravilhas e bênçãos do fiéis a «preservar na devO<,~ão 
Todo-Poderoso realizadas a Maria» e apelou a Nossa 
ilda, a omnipotência supli- Senhora para ajudar os 
cante». peregrinos (,nestes anos de 

O Papa relembrou a visita advento do terceiro milénio, 
da imagem de Nossa Se- a encontrarem, cm Cristo, o 

caminho de regresso a casa 
do pai comum». 

«Ó mãe amada, auxiliai­
-nos neste deserto, vazio de 
Deus, onde parecem perdi­
das a nossa geração e a 
geração dos seus filhos, para 
que finalmente reencontrem 
e repousem nas nascentes 
divinas das suas vidas», 
apelou o Papa, pedindo ain­
da ü V irgem para abençoar 
a próxima assembleia espe-

2ª edição do DN no avião papal 
,\ segunda edição do 
Diário de Noticias foi 
distribuída a bordo 
dD avião da TAP que 
transportou o Sumo 
Pontífice para o 
Continente. 

Acolhida com extraor­
oin:irio interesse pelos mi­
lhares de madeirenses que 
nas ruas do Fuochal foram 
onlem surpreendidos por 
,-~ta nossa i niciaúva editorial 
~. com que pretendemos 

assinalar um dos mais altos 
momentos da História da 
Região - a segunda edição 
d(, DN viajou com João 
Paulo II para Monte Real. 

A transportadora nacio­
';:1, num gesto que regís­
;.Jnos com apreço, distribuiu 
:tlrante a viagem a toda a 

cumiúva papal c ao~ Jorna 
i'·,tas que seguiam <J bor(]o. 

"este WXI especial do B()CIfI~! 

, 
/\: ")RES 

Exemplares da fUissa 2" edição são transportados para o avião 
"Açores" , sendo distribuídos a toda a comiJiva papal fUi regresso 
ao COnJÍTl.enJe. 

737-3(XJ «Açores», no qual 
foi servido a todos os 
passageim, um jantar com 
cSflCclalldnde,; regionais. Da 
ementa fana parte, entre 

outros pratos, peixe espada 
doumda, mero de Câmam de 
Looos, queijos diversos, 
pudim de banana e doçaria 
pa Madeira. 

cial do Sínodo dos Bispos 
para a Europa. 

CENTRAIS TELEFÓNICAS 

BELCDm-DtG'TAL 
Directamente do Japão, para si! ... 
A Central Telefónica 
mais avançada do Mundo 
Mecalha de Ouro. Chicago 

, , .0 ....... ~ 

• teCIas progI-aveis 1\0 softw.e central. 
~ de actuaIiDção e lftIIIoI izaçãc c:onstante. 

• lIIoduIar: c..-idades pequeM$. médias 
e pide porte (de 2 II 10.000 extensões). 

• ~ petSOnaIizado e específico 
para ~ HotM e ouInIs. 

• Completa gestão ·financeira II partir dos custos 
das c:IIemadas. 

• ~ !.S.B.D.I.N. Voz e Dados. 
• Robot elecbÓlliCO, 
• ~ CGIII ScannIng. 
• Economie lIensII em cem! de ~ em relação 

II sisIeIMs COIMIlCiollais . 

Beneficie.deJIN sõIiáa lISIIisIiIIcia na _1I!giio com engeo •• ÍIW especiaIiz:ado$ 
no Japio na 1I!c:rIOIogNI1IitJrido.4igiI. 
RenIIbiIize II _ empaa. ~ sem compRIIIIa., pois lemos óptimas 
soluções quer para compra ou aluguer. 

R BELTIIÓnlCR 
. CONTACTE: DIRECÇÃO OPEMCIOIML. DA REGIÃO MfT'ÓIIOU DA MADEIRA 

R. Dr. Brito Câmara, 26 -9000 QlNCHAL- TeIef.: 4931213-Fu: 49341- Telex: 15824 
ou Sede em Lisboa: A. Dr. José Baptista de Sousa, ?J - 1500 LIS80A - TaL: (01) 714 25 11 - Fax: (01) 714 20 95 
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A «grande' guerra» dá permariência 
I 

Nacional : SÓ um milagre 
, 

União: «faz que an(la ... » 
R. MAROTE R. MAROTE 

Muchacho (Nacional) e Nilo (Belenenses) de «braço dado»... Horácio (União) salJa e assusta Rebelo (limadora). 

Marítimo: de ponto-a ponto . •• 
Para o C. D. Nacional continuar na I Divisão, há uma série de 

equipas (Belenenses, Amadora, União, Penafiel e Famalicão ••. ) que 
não podem fazer mais qualquer ponto, tendo os «alvi-n'fgros» que 
conquistar os quatro pontos que faltam disputar. O que não sendo 

. I· 

impossível, parece pouco provável. 

Terminou a III Di visão 

. ,0 C. F. União, por sua vez, depois de importante vitória em 
Belém, ontem voltou a ~m «lugar de descida» ••. 

<i C., S. Marítimo, com um excelente ponto «arrancado» em 
A:lvalade, deu um passo importan~e para a permanência ..• ainda 
não totalmente assegurada. 

c. Lobos 5. º, Porto-santellse 8. º e Machico 11. º 
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Sporting C. P., O-C. S. Marítimo, O 

Arbitragem condenável 
quase impedia justiça 
Madeirenses a 
apostarem no empate 
mas, também, com 

, boas hipóteses de 
marcarem em 
contra-ataque, . 
levaram de Alvalade 
um ponto, 
plenamente 
justificado. 

Foi um jogo sem grande 
interesse, entre uma equipa 
que em «casa» vem rubri­
cando exibições de fraco ní­
vel e outr~ que, curiosamen­
te, no recinto dos «leões», 
nas últimas épocas, arrecada 
resultados positivos. 

De início, Paulo Autuori 
colocou em campo três 
«centrais» (João Luís a 
líbero, Carlos Jorge e Chico 
Oliveita nas marcações a 
Gomes e a Careca) deixando 
a Rui Vieira e a Barriga os 

cuidados a ter com Balacov 
e Litos, respectivamente. No 
meio-campo, Zdravkov era 
o elemento mais recuado, 
enquanto Esquerdinha deam­
bulava pelo seu habitual 
flanco e Paiva se situava 
como o. «maestro» do con­
junto jáque Nunes en­
carregava"se-cde-um-maior 
apoio a Peter Hinds, o 
homem mais adiantado da 
equipa. 

Mas, a verdade, é que a 
partir de determinado mo­
mento as marcações de­
fensivas dos madeirenses 
deixaram de ser feitas de um 
modo rígido «tipo homem­
a-homem», não apenas 
porque os sportinguistas se 
mostravam dcsinspirados, 
como a boa coordenação do 
sector, por banda dos foras­
teiros, tornava tal desne­
cessário. 

Tanto assim que sorte 
teve-a o Sporting quando aos 

Ficha ~ 
«Vermelho» a Rui Vieira I 

Jogo no Estádio José de Alvalade. 
Árbitro: Adão Mendes (Braga). 
Sporting: Ivkovic; Carlos Xavier, Leal, Miguel, 

Luisinho, Balacov, Oceano, Litos, Gomes, Filipe e 
Careca. - . 

Substituiçõcs: Careca por Lima aos 67 minutos, 
Marítimo: Ewerton; João Luís; Rui Vieira, Chico 

Oliveira, Carlos Jorge, Barriga, Zdravkov, Paiva, Nunes, 
Peter Hinds e Esquerdinha. 

Substituição: Nunes por Guedes aos 79 minutos. 
Acção disciplinar: «amarelos» a Luisinho (13m). 

Rui Vieira (33m), Carlos Xavier (39m), Litos (681ll). 
Nunes (46m): «vermelho» (por acumulação de 
«amarelos») a Rui Vieira (81 mi. 

«Adão Mendes procurou 
beneficiar alguém ... » 
- José Alberto Torres 

José Alberto Torres falou à Comunicação Social, 
por banda do Marítimo: 

- Penso que justificámos plenamente o resultado 
e só é pena que o senhor Adão Mendes tenha vindo a 
Alvalade para beneficiar alguém que não o Sporting ou 
o Marítimo, 

Agora, na próxima jornada, recebemos o Benfica e 
, com o apoio do nosso público iremos procurar pontuar, 

evidenciando a mesma postura mostrada aqui. 

«J ogámos mal» 
- Marinho Peres 

Marinho Peres não estava satisfeito: 
- O Sporting voltou a não jogar bem perante os 

I seus adeptos. Estou triste, não tanto pelo resultado mas 

l sim pela. exibição que realizámos. Jogámos mal e não 
merecfamos ganhar, 

13 minutos Esquerdinha, 
isolado, foi derrubado por 
Luisinho ficando o defensor 
leonino sem a devida 
punição «vermelha», naque­
le que foi o primeiro grande 
lapso do árbitro, a prejudicar 
os madeirenses. Dando conta 
do seu irrequietismo, o Ma­
rítimo-qmr~ifiarcava cinco 
minutos após, quando Es­
querdinha em «canto 
directo» viu Carlos Xavier 
lhe «roubar» o golo. 

O Sporting jogava mal, 
sobretudo demasiRdo lento 
nas suas acçõcs, não apro­
veitando o domínio dejego 
consentido pelos visitantes 
que, preferencialmente de­
fendiam, mas não esqueciam 
o contra-ataque. 

A superior organização 
do Marítimo justificava o 
resultado ao intervalo - que 
até lhe poderia ser mais 
favorável - e o certo é que 
pelo tempo adiante as 
situações não se modi­
ficaram. 

Tudo isto fez com que 
tanto Ewerton como Ivkovic 
não tivessem trabalho 
complicado para resolver 
estava o jogo neste ritmo 
morno quando Adão Mendes 
confirmou a sua má exi­
bição, ordenando um castigo 
máximo contra o Marítimo, 
por pretensa falta de Barriga 
(mão?) sobre Litos, num 
lance cm que Paiva tambl:m 
estava presente. Para além 
das dúvidas ,\(jvindas da 
local ização dos jogadnrl's 
(fora ou dentro de úrea), a 
falta pareceu-nos inexistente. 
Mas Gomes acabou por 
«escrever direito por linhas 
tortas», atirando o esférico 
para fora. Faltavam quatro 
minutos para o termo do 
encontro, e melhor pontaria 
do goleador sportinguista 
teria dado um resultado de 
todo injusto para um 
Marítimo que mesmo sem 
Rui Vieira a partir dos 81 
minutos - por expulsão 
devida a acumulação de 
«amarelos» - nunca se 
desorientou. 

Os pecados de Adão 

Individualmente merecem 
destaque Ewerton, lodo o 
sector defensivo e Paiva, nos 
madeirenses, ao passo que 
no Sporting apenas Carlos 
Xavier esteve num' plano 

ligeiramente menos infeliz 
que os seus colegas. 

A arbitragem de Adão 
Mendes foi má, prejudi­
cando nitidamente os visi­
tantes. Lances mais salien­
tes: «vermelho» não mos­
trado a Luisinho logo aos 13 
minutos, c penal~y contra o 
Marítimo aos 86 minutos. 
Mas outros houve ... 

'Esquer.dinha (a atacar) e R ui Vieira ( a defender) dois dos melhores 
Carlo.~ Cunha «verde-rubros» em Alvalade. 

I Divisão Nacional 

Resultados da 36.1 jornada 

União - Est. Amadora .. ..... ....... ......... ... ......... ... ....... O-O 
Nacional - Belenenses ............................................ 0-1 
Setúbal - Boavista .. ......... ..... ..... .............................. 2-0 
Famalicão - Salgueiros ........................................... 2-1 
Braga - Penafiel........... .......... ....... ....... ................... 2-0 
Chaves Guimarães ................................................. l-O 
Tirsense - Gil Vicente ............................................. 1-2 
F. C. Porto - Beira Mar ................ .,........................ 2-1 

Sporting - Marítimo ............................................... O-O 
Benfica - Farense .................................. .,.,.............. 2-0 

Classificação J V E O G P 

1.2 BENFICA ............... 3h .~O 5 84 - 18 65 
2.º F. C. Porto .... ., .. . .... 36 :::9 5 2 70··22 63 
3,º Sporting .................. 36 22 8 6 55 - 23 52 
4.° Boavista .................. 36 15 10 11 49 - 39 40 
5,° Beira Mar ................ 36 12 12 12 40 - 45 36 
6.° Salgueiros ............... 36 12 11 I" .) 32 - 47 35 
7.° Farense .................... 36 14 5 17 45 - 45 33 
lL" Gil Vicente .. ., .......... 36-11- ti t4--.'4-42 33 
9." Cha\'es ...... " ............ 3() 9 1.+ 1.3 4X - 50 

.,,., 
-~"-

I O:' Guimarães ."., .......... 3() II 10 15 .,0 - 35 31 
II :' Tirscnsc ............. " .... 3ó lO 12 14 37 - 47 .,.') 

.)-

12." Marítimo ................ 3ó II lO 15 35 - 45 32 
I" " ". Sctúhal . ................... 36 II 9 16 51 - 50 3l 
14.0 Braga ............. _ ......... . 'ó 12 7 17 37 - 43 31 
15.0 Famalicão ................ 36 10 10 16 2R - 39 30 
16.9 Penafiel ................... 36' 11 R 17 30 - 49 30 
17.º União .•.................... 36 8 14 14 28 - 50 30 
lRV Amadom ................. 36 g 13 15 33 - 45 29 
]9.9 Belenenses .............. 36 9 .9 18 25 - 34 27 
20.9 Nacional •.... _ ••.•••••.. 36 8 IJ 17 32 - 55 27 

PRÓXIMA JORNADA, 37.1 (19 Maio): União - Fare 
(em- Sto. António); Estrela Amadora - Nacional; Bele 

~. ~ I)cnses - Setúbal; Boavista - Famalicão; Salgueiros - Braga' 
........ ~ Penafiel - Chaves; Guimarães - Tirsense; Gil Vicente - F 
~ Porto; Beira Mar - Sporting e Marítimo - Benfica (no 

~. ,i;Barr;;e;:iro;;S).;;:;;:;;;;=;;;;;;;;;:;;;;::w 

'-=' CE: 
'-" 

'-" ,S , I 

~ 
'-=' CE: 
'-" 



• 

Em Maio, Junho e Julho a Apple traz-te um 
. ... excepcional colega de estudo. 

Configuração 
Macintosh LC 2/40 
Monitor Apple Côr 12" 
Rato 
Teclado Apple' português 
Sistema Operativo 
HyperCard 
MS Word 4.0 PO 
MS Excel2.2 PO 

\ 

Chama -se Macintosh ™ LC e estará 
sempre ao teu lado. 

Se até hoje todos o sab~em utilizar 
agora todos o podem ter. E o contributo 

da Apple para o ensino. 
Prepara-te para os desafios dos anos 90. 

Destinatários Acesso ======-----------------
Professores Fotocópia do cartão de 
Estudantes professor ou estudante. 
Estabelecimentos de Ensino 

Preço Excepcional ...:;D:::...u::::;r:.,:a:;:.:ccã::.:;o::...-__________ _ 
t' ; 

330.000$00 + NA Maio, Junho, Julho 

® '; 

Apple. , 
A força de ser melhor! 

Taboada & Barros. Lda. 
Rua da Alegria. 31- 39 

TeleCi>nC8!! ' 
4 88 85 - 4 40 40 - 4 55 55 
Telefax: 4 94 24 

Centro de Educação: 
Galerias D. João. Sala 36 
Telef. 4 81 98 - 9000 Funchal 9000 Funchal ,.' "~' 
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C. D. Nacional, O-Belenenses, 1 

Desfez-se o sonho 
lpor ironia do destino, um c( o:~. 1do metido em brios, 
I ditou a sentença da (agora) inevitável descida dos «ai vi-
I -negros» à II Divisão de Honra, no própr-io burgo dest=~ 

EMANUEL ROSA 

Ao perder ontem com 
o Belenenses uma 
partida que era 
considerada de 
crucial importância 
nos seus propósitos de 
manutenção, o C. D. 
Nacional deu um 
passo qua~ 
irremediável rumo à 
II divisão, 
ironicamente 
denominada de 
honra. 

E quiseram os caprichos 
do destino que fosse o já 
condenado Belenenses -
derrotado três vezes em Be­
lém pelas equipas madei­
renses - a traçar o futuro 
imediato dos «alvi-negros», 
com alguma dose de sadis­
mo, poder-se-á argumentar. 

Quem terá pensado que 
em SanlD António - campo 
de recurso dos «ai vi-negros» 
na tarde de ontem, por causa 
da visiLa de sua Santidade o 
Papa à Região Autónoma da 
Madeira - apresemar-se-ia 
um Belenenses desmotivado 
pela consumada descida, 
enganou-se redondamente. 
O Bcknenses encheu-se de 

brios e apelou a uma gra­
tificante dignidade, lutando 
com sericdad~ e discutindo 
a partida como se estivesse 
em discussão a sua (im­
possível) manutenção. 

Aliás, este estado de 
espírilD chegou a contrasLar 
com a disposição «alvi-ne-

, gra». Não que os futebolistas 
do Nacional regateassem 
esforços na procura dum 
outro resultado, mas porque 
foi por demais evidente, em 
alguns deles, uma falta de 
crença. 

Enfim, no dia em que a 
região vive um momento 
histórico com a visita papal, 
os nacionalistas choram a 
(provável) descida ao 
escalão secundário, sit.uação 
de que ainda as outras- duas 
equipas madeirenses não se 
livraram. 

Mas, como alguém disse 
. um dia, só a morte repre­
senta o fim de tudo. A desci­
da duma colectividade histó­
rica e com os pergaminhos 
como a do C. D. Nacional, 
não ficam beslicados por 
este facto. A vida continua 
e o Nacional Lambém 

As estratégias 

No que concerne a esta 
partida, foi evidente desde o 

Edmilsvm tem a bola e lenLa impedir Chiquinho de a rou}Jar, 

míclo qUl' u,~ "azuIs» de 
Belém não esta vam ai i para 
facilitar. A estratégia im­
posta por Moisés de An­
drade indicava isso mesmo: 
uma grande consistência na 
7;ona do meio campo, com a 
colocaÇão de cinco unidades, 
na procura de cercear os 
espaços de manobra aos 
«alvi-negros», deixando lá 
na frente apenas Chico Faria. 

No meio campo as tarefas 
eram claras, pois Sdakov 
(autor duma bela exibição) 
era um trino efeciente, Jaime 
e Paulo Monteiro fechavam 
os flancos e Chiquinho, 
muito re<::u<;ldo, fechava a 
zona central. 

O Nacional não se en­
tendia com este sistema, até 
pela circunstância das redu­
zidas dimensões do campo 
ajudarem à estratégia «azul», 
vivendo ainda preocupado 
com os golpes de contra­
ataque do seu adversário, 
que constituiram sempre um 
arma mortal para os nacio­
nalistas. 

Apesar de tudo, a inicia­
tiva ofensiva pertenceu aos 
madeirenses, que procura­
vam desde logo chegar com 
êxilD à baliza do excelente 
Pedro, mas apenas aos 21 
minutos conseguiu criar a 
primeira ocasião de grande 

perigo. Um pontapé acrobá­
tico de V ieira, desferido à 
entrada da área, que Pedro 
susteve com muita segu­
rança. 

Seria ainda do Nacional 
as situações de maior perigo, 
monnente num livre directo 
de Paulo Sérgio (24m) a 
passar a milímetros da barrd 
da baliza defendida por 
Pedro, que pouco depois, 
defenderia in-extremis um 
remate de Edmilson des­
ferido já de muito perto, 
após o avançado .do Na­
cional ter sido feliz num 
ressalto de bola em luta com 
a defesa forasteira. 

o golo do Belenenses 

Mas, seria o Belenenses 
a colocar-se na posição de 
vencedor, num lance criado 
por Paulo Monteiro,no lado 
esquerdo, que passou como 
quis pela defesa da casa, 

R. MAROTE 

Funchal, 13 de Maio de 1991 

para depois cruzar rasteiro dos jogadores «alvi-negros» 
para a boca da baliza, com e a desinspiração dos seus 
Chico Faria a limitar-se a elementos, mormente dos 
fazer o golo com um peque- ponta de lança, que nem a 
no toque. colocação de Paulinho nessa 

O Nacional procurou posição resullDu. 
reagir e, ainda antes do Enquanto isso, o Bele­
intervalo, quase chegav~enses jogava tranquilamen­
empate, mas o excelente te, continuava a defender 
remate de Roberto Carlos na com acerto e tinha agora no 
execução dum' livre directo 
levou a bola a embater no 
poste esquerdo da baliza do~ . 
«azuis» 

Para a segunda parte 
Amaro Calvacanti procurou 
virar o rumo dos aconteci­
mentos e deixou ficar nas 
cabinas Paulo Sérgio, 
mandando para o campo 
António Miguel e, mais 
tarde, coloca Muchacho em 
vez de Ladeira. Era o tudo 
por tudo dos nacionalistas, 
com uma frente de ataque 
alargada para qualro 
elementos (os dois jovens 
madeirenses foram postar-se 
junlo às linhas), mas esta 
desesperada tentaliva de 
CalvacanLi não resulUlria, 

contra-ataque uma arma que 
deixava s(!mpre em so­
bressallD a defesa da casa. 
As oportunidades de golo 
pendiam agora para o lado 
forasteiro e o Belenenses 
teve à beira, por mais duma 
vez, de ampliar o resultado, 
principalmente quando 
Paulo Monteiro não acertou 
com a baliza deserta, na 
sequência dum lance bem 
gizado do ataquc «azul». 

Estava consumada a 
derrota do Nacional e com 
ela a provável descida à II 
Divisão de Honra. Mas, 
neste jogo, de nada podem 
os nacionalistas lamentar-se. 

Arbitragem bem condu-­
zida pelo bracarense FOrLu-

Erél notório () nervosIsmo nato Azevedo. 

Ficha do jogo 

Dois amarelos 
Campo da Imaculada Conceição, cm Santo António 
Árbitro: FortunalD Azevedo, de Bmga, auxiliado por 

Valdemar Lopes e Jorge Pinto. 
C. D. Nacional: Gilmar; Heitor, Paulinho, Toninho 

c Edu; Vieim, Ricardo Ladeira «cap», Paulito e Paulo 
Sérgio; Roberto Carlos c Edmilson. 

Substituiçõcs: Para a segunda pane não voltou Paulo 
Sérgio, rendido por António Miguel; aos 62 minuros 
Ladeira foi rendido por Muchacho. 

Suplentes não utilizados: VilDr Pontes, Mauro e 
Hélio. 

Belenenses: Pedro: Galo, Edmundo, Morato e NilD; 
Sdakov; Jaime «cap.», Teixeira, Chiquinho e Paulo 
Monteiro; Chico Faria. 

Substituições: Paulo Monteiro por Gonçalves, aos 70 
minutos; Chico Faria por Paulo Sérgio, aos 77 mimilDs. 

Suplentes não utilizados: Justino, Rui Gregório e 
Taira .. 

Disciplina: cartões amarelos para Jaime (23m) e para 
Moisés Andrade, treinador do Belenenses (12m). 

Ao intervalo: 0-1 
Golo: Chico Faria, aos 32 minutos, concretizando à 

boca da baliza um cruzamenlD de Paulo Monteiro. 
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As equipas 

Um I inconformado Vieira 
que não merecia a derrota 

Gilmar (2) - Cometeu Toninho (2) - Reparte 
um deslize monumental, no também as responsabilidades 
decorrer da segunda parte, com o $Cu colega de sector, 
ao largar uma bola fácil que no golo do Belenenses, pois 
por pouco não deu golo. De Chico Faria surgiu solto e 
resto, sem ser obrigado a sem marcação na área pc. 
grande trabalho e sem culpas quena. Uma exibição glo­
no golo sofrido, não teve balmeOle apagada. 
grandes hipóteses para Edu (1) - Nunca se 
brilhar, entendeu com a velocidade 

Heitor (1) - Está longe de Jaime ... 
_._ .. _daiorma_qlle_0-.notabi}j7.ou,_~a ui i to (2) -Como 

denotando uma inferior médio volante não foi nunca 
condição física. Quando a pedra que a equipa pre­
descia, esperava pelo «au- cisava. Errou muitos passes 
tocarrOl-> para subir e, deste e andou perdido. Acabou a 
modo, nasceu o golo do central por troca com Pau­
Belenenses, com Paulo linho. 
Sérgio a aproveitar todo Ladeira (3) - Não 
aquele espaço que lhe foi percebemos a sua subs­
concedido. tituição. Se não estava a ser 

Paulinho (2) - No golo brilhante, estava a ser cer­
não estava lá e acabou a tamente dos mais incon­
ponta de lança, numa tenta- formados e lutadores joga­
tiva desesperada de Caval- dores nacionalistas, 
canti de chegar ao empate. Vieira (4) - Correu lar-

, 
Amaro Cavalcanti 
«Queríamos ganhar 
mas a vida não acaba ... » 

Natural desalento entre os «aI vi-negros», mas 
também algum inconformismo. Para Amaro Cavalcanti 
o jogo mereceu a seguinte análise: 

- O Nacional queria ganhar este jogo. A equipa 
pressionou bastante desde o primeiro minuto, mas 
sabíamos que num contra-ataque poderíamos sofrer um 
golo. Os jogadores estavam alertados para esta 
circunstância, mas uma vez mais fomos surpreendidos 
na nossa casa. 

Mais à frente: 
- O Belenenses beneficiou das poucas dimensões 

do campo, defendeu-se de todas asforrnas e procurou o 
contra-ataque. Sofremos o golo, no segundo tempo 
procurámos a tudo o custo dar a volta ao result(uio~. 
rrUlS tal não foi possivel. . 

Com esta derrota o Nacional está praLicamenlc 
condenado à elescida de divisão ... 

- /'t1e.I!fw que lÍvóscmos ganho, tudo continuava' 
na mesrrUl, porque toda a gente ganhou. Se calhar 32 
pontos não darú para garantir a manutenção e, qu.em 
sabe mesmo 33. As coisas estavam dificeis e, claro. agora 
esrão irremediáveis. Mas a vida não acaba ... 

Moisés de Andrade 
«E falhámos muitos golos ... » 

Respirava-se um ambiente de dever cumprido junto 
aos jogadores «azuis», no final da partida. O treinador 
Moisés de Andrade referiu-se deste modo ao jogo: 

- Mesmo com algumas mudanças, o padrão da 
equipa não se alterou. Voltamos a jogar bem. Mas, já 
não é de hoje que o Belenenses joga bem. A equipa vem 
rubricando boas exibições desde há muiJo, mas o futebol 
tem imprevistos e nem sempre ganha quem melhor joga. 

Prosseguindo: 
- Desta feita a equipa esmerou-se, os jogadores 

sentiram-se motivados para alcançar outros objectivos, 
mesmo que o principal não tenha sido conseguido. Mas, 
nem pelo facto da descida ser um facto, a equipa 
diminuiu o ritmo e a dinâmíca de jogo, exibindo-se muito 
bem neste jogo fora de casa, e desperdiçando oito ou 
nove oportunidades de criar chances de golo. E. R. 

gos espaços do terreno de 
jogo, foi um trinco eficiente 
c um incansável municiador 
elas acçõcs ofensivas da sua 
equipa, nalJuela que consti­
tuiu a melhor exibição tk 
todos os futebolistas «alvi­
-negros». 

Paulo Sérgio (1) -
ACLUOU somenLe duranLe a 
primeira parte e de regislO 
apenas um excelente ponLac 

pé na execução dum livre 
directo. 

Edmilson (1) - Que se 
passa com este promissor 
avançado brasileiro? Sem 
motivação e completamente 
desinspirado. Foi presa fácil 
para Morato e companhia. 

Roberto Carlos (3) -
Ainda assim o avançado 
que deu mais trabalho à 
defesa «azul». Quase ia 
conseguindo a igualdade, no 
dealbar da primeira parte, 

Pedro, em bom eslilo, voou para () e.l/érico e ... agarrou. 

quando na marcação dum 
livre directo atirou a bola ao 
posLe direito da baliza de 
Pedro. 

. "AntÓ»io, Miguel (1) -
Pouco acrescentou à ino­
perância atacante da sua 
equipa. 

Muchacho (1) - Idem, 
idem ... 

No Belenenses 

Um excelente 
Pedro 

Do Belenenses e da sua 
forma de actuar já falamos 
na crónica. Mas é justo sa­
lientar a bela exibição de 
Pedro, um guarda-redes de 

grandes dotes, que teve à sua 
frente uma defesa segura e 
alenta, com especial realce 
para Morato, em bom mo­
mento de forma . 

Mas o búlgaro Sadkov foi 
um trinco eficiente e lJue 
pautou o contra-ataque da 
sua equipa, que teve em Jai­
me uma pedra fundamental. 

Benfica, 2-Farense, O 

Pacheco foi ... «a musa encarnada» 
Árbitro: António Rola, de 

Santarém. 
Benfica - Neno, José 

Caros, William, Ricardo, 
Veloso, Them, Paneira (pau­
lo Sousa, 87m), Pacheco, 
Rui Águas, Valdo e César 
Brito (Isaías, 78). 

Farense - Lemajic, 
Portela, Stefan, Luisão, Eu­
génio, Sérgio Duarte (Quim, 
71m), Piúco, Seródio, Cur­
cic, Adcmar e Hajri (Mané, 

.. 45). 
Acção disciplinar: cartão 

amarelo para Slefan (69m) Pacheco foi, neste encon- meio campo, o-Benfica in-
e Quim (88m). tro, a musa de um Benfica sistiu numa pressão asfi-

Marcadores: Rui Águas harmonioso e prático, que xiante, com Them a coman­
(aos 35m) c Pacheco (aos teve igualmente na grande dar todo o futebol gizado no 
43m). criatividade de Vítor Paneira «miolo», e aproveitando 

Actuando solto, o con- uma arma de complicada bem a velocidade e engenho 
junto benfiquista aproveitou anulaçàó. O extremo algar- dos extremos. 
da melhor maneira a ins- vio foi mesmo o autor do Rui Águas abriu o activo 
piração do seu extremo-mé- segundo golo benfiquista, aos 35 minutos, num desvio 
dio Pacheco, verdadeira- num golpe impressionante, de bola a aproveitar um 

lance algo confuso na área mente endiabrado, não dan- que culminou com um hábil 
do Farense, e desde logo o do tre'guas ao de'esa' que () desvio do esíérico para o 

, I . triunfo do Benfica ficou ü 
marcava, e caminhando vc- fundo das redes. 

vista,pcrunLC o domínio j:l 
I{)z"n,'n'-~ n'''' a l-.liz"· C{)ffi·()U Etv1uanTo (). Farense pro-

.. ~ .... t~UU lkU oU '1 exercido pela eljuipa da Lu/ . 
mcsn .. _ ... 10 scm a rx)Sscda 1x)la. curava,em vão. sair do seu a mani festar () duro pro-

~~~~~~~~~--__ ---,r 
55 PÔsilO tk não s,,'r \Uf· 
» 

prccndida. 
No segundo ll'IllPO, (I 

Bcnfica diminuiu um pouco 
o seu ritmo ofensivo, o lJUI.' 
anriu as porl:.ls LlO Farens\.' 
para se aproximar da bali/~I 
contrária. Mas a verdadc l' 

que os algarvios não conse­
guiram espaços para atingir 

. a baliza de Ncno, com pouco 
t.mbalho a realizar. 

Pacheco dispôs de novo 
ensejo de golo, quando aos 
55 minut.os executou um 
disparo fortíssimo, de muito 
longe, que levou a bola a sair 
junto ao poste esquerdo da 
baliza de Lemajic. 

Vítor Paneirafugindo a um algarvio. 

Até final!, o Benfica 
limitou-se a gerir da melhor 
maneira a vantagem de que 
dispunha, não permitindo ao 
adversário qualquer tipo de 
veleidades, pese embora 
todas as tentativas fossem 
feitas pela equipa de Paco 
Fortes para alLerar a sit.ua­
ção. 
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União, O - Amadora, O 

«Ares»da' Camacha co'mplicaram 
objectivos dos madeirenses 

A modos que uma telenovela, esta equipa de Rui Mâncio capricha 
no enervante «suspense», transferindo para a jornada seguinte 

«episódios novos» nesta fase terrível do campeonato-
ANÍBAL ROnRIGUES 

---- - - -- -~--- ... ---

A freguesia 
da Camacha recebeu 
na tarde de ontem 
as equipas do C. F. 
União e o Estrela da 
Amadora, naquele 
que foi o primeiro 
jogo oficial do 
Campeonato 
Nacional de Futebol 
da Primeira Divisão, 
,disputado naquele 
campo. 

Sofrer uma derrota, no 
seu redulO, frente ao Boa­
vista, dar uma «saltada» até 
Belém para derrotar a turma 
do Restelo e ceder um em­
pate no confromo com o 
anilO Estrela da Amadora, 
quase que dá para lembrar 
aq uelas telenovelas que 
capricham no enervante 
«suspense» até que sejam 
dados a conhecer os episó­
dios seguintes, 

«Ares» da Camacha 
não foram «saudáveis» 

Sem que esta apreciação 
sirva para interpretações 
menos optimistas, o faclO é 
que a carreira futebolística 
dos unionistas se tem pau­
tado por esse desagradável 
carisma, deixando os seus 
adeptos a contas com «con­
tas» terríveis de serem feitas 
nesta fase decisiva do cam­
peonato, E se é certo que os 
«ares» dos Barreiros quase 
nunca foram favoráveis aos 
unionistas, não é menos 
verdade que aqueles «respi­
rados» na freguesia da Ca­
macha também não foram lá 
muilO saudáveis. 

A verdade é que o im­
provisado campo da Noguei­
ra até oferecia uma pers­
pectiva bastante mais van­
tajosa, sobretudo porq ue 
naquele espaço relvado a 
turma de ~ui Mâncio tem 
por hábito efecLUar os seus 
treinos semanais, o qual, na 
tarde de ontem, contou com 

alargado número de adeplOs 
mesmo em cima das quatro 
linhas, situação que abonava 
totalmente a desfavor do seu 
adversário, 

Amadora com pustura 
táctica para pontuar 

Pode perguntar-se, então 
o que teria falhado na equipa 
unionista para levar de 
vencida este arIitíssimo 
conjunto da Rebolcira'! 

Primeiro do que outra 
justificação, o facto do 
Estrela da Amadora, apesar 
da situação complicada em 
que se enconLra, acreditar 
que «até ao lavar dos ceslOS 
é vindima». Depois, porque 
Jesualdo Ferreira trouxe para 
este difícil confronto uma 
postura táctica apontada para 
pontuar, jogando prático e 
objectivo cm toda<; a<; zona,> 
do rclv2do. 

Naturalmente que o 
domínio da contenda perten­
ceu por imeiro à equipa 
orientada por Rui Mâncio, 

Jairo em dificuldades para prosseguir. enlre dois amatioren~es e afile as vistal' de Mário Leal. 

Mas esse importante factor 
não se manifestou suficiente 
para levar de vencida a bem 
estruturada defesa dos vi­
sitantes, provavelmente 
porque não existiu por parte 
dos unionistas uma coorde­
nação de jogo eficaz pelos 
extremos, favorecendo so­
bremaneira uma «super-de­
fesa» escalonada à entrada 
da área das redes confiadas 
ao sempre atento Hugo, não 
dando espaços de movimen­
tação aos avançados da 
equipa madeirensc, 

Entrada tardia 
de Renato 

Por tal circunstância só 
muito esporadicamente o 
perigo rondava as redes do 
guardião Hugo, com a 
particularidade de uma 
dessas raras ocasiões ser 
Valério a obrigar o número 
um da Reboleira a defesa de 
recurso para evitar o golo, 

Digamos que o desenrolar 
da partida não dava para se 

R. MA ROTE 

vislumbrar iniciativas ca­
pazes de aJlerar o rumo dos 
acontecimentos, quer cm 
te~os de jogo (paupérrimo, 
por vezes), quer em situa­
ções de golo (defesas 
suplantavam os avançados). 

Talvez que a" entradas de 
Rui Neves e RenalO tives­
sem a intenção de transmitir 
maior agressividade ao 
ataque unionista. Simples­
mente o que se verificou foi 
que na primeira das subs­
tituições Rui Neves pouco 
ou mesmo nada trouxe de 
novo ao processo de jogo da 
sua eqUIpa. 

Já cm relação a Renato, 
pensamos que teria entrado 
demasiadamente tarde (nove 
minulOs do fim), atendendo 
a que a sua frescura e com­
plexão física era propícia a 
alterar o nulo no marcador. 

Como resultado final, 
temos de admitir que a 
divisão de pontos ajusta-se 
perfeitamente ao futebol 

desenvolvido pelas duas 
equipas, sobretudo JX)rque se 
nenhuma merecia o soma­
tório total dos pontos, tam­
bém qualquer derrota seria 
aceite com uma certa dose 
de injustiça, Ficou a certeza 
que tanto madeirenses quan­
to lisboetas têm de fazer 
mais e melhor nas duas 
derradeiras jornadas do 
campeonato, embora se 
admita que a permanência na 
Primeira Divisão se apre­
sente mais favorável à turma 
da Rua da Carreira do que 
ao conjunto da Reboleira, 

Bom trabalho 
do trio de arbitragem 

Apesar das característi­
cas do Campo da Camacha 
não serem as melhores, 
Mário Leal não se mani­
festou inseguro. Pelo con­
trário, realizou um trabalho 
de excelente qualidade. 

Ficha do jogo 

Três substitlliç~~~ 
três (,(,cartolinas" amarelas 

Campo da Nogueira. na Ca!l1adl~1. 
Árhilro - Mário Leal (Leiria), 
Auxiliarc\ - J(bé Santos c António SequL'ir~1. 

União - Valente: Nclinho, Matias, Marco Aurélio 
e Casimiro: Horácio, Jairo (cap.), Stilic e Carlos Manuel: 
Valadas c Lepi. 

Suplentes - Graça, Vicente, Dragan, Renato c Rui 
Neves, 

Treinador - Rui Mâncio. 
Substituiçõcs - Rui Neves e Renato render<!m Elias 

e Horácio, respectivamente aos 56 a 81 minutos. 
Acção disciplinar - Jairo, aos 35 minutos, foi 

admoestado com o cartão amarelo. 

Amadora - Hugo; Mota, Abel Xavier, Rebelo 
(cap.), Valério e Álvaro; Agatão, Elias, Paulo Bento e 
Pedro Xavier; Riky. 

Suplentes - Vital, Dimas, Alexandre Nunes, Sérgio 
e Abel Campos, 

Treinador - Jesualdo Ferreira. 
Substituições - No começo da segunda parte, Abel 

Campos surgiu no lugar de Elias. 
Acção diseiplinar - Paulo Bento (51 minutos); Abel 

Campos (85), foram admoestados com a "cartolina" 
amarela, 

Resultado final: União, O - Amadora, O, 
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MomenJo histórico: o primeiro jogo oficial, a nível nacional, no relvado da amacha. 

As equipas 

Parecendo· fácil tornou -se difícil 
Confrorltada com um 

adversário acreditando que a 
esperança é a última coisa a 
morrer, a turma de Rui 
Mâncio não foi poupada a 
tremendas dificuldades para 
impor o seu futebol, contra­
rmndo o raciocínio algo ge­
nerali7.ado entre os adeptos 
unionistas que a questão de 
vitória era pouco mais ou 
menos como aquela das 
"favas-contadas..-r: 

Puro engano, não obs­
tante a tendência atacante ter 
pertencido aos homens da 
Rua da Carreira, já que os 
resultados práticos d~sse 

- domínio depressa "caía" na 
eficaz estrutura táctica da 
equipa da Reboleira. 

Vejamos como actuaram 
os treze jogadores utilizados 
por Rui Mâncio: 

VALENTE (4) - Esteve 
francamente bem ao longo 
de toda a partida, executando 
algumasexcelcntes deksas. 

... Manil"Cstou-sdJastan"le aLen­
to e seguro enlfe os postes. 

NELINHO O> - Pro­
curou jogar em antecipação, 
método que definiu uma 

acentuada vantagem sobre o 
seu adversário mais directo. 
Menos bem no apoio em-

. prestado ao ataque. 
MATIAS (3) - Bastante 

empreendedor na sua zona 
de marcação, embora nem 
sempre eficaz nos passes e 
na coordenação de jogo da 
defesa para o ataque. 

MARCO AURÉLIO (4) 
- Apesar das responsa­
bilidades assumidas em 
marcar o possante Riky, 
situação que cumpriu com 
muita autoridade, esteve 
igualmente bem no apoio em 
outras zonas do relvado. 

CASiMIRO (3) - Bas­
tante melhor ficava marcada 
a sua exibição se não tivesse 
exagerado na demorada 
reposição do' esférico em 
jogo, provocando algumas 
situações de perigo junto da 
sua área. 

HORÁCIO (3) - Menos 
tlcm do que em jogos 
anteriores, embora ·tivess(' 
evidenciado muita detL'rrlll· 
nação na zona ceOlral do 
relvado. 

JAIRO (3) - Um pouco 

aquém daquele jogador 
inf1uente e coordenador do 
futebol ofensivo da sua 
equipa, teve o mérito de 
nunca virar a cara à luta. 

STILIC (3) - Fez uso da 
sua apurada técn ica e 
alguma velocidade para 
empurrar a eqUIpa para o 
ataque, sobretudo através de 
cruzamento. 

CARLOS MANUEL (3) 
- Pouco feliz nos seus 
temíveis livres de bola pa­
rada, foi um lutador incon­
fonnado. 

V ALADAS (4) - Joga­
dor excelente na fonna como 
transformava simples joga­
da.., em perigosos lances de 
ataque, fazendo uso da sua 
habilidade técnica e velo­
cidade. 

LEPI (3) - Sentiu 
imensas dificuldades na área 
visitante, situação que até 
não se pode estranhar dada 
a marcação COnSWllLl' sohrl' 
o avançado unionisw. 

RUI NEVES (I) 
JO~()ll os dl'rradciro"4 
minuto,. por troca com 
HorúcÍ(). ,.\ altl'rnaLI\'a l1.: 

Nas cabinas 

Rui Mâncio não surtiu os 
efeitos mais dcscjados. 

RENATO (I) - Este 
sim, talvez pudcsse scr a tal 
alternativa. Só que os <) 
minulos quc esteve cm jogo, 
quase nem deu para 
aquecer ... 

Amadora 
Jogar para pontuar, 
objectivo (bem) 
conseguido 

Sem nada a perder e 
muito a ganhar, Jesualdo 
Ferreira apostou num 
esquema táctico nitidamente 
definido pard ponluar. E esse 
objectivo até acabou por ser 
bem conseguido, sobretudo 
pela "garra" colocada em 
jogo, quer a defender qucr 
mesmo nas iniciativas de 
ataque. 

Re~lIcc para as I'XCC Icntes 
prl'sl,HJ)l', dl' Ahd Xa\'il'r, 
VakrÍo, \10~1, Aga~10, RIK] 
l' Paulo BeIlLO. 

. \ nihal Hodrigu/'\ 

«Precisamos de encontrar «O União não pode perder 
üm Pai Natal» mais nenhum ponto» 
- prof. Jesualdo Ferreira '- prof. Rui Mftncio 

O antigo adjunto de Artur Jorge na Selecção não O nulo veriricado no campo da Camacha não 
estava nada satisfeito com O resultado, isto porque: agradara ao técnico dos "azuis c amarelos": 

- Note que estaria satisfeito com a conquista deste - O jogo não foi bom. Ilá que afirmar isso e assumir 
ponto, se os resultados nos outros campos fossem os essa realidade. Mesmo nesta .altura do Campeonato 
previsíveis. Ora não foi isso que aconteceu. Aliás, desde poderíamos ter feito melhor. Faltou discernimento à minhn 
há algumas jornadas que têm acontecido desfechos equipa nos momentos cruciais de1 partida. 
imprevisíveis. Infelizmente para nós esses resultados Teremos de apontar que o Valente não efectuou ump 
imprevistos deram uma volta à classificação, deram-lhe única defesa o que atesta bem sobre a forma como o 
um cariz diferente. nosso adversário veio jogar. 

.- O prof. está a insinuar que... O Amadora leve mérito como se defendeu, mas a 
- Não estou a insinuar. Apenas afirmo que há verdade é que, o União teve um domínio territorial no 

resultados que não têm lógica, as derrotas têm sido para meio campo e exerceu enorme pressão. 
as equipas mais fones. Não estou satisfeito com este - Sobre o futuro da sua equipa opinou: 
resultado que nos tira as hip6teses de permanecermos na - Direi que as coisas estão mais complicadas, não 
, Divisão. Até ao final leremos que discutir quatro pontos em termos de pontuação. O que se passou nos outros 
e vamt)s lutar muito por eles. campos, que já vem sendo usual nestes finais de 

Espero que apareça uma equipa que seja um Pai Campeonato, é que nos complicou a vida. 
Natal para o Estrela, pois tem havido aí equipas com () União não pode perder mais nenhum ponto. O 
muita sorte e o Natal está ainda longe. Toda esta situação União tem que somar os quatro pontos que faltam. 
ae.rxa-fU/S muilO tristes. EdlUUdo Gonçalves ------.-----------_ .. ,----_ .. _--------------------------------------~~--~ 
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II Divisão de Honra 
Resultados dos jogos da 36.~ Jornada 

Louletano· Renfica C. Rranco ............. . .............. O 

POrlimonense . Feirense. . ............. 2·0 

Águeda . Pa~'()s Ferrcira . .............. o· 1 
Varl.im . Lei\'lc" .. . . . .. .... . .... 1 I 

«() Eha'" Lu,iLllH' VR.S-,\. 

Barrl'lren" .. - EqlllJi , .. ............. , 

Frc:llIIlIlldc', f\.)ITI...'I..'Thl..' 
1 1 

Llni;'lll Lc'irt.1 .\c;ld ... '!llll'd \'j'I..'ll I I 
i\ LI;! :\",":1\ 1....' Jl~ 11.. ,I : 

F'l'lnll<l \ \ ,', II I' 

( 'Ia-;,itka~·ao. 
\ L [) ( , I' 

I. 1'- f-ER.R.I-If{\ \h .20 li 5(1 \~ ~ l) 

, " ,'\c. \'1'L'1l ' \h 11> I~ ~ I~ ,2 11 

,'." !-s111n I \6 16 II l) j(l ~h L' 
.1." POr! 1I110Jll'1l 'c' .. \h IX I> 12 'i6 'I 12 
'i." TllrrL'l'Jhc' , .\6 I 1 1.\ l) ~I ·11 ~I 

6. 
,. U. LL'ln:1 .~6 11 12 lO .)\ .' I ,I () 

7,° Lel\(,l" . .~() 1·1 12 lO 'I') .'~ ~tI 

X.o Aca,k'nnca. .'A l'i lO 11 ~9 32 ~o 

9.° Benfica C. R .... 36 1.:1 12 lO 33 31 40 

10.° Espinho 36 14 11 11 42 30 311 

11.° Feircllsc 36 14 lO 12 .~,1 34 3X 
12.° Aves ...... .IA 13 11 12 42· 39 37 

13.° Louletano 36 13 lO 13 44 41 36 

14.0 Elvas .. 36 13 lO 13 42 42 .lA 

15.0 Var/im ............. " 36 9 13 14 37 37 31 
16.0 Freamumk 3A 12 7 17 'i3 62 3 I 
17.0 Maia .......................... 36 12 'i 19 47 57 29 
18.° Águeda ...................... 36 lO 5 21 40 - 69 25 
19. 0 Lusitano VRSA ......... 36 4 12 20 15 43 20 
20. 0 Barreirense ................ 36 4 II 21 25 74 19 

II Divisão Nacional «B» 
(3X.' e última jornada) 

ZO\'A i\'ORTE 

Marco· Vila R.eal, O-O; Vizela· Rragança, 3-0; Esposende· 
-Amarante, 3-3; Moreirense-Rio Ave, 4-2; Fafe-Trofense, 3·1; 
Leça-Lousada, 6-1; lnfesta·Delães, 5-1 ; Felgueiras-Valpaços, 
7 -1; Paredes-União de Lamas, O-I; Joana-Mirandela. 2-0. 

CLASSIFICAÇÃO: ],9 Rio Ave, 56 pontos; 2.° - Fafe, 
52; 3.9 

- Marco, 45; 4.'" - Vila Real, Infesta e Lousada 41; 
7.'" - Moreirense, Joane, Paredes e U. Lamas 40; 11.'" -
Felgueiras e Vizela, 39; 13.'" - Esposende e Trofense, 38; 15.9 

Amarante, 37; 16.° - Rragança, 29; 17.°, Leça, 26; 18. 9
, 

Mirandela, 21; 19.0 
- Delães, 20; 20.° - Valpaços, 17. 

ZO:\A CEi\'TRO 

Uniào de Coimbra· Guarda, 4·2; Mirandense· Oli· 
veirense, J .(); M angua Ide . 01 i v. Hospi ta I, {)·1; San· 
tacombadensL' . Akobaí;a, 5·1; Naval· M. Mirensc, 2-3; União 
Tomar· Estarr,-,p, 0·0; Caldas_c OVarensL', 3·1; Manalvas·Co· 

! vilh;j, 2-2: AfI;Hlw LOU,aflL'n\L', (j·O; SaJlloanc'Tl'c' L;llI;·I" 
Samarélll,4·1 

CLA<;SIF·IC.-\(;À{): I. ()"arl'l1'c', ')'1 1"1111"': 1 

LOlh;mcn',,'. "2: I." ,(';dd;h. ·1~: 1." Sall[llanl'f1'l·. ,17: ,'i, 

i\l!rantll'n'c'. ,16: (l, . ()II\c·lrc·Tl'c·. I'): 7: -. !\ltrC:n'l'. II:;.. 

Oli"c'ira 1\"'I'Il;d, 4~: 'I. ('''\'1111;·" "~li: lU, .. !':a\;,J c' 
l ill!;;O S;ml;llc'llI, "X: 12. l'I1I;'" TOIlI:lr, .,7: I I. E"laJ1c·I,'. 
ln; 11." S;ml;IC"llIbadl·li'.C·, .'.': 1 'i," f\1ari:lh'a' .. ,2: I (l, 

lIlIl;;o COlJllbr;l. ~~: 17. rvlan~lIalllL' " An:"li;l. 27: 1'1.' 
Ak,)hat;·a, 25: ~O" - (;uartla, 19. 

! 

I Apurado para ;1 ',-,gunda rase '-' promllvidll ii Divi';ILl dl' 
I Honra: Ovan:nsé. 
I. Descem de d,\ 1';'10: (;lIarda, Akoba~'a, tlni:'I" C"irnhr;" 

Anadia, Manguald,-" SantacllIl!balkns,-, e Marialvas. 

ZO:\A SLL 

Quarteirense - Olhanense, 3-2; Loures - Oriental. 4-1; Ju­
ventude Évora. Alverca, 1·1; U. S. Cacém· Atlético, 2·0; 
Olivais Moscavide . Seixal, 0·1; Amora - Sacavenense, ]·0; 
Almeirim - Campomaiorcnse, 1-4; Sintrense· Lusitano Évora, 
14; Santa Clara - Esperànça Lagos, l-O; Montijo - Silves, 1·], 

CLASSIFICAÇÃO: ],0 - OlhancnSe, 49; 2. 06 
- Cam­

pomaioreTL~e, 48; 3.° - Sacavenense e Lusitano de Évora, 46; 
5.° - Atlético, 45; 6.° - Amora e Montijo, 43; 8.° -
Quarteirense, 42; 9.º Silves e Alverca, 39; 11.° - Esperança 
de Lagos e União Santiago, 38; 13.° - Juventude Évora, 36; 
14.9 

- Oriental e Santa Clara, 33; 16.º - Sintrense e Seixal, 
31; I8.º-Almeirim, 29; 19.º-OlivaisMoscavide, 26; 20.º 
- Loures, 25. 

Apurado para a segunda fase e promovido à Divisão de 
Honra: OlhaneTL~e. 

Descem de divisão: Loures, Olivais e Moseavide, Almei­
rim, Sintrense, Seixal, Santa Clara e Oriental. 

I 
I 

I 
I 
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Pólo aquático 
----------~----------~--------------------------------------------------------------

N acion'al deu um grande' passo 
para permanecer na II Divisão 

A. SPINOLl 
Realizou-se ontem na Piscina da Escola (todas as) possibilidades de se manter na II 

Ângelo Augusto da Silva, a sexta jornada Divisão e ... triunfou de modo que não deixa 
do Campeonato Nacional da II Divisão, em margem para dúvidas. Aliás, ap'enas o 
p6lo aquático, realçando-se a vit6ria do C. terceiro período (com o «parcial» de 3-2) 
D. Nacional, importante para a permanência foi equilibrado pois, de resto, os madeirenses, 
elos madeirenses neste escalão. bem comand.ldos por Duarte e Gilberto Ferreira, 

Os jogos e respectivos comentários: não deram qualquerhip6tese. 
. __ " _____ .. Sob a arbitragem de Eduardo.Lencastre-

Inesperado equilíbrio 
O Belenenses era amplamente favorito, 

mas a verdade é que o Oeiras, com uma 
reacção interessante, quase perigava esse 
triunfo. "-

Sob a arbitragem ele Eduardo Lencastre 
c Luís Machado, alinharam: 

Oeiras-- Francisco, Filipe, Carlos"Bran­
dão, Filipe Barreto, Miguel (1), Ant6nio, 
Paulo (3), Luís Lopes (2), João Greg6rio, 
Luís Carvalho, André (2) e Mário. 

Belenenses-- Rui, Joaquim, Raul Vital 
(3), João (1), Pedro Simões (1), Ant6nio 
(3), Paulo Pintassilgo, João (1), Pedro Pinto, 
Luís, José Caetano, Luís e Luís Marques. 

c. D. Nacional, 12 - Académica, 3 

«Alvi-negros» espectaculares 
o Nacional precisava de ganhar para ter 

e Luís Machado, alinharam e marcaram: 
Nacional-Nuno, Reis, Gilberto Ferreira 

(1), Emanuel (4), Fernando Freitas, Duarte 
Ferreira (3), Jorge, Jorge Vaz (3), Pedro 
Gomes (1), Paulo Gomes, Miguel Soares, 
Hugo Martins e Luís Silva. 

Académica- Luís Simões, Nuno Santos 
(2), Lírio (1), Hélder Santos, Paulo Breda, 
Paulo Clemente, Pedro, Luís, Pedro Gaspar 
e André Leão. 

Amadora, 13 - Vila Real, 11 

Bem disputado 
Depois de uma igualdade no final do 

segundo período, o Amadora ganhou o ter­
ceiro parcial por 5-0 arrancando decisi­
vamente para o triunfo, que nem o 0-3 se­
guinte obstou. 

Sob a arbitragem de Eduardo Lencastre 
e Luís Machado, alinharam e marcaram: 

Amadora- Jorge Salsa, Nuno, José 

Edifício 
Jardim 

NO CABEÇO DA PONTA 
JUNTO À PRAIA 

CO'\TACTAR: 

i)(rn1 

- Rua dos Aranhas. 5-l.o ·C 
Tc\. 22520 - Fa, 23595 

- Local da ohra 

- SALA 18 mZ 

- Qt:ARTO 14 :w 
- HALL3 m2 

- I:\'ST. SA:\IT. 4 mZ 

- \',\RA'I).\ ~.5 m Z 

- AC~BA\IE\TOS DE QULlD.\DE 

- PARQCEA\lE\10 ICOBERTO) 

- COZl'iHA COMPLETA 
CO\I FRIGORíRCü. FOGÃO 
Ci EXACS, 

- \t~Q. DE LWAR E SECAR 

- TmlO ACl\llHDOR 

- IIOBIUDO IOpclOllJlI 

Augusto (8), Sérgio (2), Miguel (1), Ricardo 
Adão, Marcos, Pedro, João Augusto, Ri­
cardo Figueiredo (1), Álvaro, Carlos e Nuno 
Pereira (1). 

Vila Real- Francisco Gonçalves, 
Manuel Fernandes, Ant6nio Martins (l), 
Ant6nio Mourão (3), Paulo Borges, José 
Viana (2), Mário, Bessa, José Cordeiro, 
Paulo Rodrigues (1), Eduardo, Filipe Rolão 
(4) e Hélder Oliveira. 

Nacional quase salvo 
Com apenas uma equipa a baixar de 

divisão e quando faltam disputar quatro 
jornad:ls, a classi ricação está assim 
ordenada: 

1.º Belenenses .............. . 
2.Q Amadora ................ .. 
3.Q Vila Real ................ .. 
4.Q Oeiras ...................... . 
5.º Nacional ................. .. 
6.º Académica .............. . 

12 ponlos 
10 pontos 
6 pontos 
4 pontos 
2 pontos 
2 pontos 

Pr6xirn:l jornada (Sábado): N:lcion:ll­
-Oeir:ls, Académica-Amadora c Vil:l Rcal-
-Belenen~cs, jogos a serem dispulados cm 
Algés. 

INTERMADEIRA 
----==-u-TRÂNSlTOS E NAJlEGAÇÃQ LDA. 

. ~ 

MUDANÇA DE INSTALAÇOES 
Comunicamos a todos os nossos clientes e ao público em 
geral que mudamos as nossas instalações para a Rua da 
Ponte Nova, n.º 15, 9000 Funchal. a partir do dia 13 de 
Maio de 1991. 

Os TELEFONES, TELEX e FAX abaixo designados Dão 
sofrem alterações. 

TELEFONES 
TELEX 
FAX 

22191/2/3/4/5 
72668 
22185 

A GJ~RJ?NCI.4 

1)0273 

\~ 
TODOS QS ACESSÓRIOS 
PAR.A O SEU AUTOlVlÓVEL 

Peças Âu.to 
....... e Iefe> ..... e 20606 

R.ua Ivens, 6 - A 9000 FUNCHAL 
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Tirsense, 1 - Gil.Yicente, 2 
Atrevimento gilista 

na vitória da permanência 
Árbitro: José Pratas, Évora. 
Tirsense - Balseiro, Paulo Pires (Vieira, aos 76), Vlamecir. 

Sérgio (Raul, aos 43), Jorge, Eusébio, Nascimen\o, Dreyfuss, Alain, 
Lai e Silvinho. 

Gil Vicente - Jos.s Carlos I, José Nuno, José Carlos II 
(Valdir, aos 65), Valido, Cabral, Tulk, Mangonga, Rosado. 
Nogueira, Rui Filip.: e Folha (Paulo Alves, aos 45). 

Aeção disciplinar: cartão amarelo- Vlarneór, aos 2lS, Paul" 
Pires, aos 76, Tulk, aos Xó, Rosado, aos !l7 e Eusébio, aos lN. 

Marcadores: Alain (aos 5m), Paulo Alves (aos 57m) e ('ahral 
('lOS 75m). . 

Assistência: cerca de 8.000 pessoas. 

Com um golo de Cahral, aos 75 minutos, o Gil Vicente 
conquistou em Santo Tirso dois pontos preciosos para a sua 
manutenção no Campeonato Nacional da Primeira Divisão. 

Ainda as equipas «aqueciam» quando o Tirsense, aos '5 
minutos, por intermédio de Alain,colQcou os «donos da casa» na 

·----põSiçao âe vencedores .. 

O Gil Vicente reagiu de pronto ao tento, veio paia a frente, 
«empurrou» o Tirsense para a sua área, criando tais dificuldades 
aos homens do Santo Tirso que os obrigava a recorrer· à falta para 
parar as constantes investidas. 

Aos 40 minutos, o Gil Vicente teve o golo à vista, primeiro 
por Nogueira e depois Cabral, que já dentro da área, rematou 
forte, mas permitindo ao guarda-redes doTirsense, Balseiro, uma 
defesa segura. 

A primeira parte foi caracterizada pelas cautelas defensivas 
do Tirsense, tendo os visitantes sido a melhor equipa em campo, 
já que mostraram maior vontade em vencer o jogo. 

Folha foi rendido ao interyalo por Paulo Alves no Gil Vicente, 
e este jogador, logo aos 47 minutos obrigou Balseiro a defender 
para canto um remate de cabeça. 

O mesmo Paulo Alves. aos 57 minutos, colocou as equipas 
de novo empatad~ _quanqo. num golpe de cabeça, a centro da 
direita, correspondeu atirando para o golo. 

A equipa do Gil Vicente não se contentou com o empate e 
forçou amda mais o ritmo de jogo, enquanto o Tirsense recuava 
ainda mais no terreno. 

Aos 75 minutos, Cabral fixou o resultado final, no seguimento 
de uma jogada individual. iniciada ainda a meio campo. Cabral 
[mtou todos os adversários que lhe surgiram pela frente e rematou 
forte, à entrada da área, com a bola ainda a bater no poste esquerdo 
da baliza de Balseiro e a entrar. 

A arbitragem de José Pratas, de Évora, esteve em bom plano. 

Braga, 2 - Penafiel, O 

Penalty inexistente 
apressou a vitória 

Árbitro: Rosa Santos, de Beja 
Braga - Regis, Chico Silva, Laureta, Vítor Duarte, Moroni, 

Mladenov, Santos, João Mário, Ohana, Vinicius (Gama, 75) e 
Forbs (Barroso, (0). f 

Penllflel - C.erqueira, Abel, Tomás, Vasco, Jorge Costa II, 
Rui Manuel, Secretário, Adão, Rebelo (Marco, 25 e depois 
Nogueira, 51), Moreira de Sá e Roldão. 

Acção disciplinar: cartão amarelo para Secretário (2), ()hana 
(~), João Mário (49), Vasco (53) e Moroni (67). 

Golos: Vinicius (26m) e Santos (53m, de grande penalidade). 
Assistência: cerca de 10.000 pessoas. 

Golos (,brasileiros» 'de Vinicius e Santos, este de grande 
penalidade, deram ao Sporting de Braga a vitória em casa sobre o 
Penafiel (2-0) e um «empurrão» para a «fuga» aos lugares 
perigosos da classificação do nacional maior de futebol. 

O primeiro golo surgiu aos 26 minutos na sequência .de um 
livre apontado por Moroni, que colocou a bola na cabeça de 
Vinicius, o qual se limitou a tocá-la subtilmente para fora do 
alcance do guarda-redes Cerqueira. 

O resultado [mal ficària estabelecido aos 53 minutos, quando 
o Sporting de Braga elevou para 2-0 numa grande penalidade mal 
assinalada, a castigar uma inexistente falta de Tomás sobre Santos, 
que acabaria por convertê-la. 

Este golo acabou de vez com o equilíbrio do encontro, pois 
o Penafiel apenas voltou a criar perigo aos 72 minutos, quando 
Rui Manuel atirou ao lado da baliza de Regis. 

. Gama, aos 76 e 84 minutos, perdeu duas boas ocasiões para 
fazer o terceiro golo dos «arscn.alistas», a primeira por mérito de 
Cerqueira, que defendeu bem. e a segunda por falta de pontaria, 
enquanto JCJão Mário também não aproveitou o facto de se ter 
isolado ao;;. 69 minutos, permitindo a in:.ervenção do número um 
contrário. 

O trabalho de Rosa Santos, «belif.cado» com a duvidosa 
grande penalidade de onde surgiu o segundo tento bracarense, 
fICOU definitivamente «manchado» ao!. 86 minutos, quando o 
árbitro bejense perdoou um ClC;.lÍgo máximo aos donos do terreno, 
não usinalando uma falta de Vítor Duarte sobre Moreira de Sá na 
área «arsenalisra ... 

Semedo em vanJagem, deixa um aveirense para Irás. 

F. C. Porto, 2 - Beira Mar, 1 

Marcar no primeiro 
e no último minuto 

Árbitro: José Filipe (Algarve). 
F. C. Porto - Vítor Baía, João Pinto, Vlk, Aloísio, Fernando 

Couto, Abl1io, Jaime Magalhães, Kiki (Kostadinov aos 45), 
Domingos, Semedo e Jorge Couto (Baltazar aos 61). 

Beira Mar - Helder, Dinis, Petrov, Oliveira, Redondo, 
China, Tó Zé, Abdel-Ghany, Jorge Silvério (larbas aos 83), Sousa 
e Dino (Penteado aos 62). 

Golos: Domingos (a 1m), João Pinto (própria baliza, aos 38) 
e Aloísio, (aos 9Om). 

Acção disciplinar: não houve. 
Assistência: cerca de 20 mil pessoas. 

Dois golos, um no primeiro e outro no último minuto, 
estiveram na base da vitória do F. C. Porto sobre o Beira Mar, 
num jogo que foi uma verdadeira antevisào da próxima final da 
Taça de Portugal, em 2 de Junho. . 

Na primeira jogada do desafio e beneficiando do factor 
surpresa, Kiki «arrancou» pela direita, entrou na área e centrou 
para a pequena área, onde Domingos, entre vários Jogadores, saltou 
mais alto e inaugljrQu o marcador. 

A turma aveirense, que veio às Antas jogar o jogo pelo jogo 
ripostou e teve aos 3 minutos hipóteses de empatar a partida, 
quando Aloísio, após lançamento de Sousa, atrasou mal quase 

. introduzindo a bola na sua própria baliza. 
A turma aveirense, que actuava em bloco conseguiu a partir 

da meia-hora sacudir a pressão dos locais, respondendo-lhe na 
mesma moeda, aproveitando uma fase de «adormecimento» do F. 
C. Porto. 

O anúncio do golo do empate foi dado aos 37 minutos quando 
Abdel-Gahny ganhou na área um lance" a Fernando Couto, 
centrando de imediato para o «miolo» da área onde apareceu 
Petrov a rematar para defesa algo feliz de Vítor Baía. 

Dino no minuto seguinte, viria finalmente a contribuir para 
repor a justiça na partida, qtJando apüs um «slalom» pelo lado 
direito centrou para a área onde Joà6 Pinto, ao pretender aliviar o 
esférico () introduziu na prüpria bali/.<l. 

.. - Na et<lp<l complementar, <l par Lida caiu num<l monotonia algo 
perigosa para os locai~, que \" iam () tempo a esgotar-se- sem que 
l'\msl'guiss~'lll llludar 11 rumo dos aCL1ntecimento~. 

() golo portista da vitóri,l viria, no entanto ,I surgir nUlll" 
,tltllTa cm que já passavam alguns minutos dl1S l)O regulamentarL·'. 
e na scquC:ncia de um canto apontado por Semedo a que Aloí,io. 
110 segunuo poste deu seguimento. 

Arbitr ..lgem irregular do juiz algarvio. 

Melhores marcadores 

Águas isolado no comando 
Rui Águas, autor de um dos dois golos do Benfica frente 

ao Farense (2-0), no Estádio da Luz, isolou-se no comando da 
lista de melhores marcadores do Campeonato Português de 
Futebol da Primeira Divisão. 

A lista de goleadores do Campeonato Português, após a 
36. I jornada, que rendeu somente 17 golos, é a seguinte: 

1.9 Rui Águas (Benfica), ...................................... 22 
2.2 Fernando Gomes (Sporting), .......................... 21 

,3.2 Domingos (F C Porto), ................................... 19 
4.2 Ricky (Estrela Amadora), ............................... 14 
5.2 Jorge Andrade (Boavista), .............................. 13 
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Vitória de Setúbal, 2 - Boavista, () 

Vitória escassa 
Árbitro: Vítor Pereira (Lisboa). 
Vitória de Setúbal ::..- Jorge Martins, Figueiredo, Branko, 

Jorge Ferreira, Dito, Nunes, Makukula (Sobrinho ó2m), Jaime 
Pacheco, Yekini (Jorge Silva 115m), Mladenov e Diamantino. 

Bml\"ista - Hubart, C.a.~3ca, Garrido, Rarny, Caetano, Jaime 
Ah'es, ParentL' «(,hiquinho C.lrioca ó-tm), Walkcr, Nelson, Jaime 
Cerqueira (Jorge Andrade -tóm) e Nelo. 

Acção disciplinar: cartão amarelo par<J Diamantino (5 7m). 
.Ltimc' AI\"(', (11-4111), Dito (6'\111), CIL'taTlO (7()Il1), Jorge r\ndradc' 
(7()1\1) L' Rr;m]...o (7.'111 \. 

~Ltrc',ld(>r: r..1l:td,·Il11\ (;1\" 2S111) e 1'",",1111 1;1(" 711111. 

() Setuhal pTL'SSltlTHlU dl''lk o prillleiro Illlnuto c' bL'llL'hehltl 
,Ias falhas lb JL'ksa cm lmha dos ',a\adrl'lados .. par;! dar IllUlk 
trabalho ao guarda·redes helga HuhaTl, incapal de negar o golo .1 

Mladcnov aos 2X minuto" apó" Jogada do .Jugoslavo Bran]...o Ix'l" 
Ilanco esquerdo. 

Apresentando um futebol l11uilo ddensl\"ll, o Boavista 101 

sempre urna equipa algo passiva, mesmo depois de sofrer" 
prÍrpeiro golo. rc\"c1:mdo incap<Jcidade de resposta ao «(l!l/e>' de 
Quinito. cujos avançado'; criaram e desperdiçaram muitas 
oportunidades para marcar. 

Os hoavisteiros formaram uma L'quipa mais agressiva no 
segundo tempo, mas continuaram sem importunar o guarda-redes 
Jorge Martins, enquanto os sadinos mantiveram uma toada alacante, 
com Mladenov e Yekini a evidenciarem-se pelos golos falhados, 
enquanto Hubart se destacava entre os postes dos visitantes. 

Mas Yekini mostrou pontaria mais afinada aos 71 minutos, 
quando marcou o segundo golo dos locais na transformação de 
um livre directo, num encontro em que o resultado final acaba por 
não traduzir o domínio exercido pelos setubalenses. 

O árbitro lisboeta Vítor Pereira realizou bom trabalho. 

Famalicão, 2 - Salgueiros, 1 

Emotivo 
Árbitro: Pinto Correia, Lisboa 
Famalicão::- -Figueiredo. Chiquinho, Lula, Tanta, Ben-Hur, 

Fernando Gomes (Luís Carlos, 75), Carlos Miguel, Leomir, Menad. 
Hassa (Bravcl, 44) e Cacio!. 

Salgueiros - Best, Jorge Costa (Artur Semedo, 65), Pedro, 
Álvaro Maciel, Djoincevia, Milovac, Besie (Monyeiro 68), Álvaro 
Soares, Tozé, Nikolik e Leão. 

Acção disciplinar: amarelo para Álvaro Maciel e Leão (48), 
Fernando Gomes (57) e Ben-Hur (76). 

Golos: Hassan (12m), Milovac (24m) e Lula (53m). 
Assistência: 10 mil. 

Numa partida bastante emotiva, o Famalicão recebeu e 
venceu o Salgueiros, por 2-1. 

A equipa da "casa" marcou primeiro e cedo, aos 12 minutos, 
por Ha~san, e este golo provocou a ascensão do Famalicão nos 
minutos iniciais. 

O Salgueiros reagiu e empatou aos 24 minut.os, numa altura em 
que o Famalicão {X"ctendia controlar a partida no seu meio-<:ampo. 

No segundo tempo, o Famalicão voltou de novo ao comando 
da~ operações, pressionando bastante e com o golo ue Lula, aos 
53 minutos, passou a gerir esta vantagem. 

Revelando·se inseguro, o Famalicão sofreu forte assédio do 
Salgueiros nos tíltimos dez minutos, mas os forasteiros, jogando 
mais com o cor<Jçüo do ljue c()m a caheç;l, nüo conseguiram chegar 
ii igualdade. 

Chavc~, 1 - Guimarih:s, () 

Uma oportunidade ... um golo 
Ar hitro: Joiio Simiiozinho, de Leiria. 
Chaves - Vítor N<Ívoa, Paulo Alex,mdn:, Lino. Manuc'l 

Correia, Vicente, Pau!o Henrique, David, Dimnantino, Erásnlll 
(Gilherto, 7~m), Lila e Coelho. 

Guimarães :...-. Jesus, Nando (Caio Junior, 4óm), Cerljueira, 
Jorge, Bené, Basílio, N'Dinga, Basaúla, Ziad, Soeiro e Fonseca 
(René,65). ~~ 

Acção disciplinar: cartão amarelo para Coelho' (14), Nando 
(31), Fonseca (65), René (74), Ziad (tiO) e Soeiro (85) e cartão 
vermelho para Coelho (24). 

Golo: David, (aos Mm). 
Assistência: cerca de 4.000 pessoas. 

O Desportivo de Chaves conseguiu uma justa vitória em 
"casa" frente ao Vitória de Guimarães, por l-O, num c.ncontro de; 
futebol mal disputado em que o tento de David foi marcado na 
única oportunidade flagrante de golo. 

Apesar de a bola ter sido mal tratada durante toda a partida, 
os flavienses acabaram por merecer a vitória, principalmente devido 
à sua maior aplicação, principalmente desde que o avançado Coelho 
recebeu ordem de expulsão, logo aos 24 minutos, por discutir 
uma decisão do árbitro. 

O golo solitário do encontro foi apontado aos 66 minutos 
quando David concluiu uma jogada individual de Manuel Correia, 
recargando'com êxito um-remate do «central» transmontano que 
o guarda-redes Jesus defendera para a frente. 

O árbitro leiriense João Simãozinho esteve mal no lance que 
ditou a expulsão de Coelho, pois, apesar de ter sido correcta a 
amostragem do cartão vermelho ao avançado flaviense, o juiz 
beneficiara o infractor momentos antes. 
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A. D. Machico, 3 - Arronchense, 1 

Vitória 'foi «chave 'de ouro» 
para encerrar época positiva 
Numa partida de 
futebol que valeu pela 
segunda parte, 
venceu o conjunto 
que melhor souhe 
usar a ~(arma» da 
antecipação. 

A A. D. de Miéhlc()-c Ar­
ronc hense protagonizaram 
no Tristão Vaz, perante uma 
razoável moldura humana, 
um mau jogo de fute,bol, no­
meadamente nos primeiros 
quarenta e cinco minutos. 
Neste período os «donos da 
casa» pareciam adormeci­
dos, sendo notória a falta de 
concentrdção dos seus atle­
tas, situação que permitiu 
aos forasteiros jogarem de 
igual para igual, apesar de 
acusarem em demasia LI ve­
terania de alguns jogadores. 

O futebol aos rcpclôes c 
mal jogado acentuava-se à 
medida cm que o cronóme­
tro ia avançando. As jogadas 
repartidas em am bos os 
meios campos e remates 
u-ansviados que não passa­
vam de inten~'ôcs, foram em 
grande número, com ligeiro 
ascendente para os donos da 
casa, aliás como lhes com­
petia, pois pcla frente tinham 

urna equipa já dcsprolllo 
vida. 

Penalty perdoado 

Ainda nesta primeira lTle­
tatk, aos vinte e nove minu­
tos e como prova evidente 
de desconcentração, dá-.~e 

um erro flagrante do árbitro 
ao não assiriáTifüri1á falta 
passível de grande penalI­
dade contra a formação da 
casa: uma bola bombeada 
para a entrada da área, Vi­
di nha mede maIo lance, Do­
mingos ganha o ressalto e 
quando isolado se preparava 
para aLirar à baliza de Victor 
é carregado pelas costas. Urn 
pontapé de grande penalida­
de que ficou por marcar, que 
poderia ter mudado o rumo 
dos acontecimentos. 

Na etapa complementar, 
Machico não entrou bem, e 
Domingos collx.:a a sua equi­
pa na situação de vantagem 
com um bonitll remate, mas 
tcxlo ele facilitado pelo últi­
mo reduto machiquense. 

Este tento veio, então, dar 
uma outra vivacidade à par­
tida, e logo depois, o incon­
formado Humbeno, de cabe­
ça, faz o lenlO do empate. O 
conjunto visitante a partir 
daqui tentou segurar o cm-

pate, L' usou () sistema de an- chando a época lutebolística 
ti-.Iu.lóo. ~l() abll.~ar de bob.s d<1 /\SSOC iação Desportiva (k 

para Imél. i'vlachico com ·'chave tk 

Crispim entra bem 

o técnICO dc :VJachlco. 
CorreIa. nada satiskilO com 
a produção da equIpa, trocou 
RUI Melim por Cnspim, ga­
nhando a aposta, pois a par­
Lir daí Rosário apareceu mais 
solto para empurrar a sua 
equipa para o ataque. 

Conseguido o empate, a 

ouro" . 
NUllla apreciação global, 

de Machico já .~ falou, e tal­
VCI a.s férias .1:1 seJaIll lleSlL' 
momento necessárIas. Do 
Arronchcnse pouco ou mais 
nada a d i/er, a não ser a ex­
cessiva veterania de alguns 
atletas. 

A equipa de arbitragem 
que veio da Guarda, leve nos 
fiscais-de-linha os melhores 

turma da «casa» galvanizou- elementos, pois o senhor Da­
se e em dois lances dc ante- nicl Soares ainda não sabe o 
cipação, Nuno e Rosário ar- que é preciso para assinalar 
rumaram a contenda, [c- um ncnaltv... S. F. 

Ficha do jogo 
Campo: Triliio VaI .. 
Arhitro: Da.!liel Soares. auxiliado por Vlrgllio Pesso e 

Antómo Pinto. 
\lachíco: Victor \~), AplsLinho (cap) (3), Jordão (3), 

Vidinha (2), Humhcrto (5), Rosário (·n Nuno (3), José Manuel 
C, l. H01dcr (2), Cnpim (3) L' DuartL' Hiláfll) (3 l. 

Sup1t:nlcs nàl) uldi/ados: Ralll, \larco Rafad e Jos0 
Carlos. 

SubstilUi\',)cs: Aos 64 minutos, Rui Melim por Crispim e 
;1I1S 71 José Anlónio ( 1) por Hélder. 

Ârronchense: Lourenço, Luís, César, Guerrinha, José 
Mruia. Betinho, Vieira (cap), Carpinteiro, Nini, Domingos e Oliveira 

Suplentes nào utilizados: Vice'Tlte, Monteiro e José Manuel. 

SUOSLJtUlÇt)cS: Aos 76 Victor por Luís e aos 82 Tomé por 
f3etlnho, 

Disciplina: Vcrmclho para Guerrinha por acumulação de 
cartôcs. 

Golos: ])ommgos, aos 4q minulos, Humberto, aos 51 
minulos. Nuno, aos 72 minutos, Rosário, aos 78 minutos. 

Cartaxo, O - Porto-santense, O 

Forasteiros mais perto da vitória 
JIl:::') IlI' C'llllI)') c/,I' ]>1,1:a,. 111' (·'lrLI\Il. c'lll l\1n;:\ quc' c'I\\ .Ie'IIIl, Jl)as I\l.l~() de' Inlciu deu-nos a idL'I:1 
-\rbllw' JI"~; l'adrnlLl. :HI"irado por Lu!' ~kl",' (';lllhlil \"I'I.tI ,k que' ti Carta\() qUe'ria procurar llun:ar IO~(l. l' na~ranti,' 

d.: Li,b'l;1. llportunldadc' sur~IU aus:) millutos. 
Cctrl:l\Il Héldn. Batr'la. Di0t!0' C;'lbmll, .I":IU C.ulll>. ("I'.. O Pmto-S<lllle'llSL' rl'Splll1lku dois·IT1I1lUlllS lkpois elll lancc' 

.Iu:l0 Pedro. CreSlx), \lir:ju, le/é e Guerra (Jos': Luís ~21. qUL' lamkm pOlkna le'f causado glllll, O momento 1ll:11~ 
Jogador.:s n;lo ulili/ados: José Carlos, Vidas. Isidro L' Malll' c'moli\(l da primeira parte verificou-se aos .1,7 minulos. 
\'orto·santense - Vicente:. SauL José Manuel, Manuel. (".Irll)', quando ViCe'IllC se intcrpt)s com duas magníficas defesas, :) 

:\rnaldll. ~elrnh() (Carela hlJm), Paulo Marques. Flrminl1, \Lrrc'll UIll remale e recarga de um cominenwl. 
L' Prielo. No rcatamento, o caril <10 jogo manteve-se, mas depois 

Jogadores nào utili/ados: Fcrreira, Rui Gonl'alvcs c Marinlh). ' , dos ~2 minutos, o Porto-santense procurou Ir para a frente 
Acção disciplinar: canão amarclo a IC/é (aos 10), Hélder (·P), corno que tivessc despertado de um lindo sonho. Carregou 

Crespo 0\5), Saul (3h). Paulo Marqucs (37) e JOSL; ('<,rios (72). em força na ânsia de marcar, mas todo o seu esforço acabaria 

Quando duas equipas sc cncontram numa parLida de numa toada dc parada e resposta. O nulo manteve-se assim 
futebol já com as respcctiva~ classificações devidamente até final, o que acabou por estar certo, pois ninguém merecia 
definidas, procura-se jogar um íutebol desinibido, só que a vitória e iSlO tomando cm conta o que as equipas 
esse futebol não foi possível no Cartaxo, tomando cm conta produziram em campo, pese embom o Pono-samensc tivesse 
a~ reduzidas dimensões do pelado do Cartaxo. enviado uma bola ao poste. 

Assim, jogou-se um futebol que consideramos de mais A arbitragem eSleve positiva. CaneÚls Jorge 

Insónias? Nervosismo? 

Bio-Strath N. o 8 
Gotas para os nervos 
e insónias 
o efeito calmante desta pre­
paração é devido à associação 
de levedura de plantas medi­
cinai!, com ~ubstãncias extraí­
das de passiflora, raízes de 

valeriana e folhas de hortelã­
-pimenta. 
E recomendado em casos de 
nervosismo, insónias, irrita­
bilidade ou agitação e estados 

.. de angústia ou tensão. 

Na slIa Farmácia 

Funchal, 13 de Maio de 1')9! 

III III III I i I III I III I • I 1Gl1] 

/I umhcrlo. lIm !:u!u tlWn.d /Ju,j cxibi~·á{). 

III Divisão Nacional 
Praicnse . M ust!ueira . 
Futebol f3enfica ·OJi,eLts 

...... ()() 

.. 12 
Fanhõcs - SamoraCOIT"la ,....... . .................................. 2 .. 2 

Cartaxo· Porto-santen<;e ..... , ............................................ (lO 

f30rbcnse . ESlremol .. .................................. 20 
:\-1achico - ArronchcnsL' .. ................................................. 3·1 
Malvcira Câmara de Lobos .............. _ ............ " ............. 2·0 
Vilafr:ll1qucnse - Lusitúlila ..... "." ............... " .............. " .... 1·1 
Marinhais· VIlanovense .................................................. 4·1 
Classificação J V E D G P 

1. º LUSITÂNIA 34 20 7 7 47 19 47 
2," Fanhôt:s. , c, .... 17 11 6 53 - 2H 4." 
3.° Praiensc 34 16 lO H 44 -2] 42 
4° Samora Correia .... 34 16 10 8 49 -27 42 
5° Câmara de Lobos ........ 34 17 fi 11 40 . 20 40 
6. 0 Odivel<ls • ••••• 0.0 ••••• ··,····· • 34 11 14 H 34 - 32 38 
7.". Musgucira "" ....... 34 14 9 11 33 - 40 37 
H. o Porto-'santense ........... " 34 12 13 9 37 - 2S 37 
9.0 Vilafranquense ............. 34 IS 7 12 45 - 13 37 

10° Malveira ........................ 34 14 8 12 34 
..,., 

. ~I 36 
II. o \1 ac h ico ........... " ......... " 34 14 H 12 29 - 29 36 
12. 0 FUlebol Bcnfica. 34 11 9 14 35 - 35 31 
13." Cartaxo 0.0 .......... • 34 11 8 15 40 - 46 .'lO 
1 -l." Marinhai~ ... ....... 34 9 9 16 26 - 49 27 
15.0 Borbense .. 34 9 7 18 26 - 47 25 
16.9 Vilanovense 34 Ó 11 17 23 - 53 .." ... --"--' 
17.0 Estremo/. " ......... 34 6 11 17 21 - 46 23 
18.0 Arronchense ................. 34 4 8 22 32 - 69 15 
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Malveira, 2-Câmara de Lobos, O 

Triste despedida de «ex-candidato» 
Jogo no Campo das Sei­

xas, na Malveíra. 
Árbitro: José Serra, auxi­

liado por Francisco Rasqui­
nho e Joaquim Calado (de 
Évora). C' 

Malveira: Sobreira, 
Humberto, Simõcs, Delfim e 
Ricardo; Pedro Rodrigues, 
'Carlos Manuel e TOITÓ; Pe­
dro Neto, Gabriel e Vicente. 

Substituições: Pedro Aze­
vedo para o lugar de Carlos 
Manuel (63'), Luís Rodri­
gues para o lugar de Pedro 
Neto (82'). 

Suplentes: Nuno, Mário e 
Carlos. 

Câmara de Lobos: 
Carlinbos, Higino, Emanuel, 
Jerónimo e José Manuel; 
Xavier, António, José Antó­
nio e Avelino; Norberto e 
Paulo Jorge. 

Substituições: Nélio no 

Chave 
do Totobola 

I. Sporting - Marítimo .... x 
2. União-E. Amadora ...... x 
3. Nacional-Belenenses .. 2 

4. Seníbal-BoavisLa ......... 
5. Famalicão-Salgueiros . 
6. Braga-Penafiel ............ 

7. Chaves-Guimarães ...... 1 
8. Tirsense-Gil Vicente ... 2 
9. LouleLano-B.C. Branco 

lO. Águeda-P. Ferreira ...... 2 
II. Freamunde-Torreense. x 
12. U. Leiria-Ac. Viseu .... x 
13. Maia-Académica ......... 

lugar de Norberto (64') e guiu anular as intenções dos 
Carlos Duarte ocupou o rápidos contra-ataques. 

lidade, falhou incrivelmente 
pois não acertou na bola. 

lugar de Emanuel (72'). O descuramento dcfen- Gorada essa ocasião, () 
Malveira voltou ao comando 
das opcraçües e pode dizer­
se mesmo que ganhou com 
justiça, pois foi a única 
equipa que de facto tudo tó 
pela vitória_ 

Suplentes: Gabriel, Abílio sivo permitiu à equipa da 
e Amâncio. «casa>, criar alguns lances 

Treinador: João Santos. perigosos surgindo a'\sim o 
Acção disciplinar: «Ama~ golo da confirrnaçJo da 

relos» para António (aos vitória. 
37') e Torró (77'). Aos 65 minutos, os 110-

Ao intervalo 1-0, com mens da Madeira poderiam 
golos de Pedro Rodrigues ter empatado a partida, 
aos 39', e Pedro Azevedo dando a'\sim outro cariz ao 
aos 72'. jogo, ao desperdiçar uma 

A arbitragem esteve bcm 
e quase não se deu pôr ela. 
excepto o fiscal de linha do 
lado da bancada que mostrou 
algumas carências na mar­
cação uc fora de jogo. 

O Atlético da Malveira soberana oportunidade, pois 
neste seu úlLimo jogo da Xavier isolou-se e bem perto 
série do campeonato, ca- da marca de grande pena­ Manuel Rosado 
prichou em brindar os sms-~'--------------------------' 
sócios com uma vitória e ...:T--.:e:..:' n~i:..::s~d=-=-e....:n::.:.1:..::e..::.s~a _______________ _ 

uma excelente exibição, 
perante uma equipa que até 
à semana passada se apre­
sentava como um sério 
candidato à subida, mas tal 
acabaria por não se verificar. 

Cedo se percebeu que os 
madeirenses pretendiam os 
dois pontos e isto a avaliar 
pelos constantes contra­
-ataques que bem poderiam 
ter surpreendido o guarda­
-redes Sobreira. 

Mas o Malveira estava 
em «tarde sim», sendo de 
salientar a exibição de 
Carlos Manuel que, empre­
gando a rapidez, muito 
dificultou a actuação dos 
camaralobenses. 

Aos 39 minutos a defen­
siva dos ilhéus não terá sido 
suficieritemente !esta, penni­
tindo a Pedro Rodrigues 
marcar. 

Na segunda parte, espera­
va-se uma reacção por banda 
dos madeirenses e ela de 
facto surgiu só que a defesa 
da casa muito atenta, conse-

Chinês para o S. Roque de Espanha? 
Colectividade :::redenciada a nível nacional, n C. D. São 

Roque procura afanosamente garantir as melhores condições 
para a sua equipa de ténis de mesa, uma das melhores do país. 

Tanto assim que é desejo dos sanroquinos contratarem 
um técnico chinês, não só para orientaçiio da equipa como 
para, também, poder jogar. E, ao que DN apurou, esse tal 
chinês poderá vir de Espanha, onde actualmente representa um 
clube. da I Divisão, para o que há contactos, através de Ludgero 
Garcês - antigo treinador dos madeirenses e actualmente a 
trabalhar numa colectividade do «país vizinhe»). Por outro lado, 
a vinda de um conceituado treinador quase que obrigará a 
pcnnanência de Artur Silva e Alexandre Gomes, dois excelentes 
atletas que procuram evoluir as suas enonnes potencialidades. 

Paulo Vilhena provável 
presidente do Académico 

Elemento intimamente ligado à vida do Académico do 
Funchal (antes Académico de Fátima), primeiro como 
praticante, mais recentemente como dirigente, Paulo Vilhena 
poderá vir a asswnir a liderança do próximo elenco directivo 
do popular clube. 

Actualmente presidido por Luís Miguel Sousa - sob 
cuja direcção o clube colocou as suas equipas de andebol, 
feminina e masculina, nas respectivas Primeiras Divisões - o 
Académico não deverá deixar de contar com a importante 
colaboração daquele jovem empresário, colocando-se a hipótese 
da sua continuação como Presidente da Assembleia-Geral. 

Recorde-se que as eleições para o Académico _estão 
previstas serem realizadas na pr6xima semana. 

- ---

~ 
arnaud 

Rua Alferes Veiga Pestana 
9000 Funchal - Madeira 
Telefone: 22171/2/3 
Telex: 72429 
Fax: 21573 

transitários (madeira), Ida. 

Rua Alferes Veiga Pestana - 9000 Funchal - Madeira 
Telef.: 22171 - Telex: 72429 - Fax 21573 

GRUPAGENS 

SERVIÇO PORTA A PORTA 

SERVIÇO EXPRESSO DIÁRIO 
CONnNENTElMADElRA 

SERVIÇO EXPRESSO INTERNACIONAL 
"P ANDALINX" 

Escri t6ri0ll - Officea 

arnaud 

Lisboa • Porto· Marinha Grande 
Açores • Luanda· Seuibal 
Angola. Cabo Verde 

desde 1870 

CARGA MARÍTIMA 
CONVENCIONAL E CONTENTORIZADA 

CARGA AÉREA - AGENTES lATA 

SERVIÇOS ADUANEIROS E SEGUROS 

ARMAZENAGEM E EMBALAGEM 

TRANSITÁRIOS 

ENTREGA PORTA A PORTA 

~ 
~ 
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As subidas à II Divisão 
Concluído ontem o campeonato da III Divisão, eis 

-as equipas-que conseguiram' o ingresso na II Divisão B, 
na próxima época: 

. Série A- Arsenal de Braga e Neves; 
Série B- Pedrouços e Ermesinde; 
Série C- Lourosa e Mealhada; 
Série D- Torres Novas e Fátima: 
Série E- Lusilània c Fanhões: 
Série F- Vasco da Gama c Imortal. 

Futehol infantil do Marítimo 

Pena lidera «inter-núcleos» 
o Tomei() [ntef-Núclcos organizado pelas «escolasn , 

de futebol do Marítimo, teve mais uma jornada, . 
verificando-se o triunfo ua Pena sobre São Martinho por 
I :\-5 e dos Barreiros ~')Crante Santo Antônio por·S-3. 

Assim, quando falta disputar uma jornada, a Pena 
fiuera com .f pontos, seguida pelos Barreiro.s e Santo I 
António (ambos com 2) e SJo Martinho (O). Sábado, 
para finul da prova, jogum no Campo «pelado» da 
Imaculaua Conceição, Pena-Santo António (9h30m) e S. 
Martinho-Barreiros (lOh30m). 

Na lista dos melhores marcadores, Luís Miguel 
(Pena) e Hélder Bruno (Barreiros) repartem o comando, 
com 4 golos cada. 

r-----~----------, • FERIAS 1991 ,.. . ./ -. 
CANARIAS : 
.JlJLHO - AGOSTO - SETEMBRO 
UMA, DUAS OU MAIS SEMANAS 

- LAS PALMAS 
- PLA Y A DEL INGLÊS 
- MASPALOMAS 

- SAN AUGUSTIN 

- TENERIFE 
- PUERTO DE LA CRUZ 
- PLAYA DAS AMÉRICAS 
- LANZA ROTE 

RESERVE JÁ 
A SUA VIA(;EM DE FI::RIAS NA 

AV. ARRJ.\(;A. 3/í - FC:'\CHAL I L:(
. agência ~----~-i 

"MADEIRA EXPRESS()" i 

TELEFS.: 2X/íOO • 2X/í09 • 277XO 1)(1250 I W ________________ ~ 

... - ... 

v 
,/) 

.... ..~.. . ..... _$_. _ .... _.. ._ ...... __ .. _ ...... - .~ ... -_ .... . 

f, . 

~~~~?,Y.d. 

SELECCIONA 

TÉCNICO DE PRODUÇÃO 
M/F 

Para desempenhar funções na Área de Produção. 

PERFIL EXIGIDO: 
- Formação escolar ao nível do 11." ano (Ár~'a A/R) 
- Capacidade de organjzação e coordenaçfto 
- Capacidade de chefia 
- Ambição profissional 
- Idade: 21 / 25 anos 

CO;'li1DJÇÕES DE PREFERÊ;'Ii1CIA: 
Conhecimentos de máquinas industriais 

- Conhecimentos de microinformática na <ÍPlica 
do utilizador 

OFERECEMOS: 
- Formação profissional adequada às fun<;õcs 
- Boas perspectivas de reIpuneração 
- Bom ambiente de trabalho 

Respostas à Direcção da empresa, Rua dos Fl'rrciro~, \1) \. 
incluindo curriculum vitae e fotografia. [)(13", 

.... 

... 
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~~mpeonato da Europa de Sllb-16 anos 

Portugal ganhou à Polónia 
mas golos impedem qualificação 
Portugal não conseguiu 
qualificar-se para o "Mundial Sub-17"t a 
disputar este ano em Itália, apesar de ontem 
ter vencido a Polónia por I-O, em jogo da 
última jornada da primeira fase de 
qualificação do Europeu Sub-16, disputado 
em Wettingent Suíça. 

"'Fomos os melhores 
mas não marcámos" 
- des:.llcnlo de Carlos Queiroz 

Carlos Queiroz, seleccionador n:.lcional de Júniores, 
que assistiu ao encontro com a Polónia sentado na tribuna 
êm consequência da sanção que lhe roi aplicada pela UEFA, 
atribuÍu a eliminação a problemas de concretização. 

«No torneio da Venezuelafizenws sele jogos, em quatro 
_ _ delcs nÚ(I_I1]C!r(:·an.lp:I:,-S_J:(irrl()_t:l!ljlú{i(J!lüQ/izemQsga/os 

-- ---------p;qualiTiCação portuguesa-fOí prejudICada peío triunl()----;iora-pa,í?umos caro essa lacuna que já anteriormente 
de 4-0 obtido pela Grécia à Suíça, que pennitiu aos gregos línfwmos denunciando». disse o responsável português pelas 
ascenderem à primeira posição de grupo B, mêrcê do seu selecçõcs juvenis. ' 
superior «goal-average» final sobr.e os portugueses. Queiroz não deixou, porém. de salientar que «o 

Triunfando por l-O ao intervalo (desfecho idêntico ao brilhantismo das exihições produzidas na Suíça justificavan,l 
do jogo Grécia-Suíça no mesmo período), Portugal mantinha perfei/{lmente mais golos e, em consequência. o apuramento. 
então a qualificação ao seu alcance (a equipa lusa Contudo, isso não se verificou, e por isso fomos afas/{ldos». 
beneficiava de um golo de vantagem), mas a sorte e alguma Portugal delxo~ bem claro que «foi a, mel~or equipa 
deficiência no capítulo de remate proporcionaram aos gregos no torneIO. e que so a lnfe~lCld~e na finalzzaçao p'ermll~u ' 
a obtenção de um objectivo que porventur.í já não espcrdvam que fossem 0 . .'1 grego~ e nao nos a ganhar a qualificaçao 
atingir. para o 'W.~n~LQI de ltalw, _ . . 

No encontro com a Polónia, a formação polaca Paclencla, vamos con~nuar a tra?alhar para aungmnos 
começou por tentar surpreender a defensiva portuguesa, outras metas», rematou o tecnlco naCIonal». 

--valendo-se da sua superior condição físico-atIética, ma" a 
formação orientada por Carlos Queiroz - que assistiu à Portugal afastado do Mundial 
partida na tribuna, em consequência da suspensão que lhe 
foi imposta pela UEFA - cedo equilibrou a partida. 

O golo português, obLido aos 10 minutos por Bambo. 
desviando para o fundo das redes um passe de Figueiredo, 
trouxe à equipa novas forças, que lhe permitiram pressionar 
fortemente a formação polaca, numa tentativa de aumentar 
a vantagem no marcador. 

À passagem da meia-hora, Bambo volta a dispor de 
um excelente ensejo de marcar, mas remata sobre a barra. 

Marcando «cm cima» e em todo o terreno, a Polónia 
tentava a todo o custo roubar espaços e oportunidades aos 
portugueses, que aos poucos iam sendo tràÍdos pelos nervos, 
perante a necessidade de marcar golos, 

No segundo tempo, a pressão portuguesa aumentou 
ainda mais, registando-se novas falhas na concretização, 
com culpa" para Rui Guerreiro, Adriano e Bambo, 

As expulsões. aos 60 e 64 minutos, dos polacos 
Klcposarek c Staniszewski, por agressõcs a Reisinho c a 
Adriano, trouxeram renovadas esperanças aos portugueses. 
Todavia, a precipitação com qlle procllrararn oS~Ql~)s c_a_ 
impetuosidade dos polacos, roubaram a serenidade 
indispensável à concretização do objectivo principal: 
aumentar a vantagem no marcador. 

Portugal pcrdêu, assim. 0_ passaporte para Itália, OlHk 

a Grécia estará muito provavelmente sem o esperar. 

Estád.io de Wellingcn. 
Árbitro: Wisser (Áustria). 
Ao intervalo: 1-0. 
Marcador: Bambo, aos 10 minutos. 
As equipas alinharam: 

Portugal - Paulo Morais, Reisinho, Nuno Afonso, 
Rui Gama, Pedro Henriques, Morbey (Rui Guerreiro, 50m), 
Adriano, Luisinho (Beto, 57), Figueiredo, Zeca e Bambo. 

Polónia - Wyparlo, Gorszkow ( Staniszewsli, 60) 
Bunner, Boldt, Bogusz, Urbaniak, Stawzr, Frankowski, 
Nasal (Bilke, 45m), Kleposarek e Nowicki. 

Acção disciplinar: Cartão amarelo para Figueiredo 
(2m) e Bogusz (13). Cartão Vermelho para Kleposarek 
(6Om) e Saniszewski (64). 

Assistência: cerca de 2000 espectadores. 

ClassirteaÇão final do grupo B: 

Grécia ................. . 
Portugal .............. . 
Polónia .............. .. 
Suíça .................. . 

J 
3 
3 
3 
3 

V 
2 
2 
O 
O 

E D 
O 
O 
2 
2 

G 
6-1 
4-1 
1-3 
1-7 

P 
5 
5 

Alemanha, França, Grécia e Espanha qualificaram-se para 
disputar o Campeonato do Mundo dc Futebol do escalão 
Sub-17, quc dcwrrerá cntre 16 de Agosto e um de Setembro 
próximos em Itália. 

O -apuramento do quarteto ficou a dever-se à liderança 
de cada um nas resp<Xtivas séries do Europeu disputado na 
Suíça, e de que ontem se disputou a última jornada da 
primeira fase. tendo-se registado os seguintes desfechos: 

Grupo «A»: 
Alemanha - Bulgária, 5-0; Sué-Cia - Áustria, l-O 
Classificação: 
l.º - Alemanha, 4 pontos; 2.º - Áustria, 4; 3.Q 

-

Suécia, 4; 4.° - Bulgária, O. 

Grupo «B»: 
Grécia - Suíça, 4-0; Portugal - Polónia. l-O 
Classificação: 
1.° - Grécia, 5 pontos; 2." - Portugal, 5; 3." - Polónia, 

5; 4.c
' - Suíça. I. 

Grupo «C»:-----------------------­

França - Dinamarca . .f-I: Roménia - Finlândia. 2-1 
( ·{ussiflc'(/ÇÚ(I.' 

l."--Fr:ln(;:l. "i pontos: 2. - Roménia.': ," 
Finlândia. _': -L" - Dinamarca.l. 

Grupo «Ih: 
União Soviética-Islândia, 2-0: Jugoslávia-Espanha, .,-2 
Classificaçüo: 
I.c' - Espanha,.+ pontos: 2." - União Soviética . .+: 3:' 

-Islândia, 2: 4." - Jugóslávia, 2. 

Espanha 

Barcelona campeão 
o Barcelona, apesar de sábado ter sido goleado por 4-0, cm 

Cadiz, ganhou o seu 11.9 campeonato espanhol de futebol, ao 
bencficiar ontem da dcrrota do Atlético de Madrid, por 2-1, no 
tcrreno da Real Sociedad. Resultados da 34.1 jornada: 

Real Madrid-Atlético de Bilbau, 4-1; Cadiz-Barcelona. 4-
O; Logrones-Sporting, l,2; Real Sociedad-Atlético deM'adrid, 2-
1; Maiorca-Sevilha, l-I; Saragoça-Castel1on, 2-0; Valencia: 
-V alladolid, 2-0; Betis de Sevilha-Burgos, 0..0; Oviedo-Osasuna. 
0..0; Espanhol-Tencrife, l-O. 

Classificação: I 

_ 1.9 - BARCEWNA, 54 pontos; 2.9 - Atlético Madrid, 45; 
3.9 

- Osasuna, 40; 4.9 - Relll Madrid, 39; Sporting de Gijon 39; 
6.° - Oviedo, 36; 7.9 - Sevilha. 36; 8.9- Valencia. 35; 9.9 -

Logrones, 34; 10.9 
- Atlético de Bilbau, 33; 11.9 - Burgos, 33; 

12.° - Valladollid, 32; 13.0 - Real Sociedad, 32; 14.0 -

Espànhol, 31; 15.9 
- Tenerife, 31; 16.9 

- Maiorca, 30; 17.°­
Saragoça, 29; 18.9 

- Castellon, 24; 19.°- Cadil1 24; 20.0 -

Betís, 23. 

Venceu G. P. Mónaco 

Senna estabelece 
recorde no seu "quintal" 

O brasileiro Ayrton Senna, em McLaren-Honda, 
estabeleceu ontcm no Grande Prémio do Mónaco mais um 
recorde: tomou-se o primeiro piloto da história da Fórmula 
Um a vencer as quatro etapas iniciais de um Mundial. 

O campeão do Mundo em título e líder destacado do 
Mundial, que reside no Principado e venceu quatro da" última" 
cinco corridas aí disputadas, liderou desde a largada pam 
obter a 30.' vitória da sua carreira e igualar o recorde de 
quatro triunfos do francês Alain Prost no Mónaco. 

A prova ficou ainda marcada pelas desistências 
prematuras do brasileiro Nelson Piquet (Benetton-Ford) e do 
austríaco Gerhard Berger (McLaren-Honda), além dos 
abandonos na mesma volta, a meio da corrida, dos italianos 
Stefano Modena (Tyrell-Honda) e Riccardo PatTcse (Williams­
Renault), quando lutavam pela segunda posição. 

Esta dupla desistência fez com que, apcsar de apenas ter 
rodado no quinto lugar desde o início, o fmncês Alain prost 
(Ferra.rj) se visse repentinamente na segunda posição, pouco 

. .. . 

Renault). 
Mas Prost, entretanto ultmpassado por Manscll numJ 

manobra "acrobáLica", apenas somou os dois pontos relativos 
ao quimo lugar, ,únda atrás do SêU compatriota e companheiro 
dê equipa Jean Alesi (' do brasileiro Roberto Morello 
(Benetlon-Ford), para onde "caíu" após uma prolongada 
paragem n:.l "box" devido a problemas mecânicos. 

C la~sificaçües 
1.0 - AyrLOn Senna, Bm.(McLaren-Honda V 12) --

1:53.03.334 homs, à média de 137,785 Km/h) 
2.° - Nigcl Manscll, GBR (Williams-Renault) - a 

1 H,34R segundos 
3.Q -Jean Alesi, Fra. (Ferrari) -a 47,455 
4.º - Roberto Moreno, Bra. (Benetton-Ford) - a 

volta 
5.9 

- Alai'l Prost, Fm. (Ferrari) - a ,1 volta 

''Mundial'' de Pilotos 
1. Q - A yrton Senna,- Bm. - 40 pontos 
2.!:! - Alain Prost, Fm. - 11 
3.\1 - 6erhard Berger, Aust - 10 

''Mundial'' de Construtores 
I.!:! - McLaren-Honda, 50 pontos 
2.Q -Ferrari -16 " 
3.11 

- Wílliams-Renault - 12 
4.11 

- Benetton-Ford - 9 
5. 0_ Tyrrell-Honda - 5 
6.0 - DaIIara-Jud - 51 
7.° - Minardi-Ferrari - 3 
8.\1 - Lotus-Judd - 3 
9.1I -1.arrousse-Ford - li 


	PT-ABM-COLJOR-DN_19910513
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_P01_m0433
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_P02_m0434
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_P03_m0435
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_P04_m0436
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_P05_m0437
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_P06_m0438
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_P07_m0439
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_P08_m0440
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_P09_m0441
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_P10_m0442
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_P11_m0443
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_P12_m0444
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_P13_m0445
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_P14_m0446
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_P15_m0447
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_P16_m0448
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_P17_m0449
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_P18_m0450
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_P19_m0451
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_P20_m0452

	PT-ABM-COLJOR-DN_19910513_D
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_D01_m0453
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_D02_m0454
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_D03_m0455
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_D04_m0456
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_D05_m0457
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_D06_m0458
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_D07_m0459
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_D08_m0460
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_D09_m0461
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_D10_m0462
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_D11_m0463
	PT-ARM-COLJOR-DN_19910513_D12_m0464


